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A D M I N I S T R A C I O N 
D1ÍL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Dt-sde tsta fecha qued* lincho cargo 
de IH agencia- de ento periódico eu 
H^to Nuevo, el Sr. D . Framvsio LópiZ, 
con quieu se entt nderifi 'o» SbñoreH PDS-
criptorcw e:i I»! oienoionada (ocaüdad. 
Habana, 3 de Jaiio do 1895.— E l 
Administrador, Vietoriano Otero. 
Quedan nombrados agentes de este 
penodifio en Alqatzar -los Sres Oouejo 
y Alonw», co:i quienes ee entenderán 
ios Honores rtu9<5ii()tores para el pago 
del trimeetre que comenzó en I? del 
mes actual v los sucesivos, 
Habana, 4 de julio de 1895.—El Afi-
na inistrador, Victoriano Otero. 
Por renuncia del Sr. D . Francisco 
Rosell, se ha hecho cargo do la agencia 
de este periódico en Campo Fiorido, el 
Sr. D . Antonio Martínez, con quien se 
entenderán io.a señores suscripto res. 
Habana, ü de julio de 1895 .—El Ad-
ministrador, V, Otero. 
Los señores suscriptores de este pe-
riódico en San Antonio de Cabezas, se 
entenderán con el Sr. D . Antonio Mar-
tínez, agente del DIARIO en Vieja Ber-
meja. 
Por renunci'i del Sr. D . Saverino 
Martínez, se ha hecho cargo de la agen-
cia de este peiiódico en Santa María 
del Rosario el Sr. D. Manuel Fernán 
dez, con quien oe entenderán U;s seño-
res suscriptores. 
También se ha hecho cargo de la a-
geucia del DIARIO DE LA MARINA en 
Quivicán, el Sr. D. Jaime Llambés. 
Habana, 9 de Julio de 1985 .—El A d 
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas poi el oable, 
S E R V I C I O TEUíGRAriC© 
DELi 
D i a r i o de l a M a r i n a r 
" ' D I A K I O » E ÜJi -.1 •!>•!-. • 
HABANA, 
T E L E G R A M A S D B A N O C H E 
NACI01TALES. 
Madrid, 10 de julio. 
N O M B R A M I E N T O S . 
H a s i d o n o m b r a d o D i r e c t o r de H a -
c i e n d a d e l m i n i s t e r i o do U l t r a m a r 
e l s e ñ o r V i l a y V e n d r e l l y de l a s e c -
c i ó n de G r a c i a y J u s t i c i a e l s e ñ o r 
ITgrarte, 
H O S L G A DK P A N A D E R O ? . 
S e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a l o s p a -
n a d e r o s de e s t a c a p i t a l . 
C e l e b r a r o n u n m e e t i n g t u r b u l e n t o , 
q u e h u b o de s e r d i s u e i t o por e l de le -
gado do l g o b i e r n o C i v i l . 
C o n e s t e m o t i v o s o p r o m o v i ó u n 
g r a n a l b o r o t o e n q u e h u b o p a l o s y 
p e d r a d a s , r e s u l t a n d o v a r i o s h e r i -
dos . 
A c o n s e c u e n c i a de e s t e d i s t u r b i o 
s e h a n h e c h o m u c h a s d e t e n c i o n e s . 
L O S C A M B I O S . 
Xaas l i b r a s e s t e r l i n a s , á l a v i s t a , s e 
h a n c o t i z a d o h o y e n l a B o l s a á 
2 9 - 1 2 . ^ 
EXTEAHJEEOS. 
Nueva Yorlc 10 de ju'io 
E L P A S A J E D E L " S E G U R A N O A " 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a e n t r ó 
h o ^ e n p u e r t o e l v a p o r a m e r i c a n o 
Segwranga, h a b i e n d o s i d o s o m e t i d o » 
á l a c u a r e n t e n a o c h o de l o s p a s ? j o -
r o s de s e g u n d a . E l v a p o r q u e d ó á 
l i b r e p l á t i c a . 
F U G A D E UN" F U N O I O N A K K ) 
M r . D e n b y , m i n i s t r o de l o s E s t a -
d o s U n i d o s e n P e k i n , p a r t i c i p a a l 
d e p a r t a m e n t o de E s t a d o e n W a a h 
i n s t e n , l a f a g a de P a k ^STong-Hyo. 
m i n i s t r o do l I n t e r i o r d e l i o i n o d e C o -
r e a , e l c u a l e j e r c i ó l a d i c t a d u r a , y e s 
a c u s a d o d e l de l i to de t r a i c i ó n . 
F A T A L A O O I D E N T B . 
E n D e t r o i t , E s t a d o de M i c h i g a n , 
h a n r e s u l t a d o c a r b o n i z a d o s s e i s c a -
b a l l e r i c c r o s , á c o n s e c u e n c i a de u n 
i n c e n d i o 
E L M I N I S T E R I O G A N A D E N S E . 
D i c e n do Otta-wa q u e e l p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s d e l D o m i -
n io , M r . M a c H e n z i e n o e s t á d i s -
p u e s t o á h a c e r m á s c o n c e s i o n e s á 
s u s c o l e g a s l o s m i n i s t r o s dol p a r t i d o 
f r a n c é s , por c u y a c a u s a c z ó e s e q u e 
é s t o s p r e s e n t a r á n s u d i m i s i ó n . 
Vríe 'it- Vork, ju l io í>, d l a s 
5 \ de l a tarffe. 
OnMr.-wy^aH i . í! #15.70. 
CeateacBv fi$'l.83. 
C«í«l)í(>-3 O'»? • Jjí-l ífO.-t, (JO -15 
ros), A $4.89i . 
tdem *.">¡f' i >'s; ;,., 00 '. IMW 
ÜTHtUW 17. 
d 9 é f . 
por fííenfn, i 113, px-f!Hp<fn, 
On!yí?ifwn v, 10, pol. ff»KÍo y flete, 
ti 2 | nominal. 
Idem, en t>]aea, & 8 i . 
n- fi Unen rofiáó, «o piusa, :1f 2 l í l f lO 
& l 15il(i . 
Aití o c leí, en plaze, l't A 2 I I 1 I 6 . 
Wie'e*; d« Oitha^ íweoy»»*, ifOTMi.*»-.. 
VENDIDO-i: 2 100 Macos <leszú; j»r. 
M'cmr 150 h<>eoy<'í< de Menú 
Ideint 80 barriles deidem. 
MHOÍ'.•.;«!» del Oeste» en w.ite .-:» ;.:-. i $0.00 
A nomiuaF* 
E irsc* y t•-•>• :. lliune^A, ft4.50 
í i f H i t r ^ i j u l i o í> 
Actfcer de .' «íríeSuehav pomltut* n ílj ¡ l i . 
A z d é i r ¿i»>irrífbfa« pol. 96 A 11.6. 
ídem rogíüwr refino- <lc SjS 11<. 
r o i i ^ U d « 107 0(16 ev-» 1» fü . 
íJesea^uto, >i ¿^¿iíi lei 'r^ 21 u-.r 100. 
Ccatro fl^ento tj^aff»!; i 68 J -x- . 
-fe--. 
fari.-!. julio 9. 
Bes* , a 100, 102 - i . 25 el*. 
é í « ; ¿aí* . 
{Quedoprohihulu In wprodncción de 
los rdefjramctíi que anteceden, con arregló 
al artículo 31 rfí /a 7v6'// «te Propiedad 
Intelectual.) 
u m o A m D S A 2 U C A E . 
./7</?o 10 rf« 1895. 
L a eitua( ósi ; clp ?II»M- I7O tiu.-r 
oado azuc rj HÍ, b 1 — ^ai'IJI at^fiii 
f a V O r « b l « ? :^}k.<:; 1), )= ;- I fl i. : C i i } ( ) . 
1» firra- z- '.j • • í; ci-t»jrn • t -
dor o n y o « : •. JÍÍ ... f< u 
títad, ha - 1 r . 
tiva ooiiei.lera.4 io 
A pesar de tf-t» rii«rjt»2ti, ^ÚB no 
acentúa la demanda por parte de nn 
tro ceatro priuoipal de consumí» y /o« 
contenidos dentro de los qne permiten 
l&s cotizaciones aquí conocidas; pero 
no siendo diflcíl que la solicitud por 
reñuado adquiera en breve la aotivi 
dad propia de esta éspoca, es da es-
perarse mayor movimiento en nuestros 
frates para próximo plazo. 
Ni en esta plaza ni en los puertos de 
de la costa se cota ansiedad por ven-
der y las pretensiones significadas, 
muy distantes de las que permite el 
mercado extranjero imposibilitan to 
das las transaceiones. 
Bolo se ha sabido de la signieot-^ 
v é n ta: 
C E N T R I F U G A S D E GUARAPO 
Ingenios varios: 
2.000 aacos n? 12 pol. 97J á 98 á 4^ 
reales: para embarque inmediato a 
la Península.. 
Cctizaciones áe U Bolsa Qñcial 
el día 10 de Julio de t 8 » ¿ 
*«asa 3 poi 100ln%«** J 
ano de amortliAOids 
ana al 
tdt>m, id. 7 2 id 
(doro do inuaUdudeii 
Sillottif biDolecario»1 d»l 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 




mieniu de la Habana. 
I" omisión..... . 
»n ií*,. 2* «imia'íti.,.,, 
ACCICKKB. 
HUSM Kspafiol de la lila 
de Cnba 
' r'üiu del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos déla 
Habana y Almacenes 
de Recia • 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la lüla de 
Cuba 
impresa de Fomento y 
Navegación del Sur.... 
i^ccpama de Almacén** 
de Haceudadu») 
-ompaDín do Almaceruu 
do Depúsiio do la iía-
ompaGia d« Alumbrado 
-Je Gas Hkpano-Ame-
r •••̂ s rinn.nlidadft,... 
Uompafifa Cubana, de A-
! 11 labrad o de Gas 
Nueva Coropaíífa de Ga» 
de la •I:,' 
tioropafiia del f'orrocarrü 
de Matanzas í Sabauilla 
Compafiía de Caniinea de 
Hierro de ('árdenas £ 
Jácaro... 
Corupafiía de Caminos de 
Hierro de Cienfnego* d 
Vlllaclara 
Ooiapafiía do Caminos de 
iJiono de Sagtia la 
Grande > 
' iumpa&ta de Caminos do 
Hiei-vo de Caibarión $ 





86 & 37 pg D. oro. 





''onpaTila w Forrocarrll 
^errcoarril de! Cobro.... 
í'orn n^rri! da (Jnha..,,, 
iüem de Q^sat^namo.... 
fdsiu -da SUD Cayetano í, 
ViBalos n 
iteñnoría de C&rdenas.... 
Hociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
Id^m id Nueva Compa-
ñía de Almacenes de 
Depósito do Saiita Ca-
talina 
Idem id. Nueva Fábrica 
dn Hielo 
21 á 32 pg D. ore 
12 á 13 pg D. ore 
43 * 14 pg D. on 
23 < 24 pg D. or< 
21 4 22 pg D on. 
3 á 3 pg D. <>r< 
87C4'88pg"D"ór." 
13 & 14 pg D. oro 
31 á 32 pg D. oro 
NOTICIAS DE VALQEES. 
P L A T A \ Á.br*x* ae B3§ a 915, 
N40IONA.I. ' Gf^yrtf de 91¿ n 9 l | 
Compsi Ycud. 
Valor. 
PONDOS PUBLICOS. | 
V ' I 
Ob!'g Ajustamiento 1? hipotef 1; 
ObligíCi-uies Hipotacr. ias del: 
; '\ . po. A^u^taraiviit-
Btlíetírt HipoUbaTios íle Já'Ialfil 
U Cnba.; - . i 
P g 
A C IONES 
B .neo Ecp̂ flo" d* la Isla de '"u.ba'i 
BÍPOO Agrl'jplft • 
'Ja.•< fel Gónrfiriito, Perrocarrl-! 
•* Caí Lb di 1. Habana » Al \\ 
r.jc n'-s do R..j<;« Ij 
'¡o'ii 'sñí-i de (.'anilqoi do Hierro1! 
d j i'4rd*üM y JtSoarn 
C i.^iaOiu Unida ''e 1«* Fen-'i-
«arnle» do anéa 
Compañía de Caminos de Hierro 
do MiUv.-zíi» 4 Sabardlla... . . . i 
lbmi>»ñlit de C&minos de Hierroi 
drt .Hi.jjaa la Grande ] 
Compafiia de Camlfioe de Hierro! 
de Ci nfuejrns á Villaoli.ra....| 
Cjir'pAñfa dnf Ferrocarril Urbano: 
C.iiup. rtei Ferrfcarrl; del Oeste. 
Oomp Cabana do Alumbrad» Ga» 
Boi¡o« Hiputec riosdela Compa-
Ma de Uan Consolidada I 
COTÍ i' Bt.\ de Gas Hispano Ame-| 
ulAfiOB ii'.poiecartes Uorivenidos 
de Gan Connrtüclado '•. 
Refinería de Azfi.'arde (/árdenas.'' 
Oompafiít da A macenen de i a-I 
ácradAttoa , I 
B-npresn. do Fomento y Navega-jl 
.•,'.í>n dd Sur 1 
O-mpaBía de Almaceno» do De-!! 
pósito de la II •baña I 
Uoligaolonea Hipotecarias de 
Cicnfuegns y Viilaclara 1 
Compafiín do Almacenes de Santa' 
Itatalbia • 
R>> i Ttílüf.'mioa de la Hab vii» ¡i 
Cróhto Territorial Hipoteearo'' 
ds l a Isla de Cuba i 
Compalila i.onja de Víveres 
P«pr<M¿ni) da Gibáis .v llolguín. : 
Acción JS 'i 
UbügaoioB es. !] 
Fsrroüarfil de San Cayotano á ! 
Vifiale»'.—Accionoa 'I 
Otiii^aniono» . . 
86} « 92 
58 í. 63 




































. 10 'lo Julio de 1895 
DE OFICIO, 
C í W A K n A N C l A tíENJERAL. D E Í I A R I N A O i L 
\ POSTA P E R O O E L A U ARANA. 
Y R H C ü A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
VWATH) MATOK. 
Negociado 29—Sección Clase*. 
ANUNCIO 
NecentátidiiBe ni iqa n''«ti¡» y síudantes oara om-
b .r ar en lai !*nrh ,« caFureras "Cristina," "Agui-
la" y •Aniitiiio Lójjer," ¡rs qu^ hsjan servidi: con 
d 'íh^ (d.iz^s 1 iles-í» cubrirlas, »•> itrea-'Qiajráta f.n 
»ft»" HlataOo MaK>r»-t> h'ir¿ hábil dí ifl j.na, con ms 
d'-.'U'̂ ent -s. 
Hilvana, 27 .ie Junio de 1895. -Pelayo Pedemon-
te. 4 29 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DR L A H A B A N A 
Y BSÜUADRA C K L . t S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
yeyociaio 39—Anúricio. 
Por el último correo de la Penlsu'a, ne ha recibido 
en esf-a Com.' odaiicia G w.eral la Reíd Orden eigu'en-
tí d: fuelia 30 dt Maio últimn: 
"Bxcniu .Sr.: El Sr. Mims'ro de Marina dice con 
nst» f ili< al Sr fdi. irtro de Estado lo siguiente: 
— (Cx mo. Sr.: H bténdose reoono á>io la re'-esidad 
de hai'er un p ñ v-. . « t u 'io mád aropVo y más duieni-
ilo iie to lo o .'eli '.'u.t'lo c.) lo. ui&quii.istus rava-
I«H e-pa'i'dcs reep <¡o á pri ridad sobr.; I09 extran-
j - r >• par 1 eáib^i • «i C MÜO J f s dn m ii(uiaa en los 
buques de )a mavin» n er a.iK>, en bruno ón á las difi-
cnl:a<ies que BB han (.frtici'io a ¡evu.r .. ia práctica 
1;»̂  procer p-.ioj.üR t'o !a S'ibsrin» di»fop'ci6n de 13 
dn En oro írtin;'; S. M o1 Roy (q. D. g ) v en su 
n-mb • la R-i • R írv;nt.i .ihl Koiro-I» conformidad 
e n lo { " f o r n j r d - pu' In S-ibíe-'i «ttti* dí este Minis-
l-'rioli.i • i i>i. n 'tí¿p ñor !o «igurentfc.- 19 Q ie 
q ae lo KÍII 1 f 1 t I i ó iada Uoal Orden do 12 d i Ene-
ÚfitítM, rofrre te itl mejor (iereoh» de los niRquí-
n «tas uavalo? >"j ¡.fi ) es p re omb'.',ro».r como jefosda 
máquina en bnonm d : la mar na n erci nte, hasta 
ti .t po.ta yeiinq e el nuevo o(.ttd o que reclt-ma 
tan impott-t t- . - í tu í t i o . 29 Q.n, qi.ea» n vigentes 
-id» 1»H di p 'íkioneí Bobi e " i . qni'.islís que esta -
ban on vip-T antes da ssr 'Jirtadn la 'x^re^ada Rea) 
O ••!..•. •! l2 de Eí'«ro Y 3" Q-je nunca debió in 
•!'pri-..-.:n; Id .- ii-r.ina di po«io dn . on el eentido 
e q- o enrt e* i • f to i-ara la C m^tfil i Trasaílánt'-
•  tod • voz que "SIH ae 'ij i p-r r.n i!!)..irato aproba-
o p r u .a Ley • por , ¡ en*' i o ti « ''igada á em-
•resr-imqa^i .'a' i-rp fi.;ir>. lü-ia niáj que hasta 
n- n b hi . u.ibii.ie, i uniMido hsce.lo de la naclo-
a'̂ Ud q'Oft rr<-e.«.ó v i i . i c n e y de gai-untii para sus 
•io • ¡J . 1 ... 1 i ! O r d e n e-rproco á V. E . pa-
k-«a r'Ot'oia,'BÍi <ié idnsé <l»r conocimiento de esta 
r en al • ztr / j 
a ir. ¡.i ,í (te • 
Miiiistr-..- o ira 
to y lii-má; tf¡1..... 
Lo que de orden 
coaoslminnt!». 
á íod.>8 loo faacionarios conen-
o A f fnct =B de la misma. Y 
T o - oninnicada por el referido 
¡lo á V. Ü. para su oonooimien-
L« 8. E se publica para general 
g ae © 9 w > 9 oompraaorê  se hallan» MOJOL Peiayo Ptdmonte Hanani. 3 de J^Ho de 1895— fil J6f« d« «rtftdo 
COAIANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A . D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA 
Y E S r U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MATOB. 
Negociado 2'.' Jtfe—Seooión Marinería. 
AVIS'.!. 
TJOÍ individuos que á continuación se tixpresin y 
que bsn solicitado ingresar en la Armada en CIKSO de 
mariueroe fogoneroi, se presentarán en la? t.iijinaB 
de esta Jefatura á hon hábil del lunes 19 del en-
traulo. 
R E F E R E N C I A . 
Juan Diaz A'varoz— Jaté María Expósito—Angel 
Campoi Botica—Jveé tíantirgo Fernández—Joié 
B anco Tranza— Félix Vivoro Kodrigcez—Manuel 
TniEzi Juan R idri/uez Porta—Laareano Féroz 
D:az Manuel Carbalto Coir.i¡ Haátíei Dapena 
Mat ine/—Itfánnel Castro Linrras 
M jbBna. 27 de Junio de 1895 —El Jef' de Estado 
Mayor, PeUiyo Perlemonie 3-29 
COMAND- N C I A M I L I T A R D S M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA 
Lo.' inscriptos disponiblt» do este trozo Enrique 
Piá y Rcmírez. natural de Nagusbo, Puerto Riot-; 
hijo de Enrique y de Jcefi»: y Jotqaío Vázquez y 
Mé dez, natural do Mu'gados, h-ĵ i <ie Nicolás y de 
Joiefa, á quienon los ha corrcspondidii ingresar en el 
s -'-vino do laA<mada en vi tud del llamamiento 
do í l de Fib-ero ú timo, dspuetto por el Excelen-
tíslmo Sr. C.vman('ai.te Genera- de! Apostadero, g 
presentarán en esta Comandancia de Marina en el 
plazo de quince días, en el concepto que éspirado és-
te sin haberlo vorifloado. ff-r&n de-slarados prófugos 
coi »ri eglo &1 ariíealo 67 de l i Lev de 17 -Je Agosto 
de 1885. 
H«bana, Io de Julio de 1395.—J^wenaueniitro 
PiWn . 3-3 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DB LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Los reclutas de la Zona militar d« Oviedo túm. 7 
que pertenecen ai reemplazo de 1804 y que á conti-
nuación re relacionan, come igaalmente los domici-
lios que tenían en o«ta capital, facilitados por eus fa-
milins en la Península, en ks que hoy no habitan, te 
presentarán en oste Gobierno Militar de tres á cuatro 
de I» tarde en día hábil y lo antis posible, para ente-
rarlos de PUS obligaciones feguün previene la R. O 
de 25 de Noviembre de 1893 
Domicilios que te-
nfah en ios 
NOMBRES qre no habitan. 
Mai uel García García 
Rosendo Agüera Menéndez 
iVgrrelino Alvarez Menóadez.... 
Ser.-fin Albnerna Cañedo 
Ignacio Abollo Alonso 
Domingo Alvarez Menéndez.... 
José Díaz Miranda 
Ccfetino Díaz 
Lauroano Rodrguez Fernández. 
Munuel Rodríguez Alba 
Raf.iel Menéndez Fernández . . 
Maximinn G'onxálec 
J , i é Pintado Menéndez 
A igc l A riiflu 1 
1? 1'.'tnorn Arrejo G a r c í a 
Ricardo Suárez González 
Benigno Avallo Dí<'z 
Celeitino Saárez LApez. 
Feli o Fetnáv^ec Alvarez...... 
Jn . nrnv •/. I/ó[ er 
Jo-é T rnayo Monéndez 
Manuel Alor«o Va'le 
Aoioui". Ruorígiuz Foriiánrlez.. 
H.f.el Fernái.d.z Pneio 
Joi-é Riidrfgiifí GntiKálei 
Ramón Im \nv Cue'o 
Le peído smpa l ójtz 
.lohé DÍAZ Fernández 
dmitro S.-i'ií Goroín 
BSn 60 García Nieto 
Manuel S'nrh iz Fivqándra 
Pf.rpqiidfo Fcrná'i iez H-jr-rt».. 
Muauel Rcdrigü'ez Roariguez.. 
Antoi i > H-rrero. 
Emilio lío ¡rÍ7:i< z Alvarc-z 
Joeé Cuesta M r iuda 
FrancisHo Rodií^aez Káocbe/,.. 
Plá-ido Fernández Fernández 
Seguí do Bniña Blaveo 
SilvHrio Gófri'Z Menéndez 
htíoatíy G.rcíi Abollo. 
Hsbana, 5 dn Julio de 1895.— 







Muralla 5 » 
Trniente Key 58. 
Muralla 20 
D.-ngmes 6. 
S u Ignacio 22 
Morilla 29. 
Gallano 23 
Merced p s 13. 
Luyan ó 10. 
J . f ú» M mte 105. 
Je-ús Monte 100 
Indio? 
Jeeúí M.inte 125 
Plaza Vapor 17 
Eatrella 19 
Ca'zs'!a Monte 50 
Dragones 0 
SfnBef.em. 
Pl-za ')•"<'• Vapoft 
C^zid.. Monte 179 
Cnbn 7 
'una 10. 
Mnr.» la 31. 
d'R illy 110. 
O lepó 28 










De O. de 8. E. El 
M*rtí. 4 10 
GOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA D E LA HABANA 
ANUNCIO. 
L-'. vio la del iran-rocto D. Joi-é Martí, vecina de 
ea+.i cantal, cuyi donñci'io se ignora, se serv ni {.-re 
Si5T.tjr<f-en 1 > S'rretrría de este Gobierno Milüar, 
de tres á ciatro d la t/»"do, con ebjeto de roorj-ir nu 
documento que le liiteraa 
I l .bana. 8 de Ja io do 1895.—l>e O de S. E C -
roandH te Secreta.ie, Máriánó Mir f. 4 10 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y f LAZA 1-ií LA HAB4NA. 
ANUNCIO 
M Sr. Coronal Coraandant.» rrti'o.''i> procedente 
del arma de Csbailn'íi Don Dieg"> Jiménez y P'i 
mínguez, se servirá pr̂ .-entarse on vilo Gobierno Mi-
litar de 3 á 4 de la tarde en día hShl! con los com-
prohautes que twga en en poder do BT pensionÍHtn 
de la cuz Hancilla Ce la Real y Militar Orden de Sun 
Hermenegildo. 
Habana, 27 de Junio de 1895.—Di? O de 8 E El 
Comandante Roo.retario. Muriano Martí. 4 1 
GOBIERNO MILITAR DB LA PROVINCIA 
Y PLAZA DK LA HABANA. 
ANUNCIO 
Doñi Antonia D.vcm l i - - - B tancoTiTt, viuda de-
«soiihiente del M'.tai iaí ne I igi'i.n rce, D, Antonio 
Bat'le vecica dé e ta capital, cuy») dom oüio se u -
non:, se servirá príson'ar^e en la Sicre erfai de es e 
G b • rno Militar, de 3 4 4 de la tarde, á tri da re- i -
jor un 'locnmenin qnol i inte'- «•« 
Hab -̂js fi de Julio (lo 1895—De orden de S. E 
Mi.ri.no M .rtí. 4 9 
GOBIERNO MILITAR DK LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE l A HABANA. 
A" UNCIO 
El psicano D Frano'?oo Vü'dÓ! Loó , veno de 
osia oapttAt, cuyo domicilin se ignora, so . c; vi; r. j-r-
>e< tarso o" 1» íeccetarí'i .1 - e (•• Gjbien o M'iitnr c 
iro» á cuatro de la tardo, con objciío de i.. jet OOOB 
do .nn.entui- qae ie inti re'an. 
galana, 2 de Jalio de '895—E! Coma- d"nte 
Scretano, Mariano Wartí. 4 9 
Admímstrijcidu Ilncienda (lela Pmvincffl 
Ae la Habaua. 
Negociado de Suásidio ladustiia'. 
AVISO. 
No hibiéndos-? pTeaentado aun en esta A;m!!'.ii 
tinción por varios Sres Directores gorentes, Presi-
dentes de Bancos y Socieda ios y dueños de C>-SÍS do 
comercio laM rt'lai'i. nos d» m s empl ados ( b'igados 
á caiiificer ei 2 p g de sus haheres he tcnidi 4 bien 
ae-rdar > e reiitru (o,'este medio oí txacto cumpli-
miento de cmiuto sr: dispone en el presente anuncio: 
"Dispuesto p( r el art 84 del Rcglamsi to de Sub-
sidio Industrial vî etto, qun los Directores «erentes 
ó Presidontea da Bancos y Sociedades supjt-'s al pí'go 
de 2 p.g de sueld'ie usignadoB. retiibuciuneB, gratí-
fio .1 ii.iit-s 6 salarioB <uianao lleguen 6 exceden do mil 
pesos al (.fio, así como los dueños de casas de comer-
cio que tengan empleados comprendidos en el nú-
mero 1 de la Tarifi 2*. pjos'nten á esta Adminis'ra-
ción al principio de ca-'a isfio eronómicn la relación 
de los «Tiip!fiarti«s, dopendleitíes y c< mî ioaados .- PUS 
órdenes, c-n el li beró romu eracióa que aisf.ule"; 
he dispuef-t 1 i-.on ctn fe<;ha hacer nn li&inomiei to á 
diohas ciav s fontd! ut'v s cine! fln de que sa tir-
van presentar a- tes del dU 13 d¿l preoeute aiea las 
indicidas relaeíoncí, (.ati BB molwpió.i en la matrí-
cula del prononto - jei--i.-.i" de 1895 á 96." 
Habana, 8 «ie Julio de 1895 — E l Admi'ir6tr»di.>r, 
P. Raraóa Moatalv.o. 4 10 
Administración de Hacienda de la Proyincia 
de la Habana. 
Nego-iad . de Sub 'idio Industri»!. 
Aoord*do por orta Adminif-r.-iciój qae re abra el 
c b'o de pi'e.it í' de •••Itrh kspara el oorrienta ij-^r 
ciclo de 1895 . 96 s . bi.ee siber por este medio á los 
contribaytiiites Buje'oa al p»g'' de este irapuest. » 
provenn do ous rjupt-otiv s p»leQt"J n.i.-»«« d 1 «íi 
dniz d . Ágp'to .TÓXI CO s'u r«é»ri{c .¡Ign-K» en la i -
U.iig-i cia oe qua j libada ni(h f :. ti i ••-miirán t-n 
b penalidad que sefiab. ldllái.i.ruo<uóij del ramo. 
II baña 9 :eJn;i<> do )895 —S' Aámn iBrri.dor, 
P. 8 RamóuMor-ialT >. 4 10 
Administración de Hacienda 
Públ ica d« ía Provii cía de la Habana. 
Nígociado do 
Habiendo liega lo i mi conocimiento que varioo in 
dividnot ii voitsud'y ó-dtno •-fielslee sin tur ve daii. 
fe pres-i! tan en los ostabl. cimientos c». est̂  c i u d B d á 
girar visiti á las industria», y con el objeti. di po-
ner coto 4 esta clase de «bnsos para que a" »ea sor-
prendí lo <l Comercio en I pnceiivo; ĥ  íes el;o en 
uso dci la? f-toaUtt.ie» qni) la l*-y me b»nced<l queden 
en sû peoM) las oomprohaui-vn-a y visitas que re v -
níin hacie d < p r Ion vardad rc-n l i ŝ t ctores de lo 
Ciur.tn.bbpló.i I-.Lipiria! por n r c i nt'arse > ÎOS hny 
ItBtitiadr.K o» ¡r .i.:. i(>s do ¡a* mtttí uLs, e ñ ia i: -
ttligencia q > <i-> 1 ' v .r-te 4 efojto esta el so da ser-
vicios, es -K- i .pr.-. ci :<i k'.M n.-ioesi-tad qje presentei 
s tn'instmlef.or :PII i x( rasi y especial '-'el adml-
nietrudor q'ii .ÍU- cribn. 
Loque so o n n i i c i {'"n g&neral cf-nocirnionto. Ha-
bana, jalio 6 de 1895—Ei Adminiftrador. Ramón 
Montalvo. 3 9 
Secretar ía de l E x c m o . Ayuntamien-
to de U Habana. 
Acardado por el Exorno, Ayuntamiento sacar á 
pública snba.ta el taller de tabaqrueía do la Real 
Corcel durante e' año económico de 1895 á 96; el 
Exnmo. Sr. Alnaldo Mnnicipul, en atención á no ha-
ber salido los annucios publicados á sn debido tiem-
po se ha strvido trnnsferir nuevamente el acto de la 
subasta psra el di» 11 del entrante mes de julio, á las 
dos de la tarde, en la Sala Capitular^bajo «a Pre-
Bidonci » y con extriota snjocción al pliego de oondi-
cionoB puldicado en el B.datín Oficial de la Provin-
cia del día dos del actúa'. 
Lo que se hace público por este medio para gene-
ral conocimiento. 
Habana, Junio 28 de 1895.—El Secretarií, Agus-
tín Gaaxardo. 3-30 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Exorno. Ayuntamiento sacar & 
pública subasta el remate de los efectos y máquinas 
para fabricación de ladiillos «xistentes en el almacén 
del Canal de Albear en Tentó, el Sr. Alcalde Muni-
cipal se ha servicio señalar para el aeto el dia IB del 
tular, con cujecién á Í3í condiciones insertBS en el 
' Bjlclí • Olioial déla Provincia cerruspondiente al 
3 de', r.ciual 
Ln qne se hace p ú b l i c o para gDneral conocimiento 
Habana, 5 de Julio de 1895.—El Secretario, 
Agustín Ouaxardo. 4- 9 
EXCMO. AYUNTAMIENTO DE LA ÚABANA 
Sección 2?—Hacienda. 
El Excmo Sr. Alcalde Municipal Piesipente, se 
ha seivilo disponer te convoque por esta n ed:o á los 
vendedores cmbulaptes que f j erz im su iadui-tria en 
este Término Municipal inclusos los que ae valgan 
do caballerías, carretillas de maní y carnitones para 
que en todo eí preser te mea de Ju'io ocurrau á la 
oficina de Recaudación, situada en ia plui.ta b»ja do 
esta casa consistorial, entrada por Mercaderes, de 
11 de la mañana á 4 de la tarde, á pn veerse de las 
matrículas que le» coerrepondat. en el primor semes-
tre del presente año económico de 1895 á 1896, en la 
intolig» ncia de que los que no lo efectoasen en el 
plazo sefiaU<'o sufrirán oa peijr.iciciB cors;guientes. 
Habana, Julio 3 de 1895.- El Secretario, Agut 
Un Ouaxardo. 4-10 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL UBI.AÍ8I.A DE CU B A 
S E C H E T A K I A . . 
Negociado de A j untamiento. 
Plumas de Agua. 
Primer aviso de coi ranza del 2? trime. tre di 1895. 
Eneaigido este Estibleciiaienlo, stgún escritara 
de 22 de bbril de 1889, tt'irgada con el Exmo. Ayun-
tamiento de L Habana, de Ta recaudación d* loa pro-
ductos del Canal de Alb -ar y Zanja Ren^se hace sa-
ber á los conceeionarios delserticiodr sgiu que el díi 
2 de julio próximo inmediato e m p e z a r á en la C.'j-1 de 
este Boioo, en la cál é de Aguia- núms. 81 f 83, la 
oobrsiz», eiu recargo, de los reciboe corrfsniindien-
te« al mei.cbinado cignudo trimestre de 1895, ací co-
mo d f ios de añ. 6 y iriniestres anteriores que, por 
rectiflca'*ión de cuotas ú otras causas no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora. 
Licha cobranza i e efoi'uará todos lo» días hábiles 
desdelas diez do la man »na hasta las tres de la tarde 
y teroDiunrá ei 31 del mismo m-« deju io, con Bvj30 
ción á lo que prorierien los a^tíenius 10 y 14 do la 
Instrucción de 15 de mayo de 1885 para el procedi-
miento eontra dond-̂ rca á la Hielen Púi lica y á la 
Real Orden do 7 de novieabre de 1893 para aplicar 
dicha Instmcoión á la cobranza del sorvici" de agua. 
11 ibana, 27 do Junio de 1895 — E l Sub G iberna 
dor, José Ramón de Haro.—Publíqaurie: Kl Alci.l '.c 
Manioipa!, P. S. Antonio Clarens. I 39 5 28 
Orden de la Flaas* áoJ día 10 de jo l ío . 
••.•iZV.víO iV.Ji-'- h L DIA l l . 
Je'e do dis; E l C o m a n d a n t e del 1er. batallón Ca-
zaderos Voluntaiioe, D Sebastián Pigueraa. 
Visita de Hoepital: Regimiento de Caballería de Pi-
zarro, ler. Capitán. 
Capitanía tienersl y Parada; ler. batallón Caza-
dores Voluntarios, 
Hospital Militar; ler. batal 6n Caladores Volunta-
rios 
Batería de l» Rotas,: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E! 
2'.' de la Plaza, D. Antonio Prieto. 
Imaginaria on ídem: El 39 de la miama D. Fran-
cisco Sobrede. 
lletreta en el Parque Central: Regimiento Isabel 
la Católica 
Vigilancia: ArtiHfírfo; 39 onarto.—Ingenloros, 49 
ídem.—Cabaiioris da Piinrro. 29 idem. 
El Comandante Sargento Mayor, Juan Fuentes. 
. . 21 Joaaflta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcoro, Santa Cruz 
Munzanifio y Santiago de Cnba. 
30 México: para Santiago de Cub* y escalafl. 
ALAVA: vte la Hubona, los miércede» á las seis ¿e 
la tarde, para Sagua y Caibarión, regresando los lu 
n&a.—Si despacha á bordo.—Viuda de Zulueta. 
AI>KLA: ae la Habana, para Sagua y Calbarién 
todo» ííir. udón'í . á las Aeis de la tarde, y llegará á 
e.;te puerto loe i'ábados. 
COSME DE HUERESA: de la Habana, par& Sagua 
y Oaiberiéu, todos ios sábados á las seis do la tarda, 
y llagará á este puerto lo» miércoles. 
GUADIANA: do la Habana, los sábados á las cinco 
ds Ui tarde, para Rio del Medio. Diroas, Arroyo», La 
FK.V Guadiana. Se despacha á bordo. 
NÜKVO Cciíí.NO: do Batabanó. los domingos pri-
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Pe, 
retornando los miórcoiea. 
GuANiorANioo: de la Habana, para Arroyos; La 
Fe y Guadiana, los días 10 20 y 30, á las seis ae ia 
tardfl retornando los días 17, 27 y 7 por la mañana. 
FÍJESÍTO m L A JHAH4í* A . 
MKTRADAS 
Oin 9: 
De Valencia y escalas, en 18 oí i», vap. esp. Antonio 
López, cap. Moreno, tnp 120, ton. 2163̂  con 
carga á M. Cfilvo y C;) 
Bilbao, Vigi y escalas, en 19 dina, vap. esn Sun 
Franoisco, cap. Márquez^ tr-p. 73, tou 1263, con 
caTga á M. Calvo y Op. 
Día 10: 
Da Tampa y Cavo Hueno, en Shores. vap. am Mas-
cotte. cap. H L W e s , trip. 4Í, Ion 520, en lastre á 
Lawton y Hnos. 
SALIDAS. 
Día 9: 
Para Veracruz, vap. ing. Arlamhor, cap. Davoy. 
Dia 10: 
Cayo Hueso y Tampa. vapor americano Masco-
te, cap. H' we í i , por Lawtou y Hnos. 
Puerto hico, Coruña y Smtander, vap. español 
Motitev deo, cap. Reatlt. 
Matanzas, gsl. am. Katie J Ireland, capitán 
Me Lian. 
Para Puerto Rico, Coruña y Sintandar, vapor 
correo esp. "Montevideo", cap Resalt. 
Paetto Rico y escalas, vapor esp. "Eannela", 
esp Gínis. 
Nutvs. Yotk, vapor español "Ciudad Condal", 
cap Laviu. 
Comandnncia Militar de M-rina y Capifotnía de! 
Puerto do la H»bana.—Don Enriqua Prexes y 
Perián, T.nionte da Navio, Anudante de la Co-
mandsacia y Ci.oitai.ia del Puerto, Juez iuattao-
tor de le íumaria que oo instrnj o á A . .g6lVil l i 
y Fcrníndf-z, por no haberse presentada para su 
ir greso en el setvicto. 
Por ei prasonte primer edicto y ténjiii.o <ie sesoi.ta 
días, cito. Homo y emplazo nara que comparezca ou 
esta Cornandaucu á Aogel Vdla Eeroáudf-z, n&tnrül 
do Bi.bno., h'jo ae Ai g 1 y María, inscripto a' folio 
66 de 1891 del Trozo de o-ta capi'a', á fin de quese-i 
oído en sumaria que inutiuyo por TÍO lubersepresen-
tado para su ingtrso on el servicio, que le ha corros-
pendido en el i amamionto dlípuotu. en 11 de Febre-
ro del corriente año. 
Habana. Julio 5 de lí'Jñ—El Jaei lar-trnctor, 
Enrique, tf'rexf.si. S 9 
Comandancia Militar de Mü/ica y Capitanía d-• 
Fnertode ía Habana—Doil B¿r;-.¡uc Frckt* j 
Forráb, Tomonte de navio, Ayudante de la Co 
matidancia y Juez iustruotor de un expediente 
Por el prf senté y término de vtiuto dî s, cito, ür» 
rao y cmpu.zo para que comparezcan en esta Piaoo 
ha «o día y horahábilde despacho lapersona que ten 
ga en BU poder un tramo de manguera de goma forra 
da en lona • cari nueva, que miJe 40 pies inglese: de 
largo, por 2i pulgadas de diámetro, un par de remos 
de u m ve piés d • largo, de medio uto y nn canario con 
su jaula de caña, los entregue en este Juzgado, pues 
dictios efactos fueron hurtados del alg be Albtar e;. 
la raftorngada « e l día 16 de! pasa-io, estando kmerra-
do en a' ter .ii>l6.'i de ¿datas, janío al raualle de Bar 
hería, Casu Blancuí cu laintoligen -.¡a qn traü.'cniri 
do dicho pluzn sin verificsflo se procederi á lo qne 
ha\a lugar. 
llábana, 5 de Jalio de 1895.—E! Jo* z ins'ructcr, 
Enriquo Froxo-i. B 9 
Crucero "Infanta Isabel,/'—. on AíñoLp i(e i i 
Puente y Aubaredcs, Teniei:te de Navio y Fis-
cal iBfttructor da la sumaria qne se inutrnye al 
marinero de segunda de efta tuque José Ocañ; 
. Reblas por el dehto de primera dcf.arrión. 
Usando de la Jarfíoicoió-i que m i conceden las 
O'denaiizas, o to, l i aS i . . y uní-'izo por ea e tr "it 
edi -io al ref-jiido m.vri-.er." .Tofé Oc f̂ia B--h!v.«, para 
+a« en térm'.oa ie troíut* di*-!, á coot- i ' uosdo la pu 
lili •(.( î n de ene edicto, se preaecte ou est̂ » buque 
Je s;i nestinc. dai sus dessaigos, b s j o eer declara-
in oa rebeldíi fino ciimpareoe « a l expressd plazo. 
A' ptopio tiempo )u;.go y e (Oargo 4 las an'orida 
dos civilos y m'litiroi ordhuew lo oportuno p a i a l i 
busca j ca^tnr* del c:t'do laanno.ro y ai fiiusií habi-
do !ó r- m'ian preso á ostís iiuque ó á ou.-.iqaiera auto 
rid ¡d de cisrifiA. 
A bordo- Habana 17 de Junio de 1895 —Antonio 
di '« Poentf 4-22 _ 
DOTfTOB-!)"^ JOSE NOVO Y GAKCIA, Juez 
Mm,i -ipal d I Distrito de la Catedral. 
Por el rreM-nie hig» salxw: que en el inicio verbal 
oí vil, ti güilo en site Juzgado por Don Jd ó C Ca-
rrera» y Tudola como M-feionario do Don Gaillerino 
• u Z IL;Ü y Dominé contra Doñ* D lores do Sot" 
Co1 g > y Cabrera, marouoía viuda de ¡a Rord Procda-
m.iióii y de la Rr-al Cnrapiñ;; Dan Joeé Sebjutian 
niorsles y Sotolbiigo Marquéi'de la R^ai Campifi», 
D 'n RamSn Mür&leiylS'.til-jngi) y Don Manuel AL-
lóo Rucio .ie M'ir-vie-, Marqués le ia Re:-.! IVocieme-
r i ó qnj fu- an ia Buce¡:ióii do'Don Sliinuel Ra-
f.i •, lieí io iie Morales v Sololoniío, Síarquéo de 1» 
Re..l Proel .macn.n y de la líesl Campiña, en o-̂ bro 
de eloiit» y c.i'iCo j rsoo, i m ; <-it" d<'- un mte do inie-
reses vencido en primero de Ago»(o último de le c o i -
tidad de Kfia fbi! pei"os en or<. qn.i biiü bipoteca re-
conoce la casa nú i ero eei» d« )a csl.e dai üvl. se h a 
dispuesto i'acar á pública subastaportérminode vein-
te dias, la i x^resKd» cas», número .IBÍB de In calle del 
Sol. apreciada eu la cantidad de cuatro mil qninien-
tos pesos en oro, stfialándose para el acto dei rema-
te ¡ÜS ocho de la mañana dol dia seis de Agosto pró -
xlmo eu la Sala do este Jazga-lo tito hoy en San Ig-
nacio i útneto ochenta y cuatro aitos; que uo se lia 
suplido la falta del título de piopiedad del inmueble 
embargado; y que para tomar parte on la subasta, de-
berán los acitadores depositur en el establecimiento 
destinado al efecto ó en la mesa del Juzgado el diez 
p.'.r ticnio de! vil ir tip i del inmueble, y que no se 
admitirán proposiciones que no cubran los dos tercioü 
de dicha cantidad. 
Y para ru publicación en el periódico "Diario de 
la M irina" do esta ciudad f xpido el presente Habana, 
diez do Jalio de mil ochocieníos noventa y cinco.— 
Jobé Novo.—El Societario, Manual I. Viliarely. 
8298 2-11 
ENTRARON, 
De CAYO HUESO Y TAMPA en el vapor ame-
ricano Mascoite. 
Sres. Don J . Ei'inger—G. Píarbuan—José A. Co-
llado y uno más—M. Gómez—A. Togares—S Su3-
ro—Juan M. Valdés—Andiés Areucibia Manuel 
Herrera—Pedro Lima—Herminio Valaéa—loaquía 
Oller—Asunción Ra; es y 2 hijo»—Joaquín Rivoro— 
F. Storns—Francisco Ramírez—M. Goodmann. 
SALIERON. 
PARA PUERTO RICO, Coruña y Sintauder. en 
el vapor correo 0= p ' 'Montevideo." 
Señoros don Victi>riano Fon.índez—Antonio Gon-
züez—Florentino Fernández—Francisco Batbará— 
J isé Rodríguez—José González—Juan Suárcz. to-
6orr. y dos h jos—Elias Pondíi!—Peiro Muntadas— 
Eduardo Ca'iello—Dolore Qay—J'-sé Casal—Juan 
Bordo—Pauatiuo Alonso—Antrnio Bribas—Federi-
co Jiménez—Juan Alonso—Marcos Arce—Joan B. 
Alvarez—Amador Snáre z—AntouioRodn'guez—Fran 
cisco Suris, señora, ciatro hijos y hermana—Jm.é B, 
Domíogu-z—Vnton'o Rogtígnoz—Ang l Cuervo— 
Enriquo Caravia—Francisco ViHaJ—J sé Pérez-
Vicente G^m^z—Ja.n Fernúndr-z—M'gu»! Viflas— 
J.;sé Gartíí.—Jcsé Mar íiiez—Mr.uin : Idorendi— 
Francitoo L-fg;-—Juan Garau—Fran.-i.Mo Gó.-uoz— 
.íoi.é Llera—Joeé M Paz—Antonio P-na—Ramón 
Paj'»—Ricanio P.ñeirr—Manuel Ro.hí^-.ioz—Auic-
íio Me-íóndez—('coila Fartández—Carlos Ludo—Pa 
bfiiiano Pu-Mo—Aaaoleto C'.mpa, seílo.-n y rtcslu-
j-»?—Domingo Pérez..Luurc-ro Inois;.—Maníiel A. 
Pernáudez—Eni-iqie Ciarte—Enr-.qao L uria—Se-
r, fin Rojas—Ade'a Vázratz—Adela Vergaro é hijo 
—Manuel Mén lez—G. Banse—Vicente S mchez—jo 
¿•é Giratt ó h ja—Gerardo Ramón—.Iran.-úco Suárez 
—Macuél Rodríguez— Baulina Fernínfz—Elena 
I! fni-Joaé A u t n i o — Enrique Bernal—Antoi io 
Osevedo—Ar.tonto ümhre srñoia y uno niiis de fa-
milii—E' genio Mento'o—Demetrio Cam'ña. señosa 
ir.-I/jos y «li ida —E.niliu Ea t̂ea é h j — F :derico 
M -lins, ffñ ra y dor-hi.joB—M. Ch^de y cuatro mis 
—Pedro V. Julia y ftfio'a—Angel Aígtrs—Rica-do 
•J. echado Can ilio Manió—''Jr gotin Anglomaiáu 
- B-.̂ -naventnta Lópuz y cuatro «e familia—Ansol 
Viadero—Nicente Viadero—Antonio Ropado—Ma-
nuel Quinunill;)—Joaqxrr Cuzco é hij*—José f.'&s-
'rfier—Marcos Rn̂ 'z—Mercedes Duld-José Serrana 
—Artuno Hurtado Brindes de Salae—Martín Arias 
Manuel Boireiro—Juan Gi! y señora- Nicolás Solí. 
R uñón NNvr.o—.1 v éRafal—Jes-s Saw'dra—Pran 
ciíco Albs—Joto Pneto—Jiihn Alvarez—Raúl Pon* 
ce—José de J . F.n al—Salvador Martí :ez—Felipe 
Navf-rro Defina—Suárez á hijo—Mann-z Ulfinsia— 
Aiemás, 215 jornaloros, 9 marineros, 13 de tránsito y 
43 indiviittioB de tropa. 
PARA CAYO II[TESO Y TAMPA ou el vspor 
americano ' Mascoito.". 
Señores don José Rammer—Bonifacio García—Vi-
ce/.te Gnerra—José E . llemández—C ríos García 
—Alberto Trbna—Adtnnio do Armas—Rx-ardo Tru-
jillo—Franciieo R. Hernández—Emi i > Valdés— 
Marquito Cao—Antonio Góm^z-Joié H-rnández— 
Paulino L . Guzmáo—Antonio Lor. o. I- —Elp;dio 
ll.;rnánd<z—José G.'.rtía—Jofé L . "Mw•éz—Pér-
ua'ido FivueT-.dc—R'imóa Penichet—R. r ónN grin 
—José E . Oartsya—Lnis A'varez—Ade f i Sínt-ro— 
Fernando del VftT'í—Natividad I . de Vsiic y dos 
hijo»—Ampar- A . Fue é-;dez—foié M. V.-ildés— 
Eclogio RodiÍ^Dev-Joré Gn>i-.-)i— A . ' ¡MÍ?. Basti-
llo—Santipg.. O .quin—A'.' 'ói i<o iiígne-i—P oito 
7iP0RES-C0EREflS 
D E LA 
Compañía TrasatLlntica 
ANTES D E 
áNTONIO LOPEZ Y 001P. 
¿ a c o m b i u A c i ó E i c o » loo viMits* ñ 
A m é r i c a . 
i o » v a p o r a s d e . ^ •_• ^ v.. •. : lonOánu 
I O , 2 0 y 3 0 , y d e l do H e w . T o x k Xee 
• l i a» I O , S O y SO di» cadss. «ic»?. 
NOTA.—Er.ta Compallla tlonc eblorts ana póliza 
£otant«i, «ato. l í n e a carao Ü tn<tM '-«u de-
más, baja la cual pueden ategursnti todo* I04 «ísefv.» 
que re ^barqnftíi *B ra» vvtitUiK) 
De más pormenores impondrán saa coníienatarlo» 
M. Calvo y Cp., Ofloio» 28 
I So 12 1 E S 
l i m k D i LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Eatr. Compañía tiene r.bierla una póllís 
flotante, BBÍ p^ra est-i línoaoomo para todas 1M di5 
másjbajo la oual pueden asegurarna todos los .-.t.»i.-
(¿ce RA ombarqaen c& sus vapore». 
M Calvo y Comp. 1 36 312-1 E 
I D A 
Barr.-.ño—R.IHÍK» 
Joeé M. Feruánt.ez- -Aif.-e io Heidsch —. 
Di- 10: 
—Vncv'u s, vnp Jn'ii, cap. Vhca, 2-79 
—iMahtj ágiias, v.tp. Tritón, cap 
tabaco, y r.foctcs 
gd. Rig:ftna pat. Forror 750 «acos 
azúcar. 
Real. 250 tecrio 
P HiCA.CC 
sal. 
Santa M.iiía, gol 
faoos cari ón 
Nariel, gol. M r̂ía Miigdilona 
420 t a j ó n azú ar. 
Maiial, gv>l AUagracia, pat. Sastre, 200 nacos a-
zúcar. 
Cárdenas, gol- Paulita, patrón Alcmuny 90 pi-
pas sgte. 
Margarita, pat. Bor.j.in, 800 
pat. Marantó» 
Dia ÍO: 
B \ j i 8 , jfol Argalita, pat. Zaragoza 
Guanea, gol. Eipeonlación, pat. Cardona 
Morri lo, g<d. Feliz, pat. González 
Nuevit .p, gol Enima. pat. Piara 
Santa Cnu, gol. Joven Manuel, par. Barrera 
-?> *ljaim «. fe-i.* * \ e 
iep. Josefí", cap. Cabot, pm ——Montevideo, bca. 
J . Br.lcells y Cp. 
Pto Rico y esM-iaias, VÍD. esp. Manuela, capitán 
Gineeta. por Sobri&os de Herrera, 
Nueva Yo'k, vap. esp. Ciudad Condal, cap. La-
vin. por M. Calvo y Cp. 
Nueva Yo. k vap. am. Gity of Warhlcghm, cap 
Rurley, por Hidalgo y Cp. 
T'AJPOBBa D B T R A V E S I A . . 
m L S P K R A N 
Jiüit 12 Whitney; Nueva-Orleans y epcalas. 
12 •toji«i». 
14 Marfa fi ?, -•-1 Pto. Rico, y escalas. 
15 Rubana: «oav» « orí 
16 Washington: Veracrní y «lOAiat. 
1<> Pelei.t.ínt»- Livetoool v eéoalfw 
, 17 Reina María Cristina: Veracnii. 
L 17 c -. 
. . 1K Vi vina- Li ver pon' v t á c a l a » 
18 • kyo Bfouoi Londr-af y Amboi-f» 
19 vi!' »'i-i. Veracruz. 
20 Galicia: Ha!)ibnff;« y esca'af 
. 23 ¡¡.exicfi: Puerto-Riso y ejea'"-
25 H. de Larrinatc'a: Liverpool y eacair ». 
29 Pa - t Colón y e.icalaR. 
29 Guido: Liverpool y escalas. 
30 Gaditano: Liverpool y eacalas 
S A L D R A N 
Juilo 11 ' I - - ••' Waâ iuŝ oQ! Nxswfr-V'W». 
, 11 ,T:«?i a?icl» Vr.-?,---— » «¡ra»!»/ 
42 Whitney: Nueva-Orlcans y escalan. 
13 ftéaeou Nueva Vork. 
15 Yamurí: Veracruz y escalas. 
. . 17 Washington: !sv 'iazítre V e9C<>>w. 
18 • éri - vi . 
. . 20 í ilv.n.-r Nne»'.-.-V r 
20 Siina M" Cristij'S' Coruña. 
20 Miria Herrera; • i ic •« i escalas. 
20 V-:;-.jtan: Nusvr.-Tork. 
21 G dicia: Havre y escalas. 
30 lfí»aam4: Naeva-Yorls. 
31 México: Pto. Rico r escalas 
Pto. Rico, Coruña, Santander, Cádiz y Barcelo 
na, vap. am, Montevideo, can. KoBalt por M 
f.'a vo y f!p. con 7 barriles, 111 es-ncOas y 2320 
BSCOB azúcar, 123 970 tabacos, 895,936 orptillas 
cigarros, 3'2 kiios pisadura, 100 sacos cacao 
$1000 «u metálico y efactos. 
iJayo-Hucsó y Tampa. vap am. MaoooMn, ca 
pitan Hawes por Lawton y Hno con 583 ter 
cios tabaco, 450 barriles pifia» y efoolcs. 
Mszagan (Marruecos) berg. osp. S-igaud t̂. cap 
Juan, pe- -f. Aatorqui o u 100 sacos arúcir, 150 
pipas y 600 4 Id. aguardiente y éfóct 
Montevideo berg esp. Gustavo, cap Martí, por 
Otamendi, Hnoa y Cp. 
Matanzas, vap. esp. < onde Wifredo, cap. An 
draca, por Loychato. Ssenz y Cp. de tránsito 
Mitanzis, vap. esp. Buenaventura, cap. Lozí-
rroga, por Loyihixt'. Sien/, y Cp. detiánáto. 
Matanzas g:>'. am. K-üie J Irelani, cap. Me 





mg Ald'iie, cap ' J « a n e y , por R. 
ant.« 
J u l i o 
V A P O E E S C O S T E E O S . 
S E E S P E K A N 
Julio 10 .Purísima Concepción: en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 14 María Herrera: de|Puerto-Him y escalas. 
. . 14 Argonauta: en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini-
dad y Cienfuegos. 
. . 17 Joseflta, en Batabanó: de Santiago de Cnba 
Manzanillo, Santa Cnu Jácaro, Túnai 
Trinidad 7 Clenfnesoi. 
. . 21 Antinógenes Menéndez, en Batabanó, pro-
cedente de Cnba y escalas. 
SALDRAN. 
Jallo 10 Manuela: para Nnevitas, Gibara, Baracoa 
Santiago de Cuba y escalas. 
. . 11 Antinógenes Menéndez. de Batabanó para 
Cnba y escalas. 
. . 14 Purísima Concepción: de Batabanó país 
Cienfaegoo, Trinidad. TAnaa, Júcaro, 
Santa Cruz, MansauiM» y 8>o. da Cuba. 













'l'Abaaa. i t r s i o í , . . . . . r - . . . 






Metálico . . . . . . $ 




















L O S J A D H V I V B S E B . 
Venías efectuadas el 10 de julio. 
2.000 bles, aceitunas manzanilas, 50 cts. 
200 a. arroz semilla corriente, $3-81 q. 
300 c. jabón Rocamora, $5-00 una. 
500 c. velas Rocamora 6-25. 
B u s á le ü a m 
SALIDA. 
De la Habana ei día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
. . Pouoo 8 
. . Mayagtiez 9 
R E T O R N O 
L L E G A D A 
A Nuevirae el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago do Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto Rico 10 
SALIDA. 
Do Puerto Rico el.. . 15 
. . Mayaguez 10 
.. Ponce 17 
. . Puerto Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuovi'as 22 
P a r a Gibara 
pailebot Gibara, patrón Castell; admite carga y pa-
sajeros por el muelle de Paula; demás informes su 
patrón á bordo. 8269 3d-ll 21-10 
ra Canarias. 
Saldrá á fines de Julio el bergantín goleta 
HOB.AHIO 
capitán D, José Rodríguez. Admite pasajeros á 
quienes ofrece el bn^n trato que tiene acreditado. 
Para informes su capitán á bordo, ó sus consigna-
Trinidad. Tunas, H%t$ § ^ | 5 i fitiN ÁWffiSS^ "< 10 M Ú m (fe CerW v CP. 
L L E G A D A 
A Mayagüez el 16 
. . Ponce 16 
. . Puerto P r í n c i p e 1 9 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
1STOTAS 
t s ¿3 WÍA facibiti «a Paafio--fáwa U J .Í-.* 
4ií j'wVa vías, i a cait» y passjeroí jpfl par» iC» 
f»i«rta.s 'lei CIUT Ütiribc arriba esptosado^ y Pacíf.r.i: 
fnnúusoa sí eorr̂ o que salo ds BarsoloriA ci día 25 y 
4e Cádis el 30, 
Su su viaja á« rs??asr., entregará al corroo que 
4c Pserto-Kloo a': 15 la enrg» y paâ Jeros qne .-.JUCUI-
Í>A prooedento do los pnertos del ma; Cariba y ra el 
PR.O'£OO. pars. Cádis y Barcelona, 
En la ópoca de cuarentona, ó sea desdo el 1? de 
mayo al 30 da saptiembre, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona, Santander y Corutía, poro pasajoroj 
•ói,-. para lo* íltimo» puntos.—K. Calvo y Cp. 
U M k E LÁ Ü B Á M A COLOH, 
En coLibinaclóa con loo vaporou de Nnovr.-York y 
oon iu íiompaflia del Pcrrooarrii de PnaamS f, rxitty 
roa «Je l» cent» Sur y Norte dsl Psoíflen. 
tíALJDAS. 
»ia -labaua si dlas., 6 
SBiUtiago de Ca>».. 9 
La Gnalra- . . . . . . . 13 
Pi éf'.fi Crdioyo..,, 14 
Sabanilla 17 
Cartagena......... 18 
Coidu „ 20 
Pnorto Limón (ja-
oultativo) .u.. . . 21 
LLEGADA». 
A (Santiago da Cnlm ei 







Santiago de Cubft.» 
. . Habana ..•.«•••.. 
L t m i les cargadores. 
tiín» Compuüla no responde <Ve) ratrasn ó eztraTlo 
qie (.aíraa los bultos de oargs. que no lleven astam-
padois con toda olr.r¡dcd_ r l dentino y UUTÍM d* lai 
mero iMoías. ni timpoc-o de tas »se;u*u9ici< nes qu» s t 
hagan., par ni»"' aavcíí r nnífl dn pWMtbrt* en loamlc-
H. C>!T.' T of nómrsro 28 
813 
Genoral Trasatlántica 
Hajo f , í í«tral4i wiátíii con es. GoMftrí>í« 
Saldrft para diohoe paertoe dlr^cia^^r ?! i 
el 17 leJxúio ei vapoi franrAp 
WASHINGTON 
CAPITAN BAQDESNF, 
icéifíi (f*MU!t.i» ',y->u, Coruña, Santun 
dor y Sí Ñazuire; y. o»v¿5 para '.: •• 
hiüKj Üi'..' íarxoiTO.,. Bnciio» A. !m y Sffttt» 
'arúvíútmtm de csrg-» para Bio Jaueir^ 
vioutovldíio y Basn/w Aire», deberao e»pe 
óníicár ptídf? hr}'-< ea kiloa y «i * •>!•>' 
L a carga m recibirá ánlcaDiente el 15. 
j a oi üiaudo de Oabíi4Í6iift y ÍO«". cjciaocl-
aientoa daberAc entir;>g»nw o: di» ánwírióx 
cu ia casa óPúMgnátsña coa S*"J>6¿iftcíMíJ6fi 
f.el poso broto d í \¿ xiiercanoia, quedando 
abierto el registro el 10 
X/OK bníto» de í&bttekj picada?», ata., c<. 
-er<4ri er.viaríi- ax&arradcé y í e l i a d o t , ñ; 
ruyo ret ials l tu la Coiupaüía uo «& bará i? -
.!-OCBabl« ¿ i i l fftl'ívü:. 
No se s d a t l t ' r á iiLngfso tnirlto de&vtüéfi 
.¡a ?«f.iiiado. 
ttdfi v a p o m uo ceta Ootttjcawlft slífac 
Uado A tos get/.oríis pasejero!»" ei éc iaer^ 
z fe ovo tiénén ticrédltaao* 
niáe poi m<»uor{-í> iraponiiifiíi BU* ÍÎ . 
dgíiaitarlv'Bj Amarguj-ft uiuu. &, Bli'iP-
8573 «-a-S '18 9 
El vapor MCETO 
capitás LARBINAGA. 
Admite carga en Liverpool basta el 13 
do Julio para la Habaaa, MatanzHe, Sun 
tiago de Cuba y Clenñiegoe. 
tjoyo;ií>.taJ tíaiáa^ f Ooiopafií*, Oflclos 
m'ímero Tí). 
C 1181 8 5 
P L A N T STEATVÍ B H I P L I N B 
A I T e w "Y^crk e n 7 0 h . eras 
los r á p i d o s vapores-correos americanos 
Uno do ectos vapores saldrá do este puerto todos 
ios miércoles y sábados, ála uñad? la tarde, oon 
escala en Cayo-Hueeo y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pastores .1 Nueva-Yoik (da 
cambio alguno, pasando por Jaokaonvillle, Savauach, 
Charlestoa, Richmond, Washington, Fiíadelfia y 
Baltimoro. So vondon billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
ilo los Bí.tados Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen do 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
590 oro americano, Los conductores hablan el cas-
tellano. 
LOP de salida d» vapor no se despachan pasa-
portes ilespuós de las oace de la maBana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 33. 
J , J . Paruswjrth 261, Broadway, Nueva-York. 
.1. V/ fiitiforald, SupoHntondonte. Puerto 
ivini», ' 1157 ' " . W l 
IAIL í t m \ 





v'-í-X U CosupaCU» 
Ziliea de k s Antillas 
Prra el HAVR^l Y HAMBURGO con oséalas 
éVentnftTeü eri HAITI, SANTO DOMINGO y ST. 
TliOMAS, saldrá SOBRE el 21 D E J C L I O do 1895 
el vapor correo alemán, de porte de 2921 toneladas 
oapitaa Pietsch. 
Admita «atg* paia los citados puerto» y teunidéa 
t'aíUtdo» con oonocimibiitos dlTBOtOB p a « tmgm 
nímero de noertos de KÜROPA, AMERICA 13KL 
BCIi, AKíA, AFRICA y AUSTRALIA, según poí-
inenoros que se f»oÜita7i on la casa consignatarln. 
NOTA.—La ctrga dosliníida & puertos en flonac 
ao toca el vapor, sDrñ trasbordada ou HambíTgo 6 
en ftl Havra, & oonvenloncis. de 1» empraa». 
Admlt'j pssivlcros do proa y unos cuanioa do pri-
mor* eátati» para at. Thoums, Bartí, HaTJey Han-
boreo, A precios írtí.gladotí, sólito lo» quo ímpo icsran 
ISK (ionBigDfttarivi.i. „ ^ „ r 
L a carga te recibo per ol HiuaUo d» L ^ v l o r U . 
Laosn,Bípoa¿.5nf!l.,ito\aíeií8er»?« ft"JSna!."«-
irao'dn rte (Joííncs. 
Los vepores do esta línoa hacon escala en uno 6 
más puertos de )a costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofreaca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos do su itlaorariu y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo, 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle do San rmado n. 54. Apartado de Corroo 72». 
MARTIN. F A L K y CP. 







.Sftrvicio rotular ae vapitre oorreoi americanos 





Sigo, do Cuba, ¡ 
üalldas do Nueva-l ork psra la llábana y Matan-
tas, todos loa miérooloü ¿ las tros do la tarde, y pata 
la Habana y puertos d« Méiioo, todos loa sábados £ 
la una de la tarde. 
Salidas do ia Mabanr. para NaaTa-Vorlr. los Jueves 
y sábados, & las cuatro en punto do la tardo, como 
CITY OP WASHINGTON Julio 
SENíSCA 




Balidae de la Habana para puertos de Mézloo, t 
las cuatro la tarde, como ligue: 
ORINABA. . . . . . . Julio 8 
V I G I L A N C I A . . . , 11 
xjüMÜRI o 15 
Salidas de Clenfaogoi para New York vía Santia-
go de Cuba y Nassau los miércoles de cada dos se 
manas como sigue: 
SANTIAGO Julio 16 
SANTIAGO Agosto 13 
PASAJES.—Estos hermosos vaporee) y tan bién 
conocido» por la rapidec, seguridad y regularidad de 
BUS viajes, teniendo comodidades exeelentei pora 
pasajeros en BUS espaciosas cámaras 
COESBBPOHDKHOIA .—La oorrospondouclft Be ad-
mitirá únicamente en 1» Administración Genoral do 
Oorreos. 
CASGA.—La carga ae recibe cu el muelle do Cft~ 
ballería solamente el dia antes de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamhurgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Amberor, Buenos 
Aires, Montevideo. Santos y Rio Janeiro co» oono-
olmientcB directos. 
SI fleto do la carga peo*puertos da BJéxico, aará 
pagado por fc<I«lantad(> «n monod» americana 6 su e-
qniratante. 
Pora m&3 pomenorni dlriglns i los ««pautes. EC-
fialfo y ü^ríp.. íír vsní» n&nwo SS. 
So avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en New York, deben proveerse de un 
certificado del Dr. Bnrgeas, en Obiapo 21 (altos).—. 




A . DEX* C O X X A 3 D O Y C O M 3 ? . 
(flOOIBDAD OOMAWDITA.I 
Capitán D. RICARDO R E A L . 
VÍAJKH OBKAnALEe DH Í.L HABAWA1 BAHÍA-KOBOJ 
EÍO BtANOO, SAN OATHTAHO Y MAI.Afi-AOUAR 
T VJOB-VEUSA. 
Saldrá de la liaban» los sábados á las dloi de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingo» por la 
tardo, y á Malas-Aguas los luaea al aman^ocr. 
Regresará loo lunes á San Cayetano Berraoos y 
Rio Blanco (donde pornoctará), saliendo les martes 
por la mañana para Bahía-Honda, y do este últi-
mo punto para la Habana, álas do» de la tardo de! 
mUraio dia. 
üocibe carga loa "/wrneB y ífthado» en el aiusUí» de 
üui, y los fletes y pasajeros so pagan á bordo 
ffjl KfDK''' GAHClí V COMP Oficios ns. X y 3 
fT 209 
•Vf-r"' 
\ m m i ^¡iores b m é . 
y . 
Sfia «portda M i l i t a 
DÍ5 
S O B E T E Oa H K R K E K A 
E l ^ VA I'o:? 
wignM a y u i u y tome ""P" 
% j L J J L J J k * j E l k m 
J3.pitavi O. JC SE MAKÍ A ARACA. 
SilOrii deette puerto el dia 15 de Julio á las 5 de 
la tarde, para los de 
l'UKKTü FADRB, 
VAGÜA OE TANAiMO. 
; • W A l r t l AR * SR », 
í'ffP.i. 
Las pó'izHs para la carga de travesía solo se admi-
ten hatta al dm anterior de la salida. 
iiVSSitfN^ÍAJUOB 
tÚ'^tiMi (Jcos. D. Vl4*ut« UenWw*» T O». 
Puerto Padre: Sr. D. Franoisoo Plá y Pioablts 
;-(i;»> a; Sr. D. Sl&naél da Sil 11 
Sagua deTánamo: Sros. Salló Rifá. y C? 
•̂¡.T'-oo»; SCM, tóonéjyup, 
9fetnt&t>|aoi Sr. D. José de lo» Ríos. 
CÍnfa»: Stas. Oftllsgo, Masa j¡ Cp. 
SA des-.ir.iiha por sus annAdores. San Pedro 6. 
OA PITAN DON ANGEL ABARCA 
Saldrá de 11 Habana todos los sábados & las seis de 
la tarde, tocando en Sagua loa domingos y siguiendo 
el m'.imo dia para Caibarién llegará á dicho puerto 
•e lunes por la mañana. 
RETORNO. 
De Caibarién saldrá los martes á las ocho de In 
mfiana, hará escala ou Sagua el mismo dia, y 
llegará á á la Habana los miércoles por la mañana. 
C O t K T S i a ü S T A T A H I O S 
Kn Sagua la Grande: Sres. Puente y Torro. 
Ea 'Jaibarlén. Sres. Sobrinos de Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do He-
rrera, San Pedro n. 6. 
NOTA.—La carga para Chinchilla pagará 28 cen-
tavos por caballo además del fleto del vapor. 
I SR 812-1K 
íítíBA N Ü M . 43, 
O B I S P O T O B H A P I A 
(! 1136 ÍM » J ' 
U , O B E A P I A 25 . 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar-
ga vista y dan oartas de crédito sobro New York, P i -
ladalfia, Now Orlo&ns, San Francisco, Londres. P a -
ria, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Kstados Unidos y Buropii,6«í como 
sobre todos los pueblos do España y sus proAinoia*. 
C 1151 ^ 1 J ' 
mzQxrmrjk A ¿ á i a K C A ü S K H s ? 
MAüEN V A i i m POK E L CAJ1LJB 
ÍACILITAN CARTAS MB C3JÍDIX0 
y g i r m letras & cuírta y larga v i s t » 
HOBRK NSW-YOBK. BOSTON, C H I C A G O , 
SAN PRANCISCO, NUEVA ORLHANS, MX-
JICO, SAN JUAN D E P U E R T O R I C O , L O N -
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBURGO, B R E M E N , B E R L I N . V I E N A , 
AMSTERDAN, BRUSELAS, ROMA. ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA. E T C . E T C . , ASI COMO SO-
BHK TODAS LAS C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
E S P A Í Í A E I S L A S O A N A E I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N C O -
MISION RENTAS ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S 
B INGLESAS, BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQÜIKRA OTRA C L A S F P B 
VA LOMaS PJrHl.ífJOO (í 898 156 lOMy 
8, O'XfcBILLl, 
RgQUDIA A BÍERCADEKES. 
HACEN PAGOS F O B E L í'ABi-E, 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobra Londres. New York, New Or-
leans, Milán, Tnrin, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
pelos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Paris, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Liüe, 
Lyon, México, Veracruz, Sau Juan do Puerto Rico, 
etc., etc. r ~ ~ r 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palm» do 
Mallorca. Iblza, Mahén y Santa Cruz de Tenerife. 
T EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibai ién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sanoti Spíntus, Santiago de Cuba, Ciego do 
Avóa, Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe. Nuevitas. etc. 
0 1153 156 1-J1 
CAPITA1A GENERAL 
Jnnta de compra de a c é m i l a s 
y bastes. 
Del'ioudo procaderse á ¡a compra de quioioutas 
acémilas é igual número do baotes con iodos sus 
arreos, se anuncia por oste medio, para conocimien-
to de IM psrsonas que quieran hacer propuaiones, 
dr.ntro do Us condiciones que establece el pliego, 
que cita'á de msniftesto en el despacho del Sr. Pre-
sidente Teniea'.o Coronel D. José García Delgado, 
"Hotel Militar"; debiendo advertirse que el concur-
so dará principio el tiece dol actual á las ocho de la 
mañana, úesdH cuya focha queda constituida la Jun-
ta eu el lugar de referencia para dichos efectos. 
101 importe del anuncio seiú por cuenta do las 
personas á quienes se adjudiquen dichos efectos 
Habana !) de Julio do 1895.—Kl Capitán Secreta-
rio, Joné de Puga. 8309 8 11 
EiflUíesa Se Fomento y i íel Sur. 
No habiendo carga ni pasaje para Coloma suspen-
de el vapor an cácala á dicho punto hasta nuevo avi-
so. Habana Julio 8 do 1805.—El Administrador. 
C 1212 15-9 
SANCO D E L COMEKCIO 
Ferrocarriles Unidos de la l íabnua y Alma-
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Jnnta general y en ir o de la 
autorización que concede el artículo 13áelRígla-
mento, so cita á los ct-IUres accionistas para conü-
'.uar la sesión extraordinaria do hoy el lunes 15 del 
actual, á las doce on punto de la maOnu», en la ca-
sa dol Banco, calle do Mercaderes número 36, coa 
los objetos siguientet': 1'.' Acordar sobro la r< f' rma 
do ios Estatutos, seporando la gestión del Banco 
del Comercio de las demís indnstriaa y explota-
ciones do )a tctoal Ctjrapafiía; 2? detormicar, en 
viet» de esto, U forma como ha de seguir fiir.cionsn-
do el Hinco, BU capital, y accloricfl quelo ba>an de 
rrpiísentar; 39 para tratar re le incorporación do 
las dtmás propiedades, ó de ru fasión, eou otra 
Coirr.iefifa, harmonía con lo» ilorecho» de los to-
T ederos de Bonos; y 49 para tíos'gnur ius repro«en-
uclonra que sean noeosarias y, eu so CÍ.80 bacer 
l.-is elecc ones v ncmbramientoi) que couespov.-dan 
parala dirección do Km ¡nterere« sociales—Y se 
lidvieit-qii';, fce^rt i el artículo 79 de loa Estatutos, 
para poder trinar acuerdo se necesita cstéu repre-
sentadas las dos torceras partos del total de las ac-
ciones. 
Habana julio 8 de 1895 — l̂>*i!i«-o Amhlard. 
Cta. 1214 51-9 5a 9 
E L T U T O R T E S T A M E N T A R I O 
do D. Andtéj Iglesias Yaflez, natural de Galicia, 
h'jo de D. Juan Antonio y D? Francisca, que per-
noctó hace t erapo en Bolondróa (cssa de los Sres. 
Diaz Hermano, cuyos señores notician debe hallarse 
on Unión de Royes) para enterarle de asuntos qne 
se relacionan con sui padres. Rarón Neptrno 79.— 
Reboredo y Alvarez 8181 4-10 
Lo l l inquet a l'oooafiou de la fCte nationale du 14 
Juillet a u r a lien an Vedado Calle 7 & 2 chez Mr. 
líduiiard Chaix íl six heure et demie du soir. 
Les personnes qui désirentvprendre part pourront 
se procu'-er leur o(»rte d;eEtróe. 
CUez Montieur Mendy, O'Roilly n9 22. 
Monsieur Briol, Teniente Rey n9 30. 
Moiisieur Lousteau. Neptuno n? 205 
ifc Monsieur Barrien, Industria n? 13L 




D E B E N B F I O E K O I A . 
Con arreglo á lo que dispone el art. 22 del Regla' 
mentó, por acuerdo de la Directiva y de orden del 
Sr. Vicepresidente, cito á todos los Sres. socios á 
Junta general ordinaria que tendrá lugar el domin-
go 14 del actual á la una de la tarde y en los salo-
nes del Casino Español, en la cual sedará lectura 
á la Memoria del último año social, se procederá á 
la elección de Presidente, Vice-Presidente, Secre-
tario, Tesarero, doce Vocales y doca Suplentes y se 
tratará de todos loa asuntos que los señores socios 
tengan á bien someter á la consideración de la Jun-
ta. 
Habana y Julio 8 de 1895.—El Secretario, José 
Fernandrz Goizueia. C1213 3-9 
EOS BE LETRAS. 
I 
AVISO IMPORTANTE. 
Desde el sábado 13 del corriente, los vapores de la 
linea de los Sres James E Ward «fe Co, saldrán pa-
ra New Yotk los jueves y sábados á las cuatro en 
punto de la tarda, debleado ?SÍST 1°' P ŝajeos á 
bordo antes de esa bG58i 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H A C E N P A G O S P O R E L Ü A B L B 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a Y l a r g a v i s t a 
aobre Nueva York, Nusva Orloaua, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Paorto Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán. Génova, Marsella, Havro, Lilla, Nantes, Saicl 
Quintín, Dieppe, Toulousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo. Tarín, Mesina, así como aohro todas las 
capitales y poblaciones de 
L O N J A DE VIVERES 
C o m i s i ó n d e R e c l u t a m i e n t o 
p a r a Los E s c u a d r o n e s d e C a b a l l e r í a . 
Debiendo precederse desde luego al reclutamiento 
de los Individuos que deseen ingresar en los mismos, 
sehace púolico á fin de que los que quieran verifi-
carlo y reúnan las condiciones que á continuaciióa 
so expresan, se presenten en el cuartel de Dragones 
todos los días hábiles de 8 á 10 do la mañana, donde 
se encontrará reunida la comisión. 
E l tiempo dol compromiso que contraigan los in-
dividuos que se recluten es indeterminado, enten-
diéndose ha de ser el que considero conveniente el 
Excmo. Sr. Generad en Jefe, pudiendo no obstante, 
rescindirse á propuesta del Jefe que manda las uni-
dades orgánicas por efecto de mala conducta, ó inca-
pacidad para el servicio del arma. 
Los sueldos que disfm'arán durante su permanen-
cia en los Escuadrones serán los asignados á los in-
dividuos del Ejército del .¿rma de Caballería y por 
cuenta del Eatado. Además el Comercio abonará á 
cada individuo como gratificación extraordinaria, 
diez y tiete pesos oro mensuales durante un año ¿ 
sean en junto doscientos cuatro pesos oro, que ios 
interesados podrán percibir por mensualidades ven-
cidas ó ú au lioenciamiento, coya gratificación empe-
zará á correr el día que el Eaouadrán salga á cam-
paña. 
Eu caso de ser liceneiadoa antes del año, por ter-
minación ds la guerra, recibirán los reclutados ínte-
f a la gratificación del año, deduciendo sólo lo que cuenta hubiesen ya percibido. 
En caso de fallecimiento, el haber que resulte á 
favor del fallecido será entregado á sus herederos en 
la forma en que so entreguen los que tengan áacargo 
del Estado. 
C o n d i c i o n e s q u e s e e x p r e s a n . 
19 Tener do veinte á cuarenta y cinco años da 
edad. 
29 Condiciones de robustez y salud necesaríaa 
gara el servicio dol arma de caballería á juicio del 
facultativo que lo reconozca. 
39 Saber montar á caballo. 
49 Llevar por lo menos dos años do residencia en 
el paíi ó haber nacido en él. 
59 No tener notas desfavorables en BUS licenciaj 
absolutas, si han servido en el Ejército. 
69 Los menores de veintitrés años tener consen-
timiento paterno. 
79 Serán preferidos. Los licenciados con buena 
nota del arma de Caballería, Guerrillas, Artillería 
de Montaña, Guardia Civil, Trompetas y Herrado-
res y los que actualmente sirvan en Cuerpos do Vo-
luntarios. 
89 Los indi vid nos de la clase de trompetas quo 
llenando las condiciones que se requieren, ingresen 
en estos escuadrones, recibirán además una gratifi-
cación extraordinaria, 
99 Los que no hayan servido en las filas del E -
jército necesitarán los certificados do buena conduc-
ta quo la comisión exija. C. 1206 J1.7 
BE&IMIENTO DE P M O . 
309 D E CABALLERIA, 
Autorizado este cuarpo por el Excmo. Sr, Gene-
ral Subinspecter del arma, para la vonta en pública 
subasta do 43 caballos de deshecho; fe haco público 
por este medio para que las personas qne deseen to-
mar parte en la licitación puedan verificarlo el 16 del 
actual, en el cuartel de Dragones, deudo se vende-
rán diez y seis, el lí), on el cuartel de Cabullería do 
Sm Antonio de los Baños, cuatro, y el 22 on Güines 
veinte y t-*«. 
Uai. rn, 8 •'"julio de 1895 — E l CoiWtsdir.^ -"v, 
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S i nos sentimos inclinados á perdo-
nar los lamentables extravíos en que 
viven y se revuelven nuestros obcecados 
detractores, no lo estamos de ninguna 
manera á consentir en silencio que esos 
grandes pecadores polít icos nos echen 
encima las tremendas y ya irremedia-
bles responsabilidades de su insana 
conducta. Parapetándose en el reducto 
de una falsa legalidad y alborotando 
con el simulacro de una victoria perni-
oiosa, intentan lavarse las manos en el 
arroyo de la patriotería, cuando no hay 
Jordán que baste á limpiar las man-
chas indelebles que la realidad ha de-
jado á su paso en las páginas del par-
tido conservador de Ouba. ÍTo, jamás 
consentiremos semejante silencio mien-
tras no nos falte la conciencia de nues-
tro deber 6 la razón no nos abandone. 
"Los reformistas han traído la insu-
rrección." Este es el argumento mayor 
de nuestros enemigos, el cual han con-
vertido en una especie de tahona pa-
triótica, creyendo librarse con sus giros 
interminables de los golpes de la opi-
nión, agraviada y comprometida, y, a-
caso, de las irritadas acusaciones de su 
propia conciencia^ porque á nuestros 
acusadores les pasa lo mismo que al 
sujeto que dió parte á la policía contra 
la persecución de un criminal que le 
perseguía tenazmente. Y el perseguidor 
era nada menos que la sombra de la 
alarmada víctimal Veamos con calma 
l a solidez y la exactitud de este pobre 
y pérfido argumento. Unicamente los 
que no se han tomado el trabajo de 
hojear un solo libro acerca de la funda-
ción y desarrollo de las colonias, igno-
ran que en estos territorios han existi-
do, existen y existirán mientras tengan 
metrópolis , un espíritu y una tenden-
cia de incurable separatismo, espíritu 
y tendencias que crecen y disminuyen 
al compás de la conducta que observen 
los encargados de dirigir la marcha po-
l ít ica y económica de las colonias. E n 
este punto es tán de acuerdo todos los 
tratadistas de nota de derecho colonial, 
y el mismo general Martínez Campos 
sostuvo esta luminosa opinión en e 
memorable documento qoe dir igió al 
señor Cánovas del Castillo, refiriéndose 
á las causas de la guerra pasada, do 
cumento que v ió la luz en las colum-
nas del DIAEIO DE LA MARINA. 
Si fueran ciertas las extravagancias 
y las falsas acusaciones que con tanto 
deleite esgrimen nuestros enemigos; ai 
real y positivamente las esperanzas y 
las reformas crearon primero y traje-
ron después el infausto movimiento in-
surreccional que hoy asóla á este infor-
tunado territorio, se haría preciso, se 
hAr ía indispensable negar, no só lo lo 
afirmado por los más eminentes pensa-
dores y por el ilustre Pacificador, sino 
Éomar al revés los hechos que han pa-
sado á nuestra vista, y las aspiraciones 
más hoiiradas de este pueblo. Se haría 
necesario, además, para corresponder 
á la deliranté premura de los reaccio-
narios, sostener que las leyes de la na-
turaleza, productoras de las leyes del 
progreso, no tienen, ni su virtud, ni el 
cumplimiento de su destino en la per-
petua movilidad y en la renovación in-
termmablo de sus fuerzas, desarrolla-
das en los ilimitados horizontes de sus 
dominios. 
¡La insurrección producto de las re-
formas! ¡El progreso subvirtiendo el 
orden social! ¡El derecho, la equidad y 
la justicia sembrando el odio, la des-
trucción y la muerte! ¡Qoó lógica, qué 
profundidad de concepto, qué descu-
brimiento tan enorme, qué humanismo 
tan generoso y levantado 1 Frente 
á la moral de este calibre, sólo queda 
el recurso de prosternarse para demos-
trar del modo más gráfico posible la in 
tensidad de la admiración ante el ge-
nio. Y bien: si el simple proyecto de las 
reformas vomitó, como por arte diabó-
lica, las heces revolucionarias, ¿por qué 
hacen suyas las de Romero-Abar-
zuza y se proclaman los más puros y 
leg í t imos reformistas? ÍTosotros las he-
mos reclamado y defendido, obedecien-
do á las más honradas y patriót icas 
convicciones, seguros, absolutamente 
seguros de que su oportuno plantea-
miento habría evitado la guerra; pero 
si las convicciones de nuestros ad-
versaries eran totalmente contrarias; 
si creen que esas mismas reformas 
han traído el desbordamiento de las 
más culpables pasiones, ¿cómo deflen 
den á sabiendas la ruina de este terri-
torio espaüoll 
F o es tan rara como parece, aunque 
sí muy estrafalaria, la lógica de los 
euetnigos de las reformas. Son pocos 
los que tienen la grandeza moral de 
confesar públicamente sus errores. A-
rrastrados por egoísmos, por pasiones 
del peor género; sordos á las quejas de 
los dominados y ciegos ánte loa fenó-
menos de los hechos, ^ada ni nadie los 
detuvo cnando sintieron los escalofríos 
de lá oposición, cuando se sintieron 
próximos á perder los alcaldes de ba-
rrio y sus concejales de reglamento. E l 
principio de autoridad, sobre el cual 
habían levantado la • b r i c a de en he-
gemonía y ¡a fama de su patriotismo 
insuperable, cayó roto y pulverizado 
á los golpes de maza de su dialéctica 
Jacobina. E n las columnas de su pe-
riódico se v i ó cómo la injuria se eleva-
ba á la categoría de la epopeya y la 
difamación á la altura de un canto épi-
co. E l pentágrama de la diatriba fué 
recorrido una y mil veces con mano 
crispada por los músicos de la integri-
dad nacional. Los asaltos no se detu-
vieron, ni ante los entorchados que 
simbolizan nuestros laureles militares, 
ni ante las canas que simbolizan la 
ancianidad y la honradez, ni ante la 
más alta representación del Gobierno 
Supremo, que simboliza el derecho y el 
prestigio de la Kación, escarnecida y 
\ amenazada por sus naturales enemigos. 
Aquello fué la calentura del despe-
cho y el delirio del odio. L a s armas se 
forjaron en la fragua de la venganza; 
loa golpes iban dirigidos al corazón; el 
grito de guerra era el grito de muerte 
moral, peor mil veces que la muerte 
física. Don Jul ián, Don Oppas, Bellido 
Do/fos, Itúrbide, todos los espectros si-
niestros de la historia fueron arrastra-
dos, por las plumas calenturientas de 
nuestros acusadores, desde sus tene-
brosos sepulcros hasta las enrojecidas 
columnas de sus poriódiooe. E l grito de 
¡traidores! repercutía con repercusión 
estridente en cada línea y en cada pa-
labra de la prensa reaccionaria. E s t a 
sociedad era una muchedumbre de trai-
dores, menos, por supuesto, la sagrada 
legión de loa héroes munioipalos y de 
barrio. 
E s t a falta de respeto, esta falta de 
previsión, esta falta de patriotismo, es-
ta peligrosa inconsciencia fueron los 
más poderosos aliados de los enemigos 
de la patria. Perdida la fuerza moral 
en el primer representante de Espafía, 
es claro y evidente que toda la fuer-
za reatada á este principio la reco-
gían y sumaban á su favor los astutos 
é incansables directores del separatis-
mo. Comprendemos toda lá dureza y 
la gravedad de estos hechos; mas, ¿te-
nemos nosotros la culpa de que la ver-
dad no dé otra cosa de sí? 
Descartados los hechos de las pala-
bras; colocadas las cosas en su verda-
dero lugar, debemos decir y decimos 
con un sociólogo eminente á nuestros 
regocijados y ciegos detractores, para 
que no lo olviden con los manjares 
del banquete y los delirios del triunfo, 
que "el primer carácter del moderno 
Estado de cultura consiste en que el 
poder y la soberanía no se ejercen por 
la persona sobre las personas, sino por 
la ley sobre los individuos." 
Muestro partido es producto del tiem-
po y de las más hondas y legít imas 
necesidades de este pueblo. Sus raí-
ces están en el corazón da esta socie-
dad, y sus ramas se dilatan en el diá-
fano y purísimo ambiente de la grande 
za nacional. Nuestro partido no arro-
ja ni arrojará nunca los grandes inte-
reses históricos de la patria á las plan-
tas de un Alcalde ni bajo los tacones 
de un cacique. Nuestro partido, entién-
danlo bien los reaccionarios, no mue-
re ni puede ni debe morir por un salto 
más ó menos intespestivo sobre un ar-
t ículo de la Ley Municipal, A l parti-
do reformista le sobran abnegación y a-
lientos para soportar los agravios y la 
algazara de sus enemigos, cuando los 
intereses patrios reclaman y necesitan 
esta abnegación y estos alientos; por-
que la colectividad que representamos, 
exenta por completo de toda clase do 
oalpab:7de todo género de respousa-
biliuadíea en la hora presente, sólo de-
jaría de existir el triste y luctuoso día 
que no existiera en Cuba la soberanía 
española, de la cual ha recibido su exis-
tencia, sus aspiraciones, su fe y sus 
más puros ideales. 
criterio sobre el artículo 98 de la ley 
electoral, que dice; "S i por cualquier 
motivo no se hubiese nombrado el nue-
vo Ayuntamiento para el primer día 
del primer mes del año económico, se 
g u i r á e l del año aním'o»4, hasta que la 
elección se verifique y haya tomado 
posesión el nuevamente nombrado." 
Con tan expl íc i ta cláusula ¿qué duda 
cabe de que la actual renovación ado-
lece del vicio insubsanable de contra-
riar el precepto legal? 
Mas el órgano unionista, firme en su 
propósito de extraviar la opinión públi-
ca con sofismas, afirma que "de todas 
suertes los alcaldes, tal como ha resuel-
to el Gobierno general que se nombren, 
resultarán elegidos por los Ayunta-
mientos:" lo cual no prueba que sea le-
gal y vál ida la elección, hecha por 
Ayuntamientos constituidos contra el 
terminante precepto de la ley. 
Y el colega añade: "la innovación 
que tanto desagrada á los reformistas 
está textualmente consignada en la ba-
se primera del proyecto de reforma a-
probado por las Cortes, y fué copiada 
íntegramente del plan Maura." Yéa-
mos lo que haya de cierto en esto. 
L a base primera dice: " L a ley mu-
nicipal y la ley provincial vigentes en la 
isla quedarán modificadas en cuanto 
sea menester para loe fines 'sigyAentes:" 
Enumera después todas las modifica-
ciones propuestas, entre las cuales es tá 
la de que "serán alcaldes los conceja-
les elegidos por los AyuntamientoH, 
mientra?) el Gobernador general no esti-
me oportuno nombrar otro miembro de 
la Corporación;" pero no se refiere á la 
renovación bienal, ni deroga él artículo 
92 de la Ley Electoral, ni contiene so-
bre constitución de Ayuntamientos más 
que el siguiente precepto: "Las cues-
tiones relativas á la constitución de los 
Ayuntamientos, incidencias de eleccio-
nes, capacidad de los electos y demás 
análogas, serán resueltas por la Dipu-
tación provincial,," 
De suerte que si la Ley de Bases 
hubiera estado en vigor, el caso actual 
habría sido resuelto por las Diputacio-
nes provinciales, con sujeción al artícu 
lo 92 de la electoral no derogado, y con 
apelación al Consejo de Administra-
ción, según el último párrafo de la base 
primera ya citada. 
Excuse, pues, L a Unión citar en su 
apoyo el texto de la Ley de Bases, que 
no brinda méritos para dar por Válidos 
los nombramientos de Alcaldes: cues-
tión que en tiempo y forma será resuel-
ta por el Tribunal de Cuentas del E s i -
no, según el artículo 164 de la Ley Mu-
nicipal, ó por el Consejo de Admistra-
oión, conforme al penúltimo párrafo de 
la misma base primera. 
E l Ayuntamiento del veciuo y culto 
pueblo da Marianao, cuya presidencia 
ha venido desempeñando á 8ati«facoión 
de tiros y troyanes el conocido letrado 
y digno caballero Sr. D . Felipe Sán-
chez y Eomero, no ha querido ser me-
nos que sus congéneres de Unión Cons-
titucional. 
Forman parte de dicha Corporación 
tres individuos, hijos de este país , que 
poseen título el uno de licenciado en 
derecho civil y canónico y los otros dos 
de doctor en medicina y cirujía. Pues 
bien: á ninguno de los trea se ha que-
rido conceder ni aún el último lugar 
en las tornas para alcalde y tenientes 
de alcalde. Y tan rigurosa ha sido la 
consigna que hasta para el cargo de 
procurador síndico fueron excluidas e-
sas tres capacidades. 
E n cambio: los digooa Unionistas que 
componen la mayoría del expresado A-
yuntamiento han propuesto en el pri-
mer lugar de dichas ternas para loa 
cargos respectivamente de alcalde y de 
primer teniente de a'calde á los Sres. 
D . Antonio Fernández y Bermúdez y 
D . Antonio Cabaleiro y Pierna. 
Y he aquí que el Sr. Fernández tiene 
su casa habitación desde hace m^s de 
un año en la calle de Zulueta número 
32 en esta capital , es decir, que el se-
ñor Fernández no reside en el término 
municipal de Marianao; y que el señor 
Cabaleiro tampoco es vecino del primer 
distrito de ese término en que está lia 
mado á ejercer autoridad. 
Tales son los frutos que está dando 
el árbol de la reacción plantado sobre 
la fosa del artículo 92, 
v m v ! 
Y 
U VERDAD EN 80 LOGAB. 
L a Unión no sa atreve á entrar en 
formal debate acerca de la legalidad de 
los procedimientos adoptados para la 
renovación bienal de los Ayuntamien-
tos. H a procurado tergiversar los pre-
ceptos contenidos en el artículo á6 de 
Ley Municipal, que ea refiere á las 
vacantes que en los Ayuntamientos ocu-
rran, pero no á la renovación ordinaria 
ó extraordinaria de esas Corporaciones, 
la cual solo puede hacerse, según el ar-
tículo 45 "por los mismos Colegios elec-
torales que hubiesen hecho la de los 
Concejales salientes", y no por el Go-
bernador General, y mucho menos por 
los Gobernadores civiles. H a intentado, 
aunque inútil monte, demostrar que nom-
brando los Gobernadores civiles, para 
las funciones de Alcaide, á los que ocu-
pan el primer lugar en las ternas formu-
ladas por los Ayuntamientos así renova-
dos, segúu lo prescripto en el Decreto 
del Gobierno General dictado sobre 
este punfo, resultarán esos nombra-
mientos hechos de antemano por el mis 
mo Gobernador General: como si así 
pudiera salvaree la dificultad que ofre-
OB el piimer párrafo del artículo 49 de 
dicha ley, que otorga al Gobernador 
General esa atribución, la cual no es 
ni puede ser delegabla, ya que se trata 
de una prerrogativa real, y ya que la 
doctrina común admite que el delega-
do no puede á su vez delegar las fan^ 
clones que se le cometan. 
Pero r e h u s a entrar de lleiao en el 
fondo de la c u e R t i ó n : rehusa emitir 
Aún no han sido designados los con 
cajales que han de sustituir á los sa-
lientes en el Ayuntamiento de Santa 
María del Rosario, y todavía, por tan-
to, no se ha elevado la terna para el 
nombramiento de Alcalde; mas si para 
proveer tan elevado puesto se consul-
tase la opinión pública y la convenien-
cia de dicho pueblo, seguramente que 
la elección recaería en nuestro distin-
guido amigo el Sr. D . Jobé Villaverde, 
persona de incuestionable arraigo y de 
gr&n representación en todo aquel tér-
mioo municipal. 
Los méritos y servicios del señor V i -
llaverde son bien notorios, y si f ióse-
mos á enumerarlos detenidamente po-
dríamos llenar algunas columnas. Bas-
te saber que durante su acertadísima 
gest ión han crecido extraordinariamen-
te los recursos del Municipio, E l im-
puesto de consumo de ganado, que en 
años anteriores produjo cuando más 
$1040, ae halla subastado desde el año 
de 1894-95, en la cantidad de $1.850 
pagaderos por quincenas. L a Raoau. 
dación Municipal que desde época re-
mota venía otorgándose bajo ios tipos 
de 6. 5¿- y 5 p g , como premio de co-
branza, acaba de adjudicarse en rema-
te, para el año de 1895—96 con la re-
tribución del 1 p § , dándose la curiosa 
circunstancia de que este servicio ha 
sido rematado, á pesar de lo reducido 
del tipo, por la misma persona que lo 
tenía á su cargo en años anteriores, el 
señor don Severino Martínez, afiliado, 
por cierto, al partido de unión Consti-
tucional. 
Lo mismo pudiéramos decir de los 
Baños Minerales, cuyo establecimiento 
ha eido rematado por seis años en la 
cantidad de $500 anuales; del edificio 
destinado á Depósi to Municipal, qua 
se hallaba en estado ruinoso, y ya hoy 
ha sido reparado convenientemente; del 
alumbrado público, atendido como nun-
ca, pues no sólo se han aumentado el 
número de faroles, sino que también se 
ha consignado en el presupuesto co-
rriente una gruesa cantidad para me-
jórarlo y extenderlo; de la constante 
reparación de calles y plazas y de to 
dos los demás servicios, que han pros-
perado y ae han visto atendidos como 
no so tiene memoria en Santa María 
dei Eosario. 
Sea ó no elegido nuevamente Alcal-
de el señor Viliaverde, puede tener la 
satisfacción de que ha cumplido coa su 
deber, conquistándose la gratitud y las 
simpatías del pueblo que lo eligió su 
Alcalde, y que desearía verlo una vez 
más al frente del Municipio. 
KOVELA ORIGINAL DE 
P I E R H E S A L E S 
(Esta novela, publicada por " E l CosmoB Editorial," 
se halla da venta en l ia Moderna Poesía, 
Obispo, 135.) 
' P r i s n e r a p a r t o . 
I 
P E R J U R A . 
—-Necesita la señorita algo más?— 
preguntó la doncella colocando al mia-
mo tiempo una lámpara de plata, cerca 
de la cJiaise iongve, en la cual Leonida 
Barclay, muy vaporosa, con un riquísi-
mo traje de encaje blanco, acababa de 
sentarse con un libro en la mano» 
— l í o , nada, gracias. Podéis acosta-
ros. 
— E l portero pregunta si es preciso 
esperar al señor. 
—No, mí hermano volverá probable-
mente tarde; tiene la llave. 
—¿La señorita habrá causada efecto, 
esta noche en casa de la señora duque 
sal ¡ E s t a b a verdaderamente her-
mosa la eeSorita! 
—Sí, sí, ya lo s é . . . . pero déjame—la 
interrumpió Leonida con impaciencia; 
éda que por lo regular escuehaba con 
delicia las frafces zalameras de eu don 
coila. 
tanto, pero se retiró con presteza, como 
pepona que sabe que los amos, tienen 
e? derecho de enfadarse ó desenfadaras 
cnando mejpr les parece. Bntoiice» fué 
cuando Leonida se atrevió & abrir una 
carta, que íiabía encontrado poco antes 
sobre una mesa, al volver á casa, carta 
que había llegado á eu domicilio mi&te 
riosamente sin saber cómo y qua hftbia 
escondido con precipitación. L a leyó 
estremeciéndose: 
"Leonida, querida mía, es preciso 
que oa vea. Ko me negaréis algunos 
momentos de entrevista, durante los 
cuales, y hallándonos lejos de los calo-
sos, podré deciros lo mucho qua os amo 
y ¡tuplicaros de rodillas que me améis 
un poco Eata noche no tenemos na-
da que temer. Vuestro hermano estará 
bastante tiempo en Monte Cario. Si 
consentís , no tenéis más que dejar la 
ventana abierta y pronto me encontra-
ré á vuestro lado, 
JT. de 8. H P 
Su blanco rostro se cubrió de un li-
gero carmín, y en un momento de in-
dignación contra tanta audacia, alargó 
la mano para llamar, para dar órdenes 
rigurosas, para impedir el acceso á su 
casa medio perdida en lo alto dei Can-
net y medio oculta por macizos de pal-
meras enanas, datileros y euealyptua. 
Pero su mano volvió á caer inerte, 
casi instantáneamente, y notó que una 
tomaba por un encanto invencible y 
fdit&l, al cual nadie podría sustraerla. 
No, no llamaría, y su ventana, por 
donde penetraban embriagadores per-
fumes, permanecería abierta. 
Hacía pocos momentos que hallándo^ 
sé eola en el Balón, tormaba planes muy 
razonados; tenia el proyecto de aban-
donar la ciudad de Oannes, que se ha-
ll • muy cerca de Monte-Garlo, arran-
dndp de esta modo á su hermano á la 
detestable pasión del juego, que acaba-
ría por arruinar á los dos, y no espera 
ba para llevar á la práctica sus planes, 
nada más que el regreso de eu prome-
tido, el señor de Montenervio, á quien 
retenían sus-atuntos en América hacía 
ya más de un año: apresuraría la boda 
y tendría entonces un verdadero pro-
tector, una familia. 
Sus padres lo habían trazado antes 
da morir esta conducta, que era la que 
sa proponía seguir. Y ella no pensa-
ba en desobedecer á sus padres, enton-
ces difuntos: abandonaría aquella es-
tancia del Mediodía, la atmósfera mal-
sana de la bulliciosa sociedad donde su 
hermano la dejaba abandonada para 
permanecer con más libertad en Monte-
Cario. 
—¡Helier de Saint-Hermond!—mur-
muró la joven. 
Y bastó con pronunciar esta nombre 
para apartar bruscamente la visión del 
pasado y sus cuerdos proyectos para 
SESIÓN DEL, 10 D E J U L I O . 
Se abrió á las dos y media de la tar-
de bajo la presidencia del Sr. Clarens. 
Laida el acta de la sesión anterior, 
que fué aprobada, y el oficio del Gobier-
no, en qua sa participaba al nombra-
miento del nuevo Alcalde y Tenientes 
de Alcalde, el Sr. Clarens hi^o entre-
ga de la Presidencia da la OorporaGión 
á D.Antonio Quasada y Soto, pronun-
ciando el siguiente discurso: 
" L a comunicación de que se acabado 
dar lectura, 03 entera da habar sido 
nombrado por e l l í tmo , Sr. Gobernador 
Regional y Civil da la Provincia Alcal-
de Municipal de esta término el señor 
D. Antonio Quesada y Soto, pxopuasto 
por la mayoría da S. S. primero en ter-
na para dicho cargo. 
E n cumplimiento de esa disposición 
gubernativa acabo do hacer entrega de 
la Alcaldía y sus cargos anexos al Sr. 
Quesada y en esta momento lo haré, 
comodabo, da la PraaidCnoia da la Cor-
poración pero no sih antes dirijir bre-
vísimas frases á S. S. siquiera sea para 
correspondet á las colassj aeraciones per 
sonadas conque me habéis distinguido 
y sobra todo para dar en nombre dei 
Sr. D . Segundo Alvarez, dignífeimo Al -
calda que ahora cesa, las gracias á los 
señores Concejales que durante el bie-
nio último lo anudaron en su tara», co-
mo cumple á mi deber, ya que regla-
mentaria, aunque inmerecidamente, he 
venido sustituyéndolo en estos últimos 
días. 
E l cargo de Alcalde Municipal es 
difícil en todas ocasiones en la ciudad 
de la Ha baña porque debiendo dar jas 
ta satisfacción á los deseos de un ptte 
b'o culto, que tiene derecho á eéparái? 
da la autoridad popular la majora de 
la ciudad en su ornato y lá aténcióíi 
preferente de los importantes servicios 
da la higi»ne y la instrucción pública, 
tropieza con las dificultades de la falta 
da cansos en relación con aquellas ne-
cesidades y con la imposibilidad de 
desarrollar saludables iniciativas qne 
se estrellan con los obstáculos qua la 
falta da deseentrallaación de su ley or-
gánica opone á todo pansamiento que 
se separe del rutinario, por más que 
no ea la ley la mala sino la interpreta 
ción y aplicación qua en sentido res-
trictivo de ella ee haca 4 vacas en las 
esferas gubernameataleS) eu 1» qua más 
de una vez hftn|quodado deseoneoidos 
tí-rminantaa preceptos legfeJea. No es 
mi ánimo, porque lo considero vedado 
en esta lugar, hacer examen de esos 
preceptos desconocidos ú olvidados á 
que me refiero, lo apunto solo como 
una de las causales de la perturbación 
que los servicios municipales eu distin-
tas ocasiones han sufrido y puedan su 
M r con perjuicio de los intereses del 
procomún. 
Y si siempre ha sido difícil la Admt 
nistraciónjMunicipal no es menos cierto 
que |en la actualidad lo es bastante, 
porque aparte de otras circunstancias 
su estado económico es embarazoso y 
requiere para salvarla una constante, 
pronta é inteligente atanoión por parte 
del llamado á dirigir la nave munici 
pal. 
Yo no dudo que dadas las condicio 
nos de inteligencia y claro talento qua 
reconozco en el señor Quosada podi á 
encauzar esa situación si apartándose 
de lo pequeño y mezquino impide que 
el personalismo y el exclusivismo ee 
extiendan en esta Corporación y pone 
toda su voluntad en mejorar la admi 
nistraoión, tomando ejemplo del señor 
Conde de Ibáñez, de feliz memoria en 
los anales dei Maniaipio, qnien hateien 
do recibido el Ayuntamiento en mu 
cho peor estado del que hoy ee encuen-
tra supo nivelar sus presapuestos y 
entregar la Corporación á sus suííeao 
res lós señores Pequeño y Oorujado en 
un relativo astado da prosperidad. 
Otro ejemplo da lo qna puede una 
buena voluntad ¡a tisne el señ:>r Q u a 
aada en su legítimo antacesor é l s^íior 
don Segundo Alvarez, quien á pessr de 
encontrar y a iniciada la mala situación 
del Ayuntamiento, realizó mejoras im-
portantes en la ciudad, que la opinión 
ha reconocí ô, haciéndolo objeto de Im 
lagadoras manifestacionts, 
A l entregar pues al Sr. Qaesada el 
sitial da la presidencia, le deseo qua 
inspirándoea en estas manifestaciones, 
consagre su voluntad al bien de los in-
tereses peculiares de este pueblo, para 
qua cuando le toque por vicisitud, ó 
cualquier oireunstancia dejarlo, lleve 
con la satisfacción del deber cumplido 
los aplausos de la opinión y la gratitud 
de sus oonciudadanos.,, 
E l S r . Q u o s a d a . 
Terminado al discurso tan elocuente 
y sentido como discreto del Sr . Clarens, 
ocupó la praBÍdenoia el Sr. Quesada, 
quien después de mostrar su agradeci-
miento por las frases qne su antecesor 
le había consagrado, dijo que se con-
gratulaba de que siguiese formando 
parta de la Corporación Municipal, don-
de su apoyo y relevantes cualidades 
habrían de servirle da mucho en la di-
fícil tarea que emprendía desde aquel 
momento. Añadió que} llagaba á la 
preeidenoia libre de toda pasión y dis-
puesto sólo á trabajar en bien da los 
iutereses del pueblo de la Habana, de-
seando que todos cooperasen á este fin 
y olvidasen en al seno de la Corpora-
ción toda diferencia política. Terminó 
diciendo qua no ignoraba las muchas 
dificultades qne van anejas al deeem 
peño de la Alcaldía, pero que á fuarssa 
da constancia y buen deseo confiaba en 
suplir sus deficiencias. 
OoDclíüdo el discurso de toma de 
posesión, el Sr. Quesada se sintió ya 
plenamente alcalde y por consiguiente 
muy fuerte y quizá dichoso. Había al-
canzado ese momento psicológico de 
complete satiafaooión que, una vez aula 
vida, sonríe á todos ios hombres, á los 
poderosos como á los humildes, en es-
te planeta sublunar cuando llegan á la 
meta de sus aspiraciones. ¡Alcalde de 
la Habansl A la tercera fué ía vencida. 
¡Qué desquitado secretas decepciones y 
de negras derrotas, soportadas con 
cierta honhomie que ocultaba tal vez' 
amargos dasalientoBl Podrá durar poco 
ó mucho en sa nuevo cargo y hacerlo 
más ó manos peor; parolo que es el E x , 
ya nó so lo quita nadie al señor Quo-
sada. 
Acaso el recuerdo del artículo 92 
turbó algo sus alegrías: pero como las 
leyes nunca pidan la palabra en son de 
protesta ¡contra hacho alguno, el señor 
Queaada se mostró algo radiante du-
rante la sesión de ayer. Había cierta 
expansión y benevolencia hasta en su 
mismo fruncimiento de cajas, patenta 
de gravedad de que el Sr. Quesada no 
prescinde á trea tironea. Y su acento 
era hasta festivo inclúsiv» cuando a-
nunció que sa iba á proceder á la elec-
ción de las Comisiones qúe quedaron 
pendientes, empezando por la do Poli-
cía Urbana, en que hubo eu la s e s ión 
anterior un chistoso quid p r o quo. 
X>aá C o m i s i o n e s 
Policía Í7> Fueron elegidos los 
Stes. Soiís, Ortiz, Lázaro, Alonso Ma-
za, Martell, Sal aya, Yegs, Artiz y Cal-
derón. 
PARTIBi 
E n el correo da ayer sa embarcó al 
general Molins, acompañado de su dis-
tinguida señera y de sus hijos. 
Fueron á despedirle los jefes y oficia-
les de artillería y sus familias. Tam-
bién vimos allí á los generaies Arde 
ríua, Loño y Eomero. 
E n el propio vapor-correo embarcóse 
para la Península la señora é hijos del 
Intendente Militar, Sr. Aranjo. 
Fueron á bordo á despedirlos muchos 
amigos entre ellos los generales Arde-
riüs, Loño y Eomero. 
Asimismo ha embarcado para la Pe-
nínsula con dos meses de licencia el te-
niente de Caballería Sr. Navarro, ayu-
dante del General en Jefe. 
A todos deseamos feliz viaje. 
. mi IIO 'tg> UT" 
E l gtneral González Muñoz. 
En.e l vapor-correo que debe llegare^ 
di» 13 se espera en .esta capital al dis-
tinguido Ganeral da División don Au-
di óá Gonaález Muñoz, nombrado Co 
mandante General Subinspector de ar 
tillería y persona muy querida en esta 
Isla, en cuya campaña ha prestado bri 
liantes servicios. 
C ü d É de Orden P Ü i c o , 
-Don 
m.—D. Francisco Roig. 
Idem del Cuerpo de Bemberos, 
Avelino Zorrilla. 
Idem del Alumbrado.—D. Manuel 
Menendez Cuesta. 
¿¡Idem del Canal de Albear.—D. Jena-
do la Yega. 
Sección Sanitaria. ~ D . í ldefonso A-
lonsj Maza, 
ThSpector del Asilo de San José. -
D . Francisco Salayai 
Idem de Obras Midnieipaks. —1}. An-
tonio Arenas. 
E l Sr. Calderón mostró ©xtrañaza 
porque la prensa hubiese dado ínte-
gras candidaturas a ú u no acordadas 
por la corporación, y el señor Saavario 
atribuyó este fenómeno á la perspica 
cia de losperiodistaSi 
Sa dió cuenta de varios expedientes 
de remates, qae fueron aprobados. 
¿ Q u é t s l B B a n d a de í o a d o e ? 
Bato as lo que prafoíadíó saber el se-
ñor Martell que, alarmado por las vo-
ces qua circulan por ahí aeeroa de lo 
alcanzado qne está el Ayuntamiento, 
pidió un estado de las deudas y da los 
recursos que hay para cubrirlas. 
E l Si*. Qnas&da contestó que después 
de que sa practique el oportuno arqueo 
sa presentará al astado de las obliga-
ciones munioipaleo con todas sus cir-
cunetanciae y aatacedentes. 
Sa habló después da la conveniencia 
da acelerar el despacho de los expedien-
tas qua duermen ©1 sueño do las comisio-
nas: sa dió cuenta de las licencias soli-
citadas por los tenientes de Alcaldes 
4=° y 5? á quienes sust ituirán iuter ina 
mente los señores Lázaao y Martell y 
se levantó la sesión á las cinco de la 
tarde. 
1i ts.mensa debilidad se apoderaba de ella, el porvenir. Creyó haliaree presente una cosa que en BU espíritu »pai8ionado|en aquel pérfido jardíu de Niza, eu la 
magnífica t i l i a do la duquasa de Za 
margo, donde tan delicioeais veladas ha-
bía pasado. 
¡Olí! ¡Qaé hermosas veladas aquo 
Has, duraota las cuales todos los que 
adoran el juego se han ido á Monta 
Cario, no quedando en los salones y en 
los jardines más que los amantas de la 
música y de hi mujer 
A l l í fué donde Leonida picó en el au-
ZUÍJIC; a l l í fué donde h a b í a vuelto á en 
oontrnr la libre vida americana de; fia 
infancia, do la cual había estado priva-
da durante tres años, tiempo qua duró 
su parmiinoncia en Parí». 
E n París vivía entra su hermano y 
su prometido, éste muy absorto en la 
realización da una fortuna que sus pa-
dres habían aumentado para él. Pare-
cía como que se habían puesto los dos 
da acuerdo para no llevarla á reunio-
nes: no había bailado en todo el invier-
no más que diez veces. E n Niza y en 
Qanjnes no había tenido más que hacer 
su ap&rición para ser adulada por aque-
lla Bociadad cosmopolita, déemoraliza-
da por el juego, pdr una oóatinua vida 
de placares, y en la cual para sor pre-
sentada bastaba ser bonita y elegante. 
Hija de un norteamericano y da una 
americana dal Sur, ténía solamente de 
su padre ciertas cualidades prácticas 
da la raza anglo sajona. 
E r a morena, enérgica, apasionada, 
tan BuparsticioBa como su madra, tan 
daío» oosjQO violenta, tan capaz do lle-
ga? á la «bnegaoión «orno 6 la cruel* 
D S O R I E N T E . 
(De uaesírss Corresponsales especiales.) 
( P O E O A B L E . ) 
Santiago de Ouba, 9 de julio. ) 
7 y 20 noche. > 
L a c o l u m n a d e l g e n e r a l S a l c e d o , 
o p e r a n d o jposr Y a t e r a s c o n tres c o -
l u m n a s , c o m p u e s t a s d e f u e r z a s d a 
Taltfcverat, S i m a n c a s , e s c u a d r a s de 
S a n t a C a t a l i n a d e G u a s o , g u e r r i l l a 
de P a l m a S o r i a n o y V o l u n t a r i o s de 
" d a t e r a s , h a t e n i d o l i g e r o s c o m b a -
t e s c o n e l e n e m i g o , c a u s á n d o l e 6 
m u e r t o s , t o m a n d o u n c a m p a m e n t o 
y c o g i e n d o 3 a r m a m e n t o s , m u n i -
c i o n e s y e fec tos . 
P o r n u e s t r a parte, u n o f i c i a l h e -
rido, otro c o n t u s o g r a v e , Z soldados 
m u e r t o s y 6 h e r i d o s . 
E l Corres j )Onsa l . 
Santiago de Cuba 10 de jul io , ) 
7 y 45 noche, j 
E l g e n e r a l Salcedo l l e g ó h o y á 
C l u a n t á n a m o , p r o p o n i é n d o s e a r r e -
g l a r l a s de f i c i enc ias ;q .ue e x i s t e n e n 
a q u e l l a j u r i s d i c c i ó n . 
HJl Corresponsal. 
(Por correo.) 
Santiago de Cuba, julio 6. 
A n t o n i o M a c e o . 
E l titulado general Maceo (Antonio) 
sa ha corrido estos diss á pooaa leguas 
de asta ciudad, y ségila los praparati 
vos y movimientos del Gobierno, oreo 
que en breva podré telegrafiarle impor-
tantes acontecimientos sobre próximos 
hechos de armas . 
H a z a ñ a s de G a r z ó n . 
Por cable la noticié que antas de a 
yer fué incendiada por fuerzas rebel-
des, capitaneadas por Garzón, la alcal-
día del barrio de Andalucía, da esta 
término muniaipsl, carca da las ruinas 
de Daiqnirí, habiendo sido asesinado el 
alcalde don Joaquín Yigo, catalán con 
más de 20 años de residencia an este 
I lsla, donde contrajo matrimonio, del cual deja la esposa y ocho hijos. 
Junto coa Yígo fueron muertos cua-
tro vecinos de aquella cercanía. 
A j a r fué también incendiada la ñu-
ca ^Zacatecas," de la propiedad da D. 
Oscar Aaensio, presidenta del Oornité 
Reformista del Oaney. 
B u q u e s o s p e c h o s o . 
A la liegada á este ciudad el jueves 
del vapor Ficrísima Concepción decían 
algunos pasajeros que h a b í a n visto en-
tre Oabo ürus y asta puerto un bnqua 
qae las psraoió eospechoso. 
E l A y u n t a m i e n t o . 
Los conservadores da eata ciudad, 
como la anunció en mi anterior, han 
conseguido un triunfo completo en la 
constitución dal nuevo ayuntemíento 
da asta ciudad, triuafo qua no hubie-
ran conseguido en batal la electoral, co-
mo nunca pudieroa conseguirlo, porque 
esta ciudad, eminenteine'nta liberal, á 
psaar de todo el apoyo oficial, batalló 
y cpafligílió siempre su triunfo eu ios 
domieios. 
Pero, la anormalísima situación por 
que atruvesamos, que ha impedido el 
derecho da eoíragio, donde el elemento 
libaí&l con abrumadora m a y o r í a hubie-
ra llevado su oontingenta a l sano de la 
Oorporación municipal, ha venido é 
dar la mayoría á los conservadores por 
obra y gracia da loa qua, á ln faz del 
''Uírculo," confaccionaron las Hatea de 
los qua d e b í a n suplir á los concejales 
Baüentes, y qua después vimos confir-
mados y publicados oficialmente. 
Entre los nombrados de los partidos 
reformistas y antonomistes se tuvo al 
buen tino de elegir é aquellas personas 
que por sus múltiples ocupaciones no 
pueden asistir al mayor número da se-
Bioues. 
D e s a p a r e c i d o s . 
E n estos últ imos días sa han echado 
da roenois algunos jóvenes de nuestra 
ya extiiigaida sociedad, ein que yo pue-
da aneg urar el rumbo cierto qua han 
tomado. 
E x p e d i c i ó n m a l o g r a d a . 
Muchas vdrBiones corren en asta ciu-
dad acerca da la expafiioión filibuste-
ra confiscada en aguas inglesas por u n 
crucero de guerra da 8. M. Británica. 
Unos dicen que venían 24 hombres 
con un considerable cargamento da per-
trechos, algunas armas y equipos. 
Paro otros aseguran qua cuando el 
crucero intervins en el aasnto, habían 
traspuesto las armas y rauniciomis, y 
no encontrando el crucero coritrabtm 
do alguno, dejó en Mbarted el bargan-
tiu Pear, aunque sa quedó vigilándolo. 
Lo cierto es que aún dascoaocamos 
la verdad. 
Jefes i n s u r r e c t o s m u e r t o s 
Paiaque lo publique le a d j u n t ó l a 
relación de los jefes iasarrectos muer 
tos. 
Desda el 24 de febrero, e n q u ^ a m 
pazo el movimiento revolucionario ac-
tu vl en e s t e ló la , has ta al 5 do julio da 
Según habíamos anunciado, ayor tar-
de, y á bordo del vapor corroo Oiudad 
Condal, sa ha embarcado para loa Bsta-
doH-Unidos nuestro querido amigo y 
correligionario el Sr. D . José María 
Galán. 
A despedirlo fueron en un vapor re-
molcador numerosos amigos particula-
res, antro los qua figuraban los más 
prominantas individnos da las Direoti 
vas del Partido y Oírculo Beformiete. 
L a datiaamos ftdiz viajo. 
V A P O B . O O H H B C L 
Hoy, miércoles, salió da üádiz , con 
destino á esta puerto y escalas en Puer-
to Rico, el vapor León X I I I . 
ios corrientes, han muerto los siguien-
tes jefes y oficiales levantados en ar-
mas contra la soberanía do España en 
oste rico y codicia do pedazo da tierra 
•¿sinarieana. 
Guillermo Moneada (*) Guülermón, 
que murió an Mucaral. So titulaba Ge-
neralísimo. 
Flor Orombet, 2? da Maceo y expedi-
cionario junto con él. Sa titulaba Ge-
neral y fué muerto por la columna al 
mando del Tañíante Ooronal Bosah. 
Alcides Davergert, le nombraban 
coronel y fué muerto por la columna del 
Teniente Coronel Bosoh. 
Diego Estrada. Muerto en la acción 
de Solis por la columna á las órdenes 
del General Garrich. Sa titulaba capi-
tán ayudanta del también titulado Bri-
gadier Joaquín Estrada. 
Francisco Varoaa Tornós (a) Pan-
chin, fué muerto por la Guardia Civi l 
en el ataque de San Miguel, titulándose 
Ooronal. 
José Martí murió el 20 da mayo de 
1895 an la acción da ''Dos Kíos", por la 
columna mandada por el Ooronal don 
Juan Xíménez Sandoval. Sa titulaba 
Piedidírnto da la República O abana y 
su cadáver fué abandonado en el cam 
po por sus Beouacaa junto con 19 más, 
y eatsrrado an el nicho galería dal ce-
manterio do esta ciudad, á donde fué 
conducido ó identificado. 
Pablo l lueva (a) Mano/rita. Moreno 
qua murió ó, mando do la columna dal 
Uoroael Sandoval, en el barrio da E a -
manganaguas. Se titulaba Ooronal. 
Palanco, muerto por la oolamaa del 
Tenisate corocel Míoheleaa. Se titula-
ba capitán ayudanta da Rabí. 
Mariano Lora. Muerto por ia colum • 
na de Sandoval carca de Rsmangana-
gu&s y la nombraban Ooronal. 
Ferrer, muerte en la acción da Oayo 
Largo y se titulaba Ooroael. 
Amador Guerra. Murió á manos de 
la guerrilla local de Manzanillo en la 
acción de Oayo Largo y la nombraban 
Ooronal. 
Paquito Porrero, sucumbió á manos 
da las tropas españolas en el ataque do 
A'tagracia. 
Bfiilito, titulado Ooronal, Jefe da la 
©ísoolta de Máximo Gómez. M u r i ó ea la 
acción da Dos Ríos, al 20 de mayo. 
Mandaba la columna al coronel Sando-
val. 
Agust ín Oebreco, uno da los expedi-
cioiiarios junto con Maceo. Sa titulaba 
Ooronal. Muerto por la escuadra de 
Guantánamo. 
Rafael Oasallas, tisulado General. 
Morió en la acción de San José , dada 
por el Oomandanta del primar Batal lón 
de Isabel ia Oatólica, D . Santiago Gar-
cía Delgado. 
Evaristo Lugo. Murió en la jurisdic 
ción do Guantánamo en encuentro con 
la columna dal Ooronal Oopallo. Se ti-
tulaba Ooronal. 
Manuel García Ronce, bandido que 
sa titulaba Ooronal. Muerto en la tien • 
da del Seborucal, cerca da Seiba Mo-
cha, la noche del 24 de febrero. 
Orescancio Oastillo. Bandida titulado 
Oíjpitán. Muerto por la columna da 
O^nellas en la juiiadioción da Guantá-
ñamo. 
R u m o r e s de u n a a c c i ó n . 
Se habla, mucho en esta ciudad da 
una reñida acción efectuada carca de 
Bayarao, donde se han hecho muchas 
bajas á las partidas insurrectas. 
E m b u s t e s 
Aquí se labora de una manara qua 
no tiena nombre, y los qua on cumpli-
miento de nuestra misión, tenemos que 
andar á caza da noticias, nos vemos a-
turrullados por las enormes bolas que 
da todos lados se lanzan, y muchas da 
las cuales las más de las vacas care-
cen hasta da sentido común. 
D i s p o s i c i o n e s a c e r t a d a s . 
Da la ciudad no sale nadie ni se saca 
al campo nada sin el pasa dol individuo 
y el salvo conducto da los efectos que 
han de sacarse, pero pasa en este ciu-
dad una cosa que bien han debido to 
caria los pariódicos da esta localidad 
en defensa da loa pobres vecinob, que 
por tu estado de miseria so van obliga-
dos & vivir en las entradas, es decir, en 
las úi timas casas de lá ciudad. Me re-
fiero i qua las vigilancias de las entra-
das que se colocan por su comodidad 
en donde les place, verificándolo antes 
de terminar ia población y exigen á 
frtmilias pasea cada vez que sus hijo3 ó 
sus familiares llegan á last bodegas ó 
las fuentes públicas para proveer so de 
ágna, carbón, pan, lecha y ios artícu-
los de necesidad diaria eu toda casa 
dentro de la ciudad. 
Quizás el señor Garrich, que oa tan 
amante de la lectora y que lea tanto los 
periódicos lea estos renglones y y por 
sos propios ojos sa cerciore de esta 
verdad, queja justa da los veeinos da 
las entradas de esta capitel da Orien-
te. 
U l Corresponsal. 
trat-bordarsa los paf-aj^roe, correspon-
dencia y carga. Sa dice qua N. Mi ra-
ba.v 50 cuAs faaro?i íoa autores dR esta 
hazaña. E l pueiitú quemado está seis 
kilómetros de esta ciudad. 
S u s p e n s i ó n de p a g o s . 
Ayer 5 y por carecer momentánea-
mente de fondo el Banco Agrícola , ha 
suspendido sus pagos. E l paeivo ven-
cido qne presenta no llega á $30.000 
ni á 40.000 el por vencer: (¿u capital hoy 
pasa da:8eteciento8 mil pesos, por lo qué 
se cree es pasagera esta situación. 
E f e c t o s d e ,1a p r o c l a m a . 
L a últim a proclama de Máximo Gó-
mez ha dado lugar á que don Bernabé 
Sandón, que se preparaba á moler en 
sus ingenios, haya creído prudente no 
hacerlo, por temor á que le incendien 
los campos. 
A l O r i e n t e l o s d e l O r i e n t e . 
, Los insurr ootoa que procedentes de 
Oriente, vinieron á esta provincia con 
Máximo Gómez, se han marchado ya, 
al mando del titulado brigadier Capo-
te. 
Esto ha hecho disminuir mucho al 
número da los insurrectos de este pro-
vincia, qna, por otra parte, no conquis-
tan prosélitos para su perversa obra de 
desolación y exterminio. 
P r o v i s i o n e s á G u á i m a r o . 
Anoche saíió da este ciudad una co-
lumna, fuerte de 1200 hombres, al 
mando dal general Sarr í tno Altamari-
ra, conduciendo municiones da boca 
y guerra para el poblado do Guáimaro. 
M a r t í n e z C a m p o s . 
D a un momento á oteo sa espera al 
general Martínez Campos. 
X7n j e f e i n f a t i g a b l e . 
E l Teniente Coronal Vasallo, infati-
g»ble en el cumplimiento da su deber, 
está constantemente eu operaciones. 
Y nada más. 
Sayo afmo. s. s. 
E l Oorresponsal. 
dad. Alt?., esbelta de talle, con ei pe 
cho tan desarrollado como al da una 
mujíM: y al polo, largo, espeao y nagxo 
como el azabache, y, á juzglw por la ex-
presión que í e leía en sus hermosos ojos 
negros, paiecía a l a vez de una bondad 
exquisita y da una maldad infernal. 
E n «quel momento en su rostro iofan-
til «a rawat'ó al temor, y escuchaba ttm 
bíovosa Sos ruidos da la noche. Dama 
«lado ¡eabía que no haría nada por im 
pmlv que liegaae hasta ella aquel á 
qak a ce había atrevido escribir casi eo-
m/; á eu dueño, aquel que en aquella so 
eiedad, an 1» cual reina una extraña li-
bertad, se había enamorado de ella y ia 
seguía paso á paso, acompañándola si 
cantaba, acaparándola para todos to 
dos los valses y llevándosela casi á la 
fuerza, y dnrante la noche, á las más 
sombi ías alamedas dal jardín. 
ISTadie se hubiera podido enfadar; 
cada cual andaba demasiado preocu-
paáo con sus intrigas personales, para 
dar la menor importancia á las de IQS 
demás. Y ademas hacía tres ó cuatro 
semanas que todo el mundo andaba 
preocupado con el Carnaval; la prepa-
ración de los coches y do los trajes 
para la batalla de flores que se había 
de dar en al Corso 
Habían transcurrido dos horas des-
da que Leonida había despedido á su 
doücclla; reinaba en el jardín una cal-
m* absoluca. 
L i inven murfynirrih.?: 
i — ¿ S i n o ee a t r e v í 4 v e n i f f 
Puerto Príncipe, julio 6 de 1895. 
E l a t a q u e d e C a s c o r r o . 
Desdo al día 3 au la tarda hasta al 
5 casi, ootuvo Máximo Gómez haciendo 
fuego al poblado de Cascorro, sin con-
seguir la rendición dol fuerte, á pesar 
da tener cerca da 890 hombres á sus 
órdanas y no exceder da 60 los quede 
fendían al cuartel. 
L a posición de Gómez era excalenta, 
púas estaba perfaetamante parapetado 
tras una carca de jiquies y ladrillos. 
Un testigo ocular cuenta que mandó 
recado al oficial da la guarnición pa 
ra que se rindiera y qua ófete le contes-
tó; '^Tengo vivaras para 16 días, agua 
para 15 meses, cápsulas para 15 años 
y soldados para 15 siglos." No garan-
tizo este con tentación. Lo qua sí sosten-
go es qua los 60 valientes sostuvioron 
el untrídó fuego da las fuerzas enemi-
gas, sin qna el númavo las acobardara 
ni al canHancio nütlural hiciera decaer 
un momento su ánimo. 
S a q u e o é i n c e n d i o . 
Una avanzada de Gómez, saqueó dos 
tiaudas ¿eí poblado é iacaadió 14 casas 
da guano. 
D e s t r u c c i ó n de u n p u e n t e . 
Hoy ha destruido una partida un 
puente da la línea férrea, privándonos 
da la oorrespondaaoia da ÉTuavitaa. E l 
puente destruido sa confía podarlo re 
parar pronto, y entra tanto saldrán 
trenes da No evitas y da ésta, para 
Da repente se oyó ofojir las ramas 
da un rosal qne tapiasba el muro qua 
se hallaba dtbísjo de la ventana de 
Leonida. 
La jovan ee puso en pie y se quedó 
como si se hnbieea sentido envuelta 
en una atmósfera de hielo y se hubia-
oambiádo do repente aquel frió glacial 
por na calor abrasador. E n el azul 
sombrío dal cielo se dibujó una silue-
ta. 
—¡Oh! conde—balbuceó la joven con 
verdadero aoanto d© raprausión, últi-
ma Bublevación de su pudor. 
Sin decir palabra el fconda Helier do 
Saint Harmont, había entrado, había 
rodeado con su brazo el talle da Leo-
nida, y estrechándola dulce y cariñosa-
mente, buscaba sus labios, que la jo 
van trataba de defender tímida y dé-
bilbiente. 
E l conde formaba con ella el mayor 
contraste. E r a de estatura mediana, 
pero de extremada delicadeza desde la 
cabeza hasta los pies, de cabellos cas-
teños y sedosos, sus pies y sus manos 
eran da una pequenez increíble. Tenía 
ojillos do pájaro, muy picarescos, chi-
quita y sonriente la boca, y pequeña 
la nariz, rubio y sedoso el bigote. 
E r a una alhaja de hombre amable, 
gracioso, encantador, da extraordina-
ria ligereza, da una inconsciencia ab-
solnte, nacido úuícamante para amar 
y í ' e r a m s d o , mny variable, pero muy 
s inc t í co . . . . momantánaa raente. 
Cnando oonguisíó & Leonida poEÍs,! 
D E S D E S E M E D I O S . 
Julio, 8 de 1895. 
V i a j e d e l G - e n e r a l 
A l a gran animación qua sa notaba 
en estos días con motivo da l a l legada 
del Pacificador, ha sucedido l a ca lma 
más completa, sin qne sea posible te-
nar noticias de las oparaciooea, n i aún 
del punto en que sa encuentra S. B. , 
pues sa guarda l a mayor reserva au los 
centros oficiales. Paro á falta de an-
tecedentes de esta í n d o l e , tenemos que 
hacernos eco de las noticias particula-
res, aunque no sea más quo para qoe 
ceea la intranquilidíid de las familias 
da esa capital y otros puntos, que ten-
gan en las fincas de asta jurisdicción 
séras queridos. 
L a s p l a t e a d o s 
Y a aparecieron estos tipos, que añ 
paqueñ&s partidas visitan las ñ a c a s y 
los eateblecimiantcs en despoblado; co-
menzando por pedir armas, (este es el 
preludio ó la pala) y c o n f o r m á n d o s e 
luego con efectos, prendas ó dinero por 
puco que sea. San muy contentadizos, 
hasta ahora, y no han cometido atrope-
llos de mayor cuantía en las personaSi 
E n V i ñ a s 
Sa dice que el sábado pasó u n a do 
esas partidas, compuesta en s u totali-
dad de hombres de color, por el cruce-
ro de Viña», y se apoderaron da algu-
nos efectos de un establecimiento, s in 
que mediaeo la menor resistencia. Y 
qua esa propia partida ú otra, oompues 
ta también de gente de color, r o b ó en 
un eetablacimieuto de Viñas , de u n tal 
Pantaleóu (no aseguro el nombre) va-
rios efectos y dinero, ret irándCtia sin 
cometer ninguna clase de atropellos. 
E n e l i n g e n i o " S a n H a f a e l " . 
Anoche, como á la una de la madrn-
ga.la, é^tuVO ami partida también da 
color, como de 20. arinádoa da raaohate 
y revólver i&sí todos, y aa apoderaron 
del reloj y revólver dal Administrador 
de la flnetí-, así como de varios ffeetoa 
qae exigiex'on y no pagaron a l chino, 
du^ñ.j ó encargado de ia c a n t i n a , h a -
ciancU) Itívantar á otro colono del pro-
piv» panto, persona qae suponían tu-
viera algún dinero, a l que sólo pidie-
ron armáis y seis centenes, que las fueron 
nog%dos, retirándole sin más exigen-
ciiis, á píe, como parece qua habían ile-
g í / io , pues no se sintió ruido da caba-
llos, ni solicitaron ninguno de la finca. 
M e d i d a s p r e v e n t i v a s . 
E i coloso Oomandanta militar s e ñ o r 
D. A g u s t í n D a v ó s , en cuanto se e n t e r ó 
dal hecho, no sólo ordanó que s a l i e s e n 
fuarzas en pareacuoióa da los malhacho-
re*; sino que duapuóa para custodia del 
inecaaio "San Rifael", y otras fincas en-
vió los destacamentos oportunos. Con 
lo cual estamos seguros de que ee res-
tablecei'á la confianza y casarán los me-
rodeos de los plateados. 
C o n s e c u e n c i a s d e l a v i s i t a ú s B. S * 
Oomo anunciaba en raí anterior co-
rraapoa.lenoia, á iniciativa dal General, 
se comanzarán ;en breva los trabajos 
da proloegación dal forroaarri! da C a i -
barién á Sciuoti Spír i tas , que sólo l lega 
hoy á Piaoetas, habiendo salido ya el 
ingaciero Sr. Molina á realizar Jos estu-
dies del caso; cuya prolongación, por 
ahora, sa limitará á los tramos de P l a -
cetes, Gufvraoábulla, B i e z y Jumento. 
E s importantísimo pora dar trabajo 
á muchos jornaleros, qua cuanto antes, 
oomianoau afios trabajos en los terraple-
nes y excavaciones, pues así cesará la 
penuria. 
P o r v e n i r . 
L a riqueza da la zona qua v a & ex-
plotarse es da gran porvenir para e s t a 
jurisdicción y para l a empresa que ten 
dignamente preside el E x imo. Sr. Oon-
da da l a Morcara, tan amanta da l a 
prosperidad de este laia, que tanto 
debo á PUS afanas y dasvdíos ai fraate 
dal partido R jformiate, auyas doctri-
nas y programa son l a saivaoióa de 
Ouba. 
P r e s e n t a d o s . 
E u distintos puntos da ^stajurisdíc-
ción se han prasantado 50 individuos 
mis, dala partida da Ztyf&, en estos 
últimos días. Y sa esperan muchas 
prn»entacif)ne8, según las noticias de 
los qne van llegando dasengañados y, 
al parecer, contritos. 
D e s s e p e r a c i ó n . 
S^ ba hablado ea estos días de u n a 
aeduoción da sus caricias y le habló da 
su amor, fué en los más exquisitoR 
términos, erm el ardor más enoantader 
y las sonrisas más finas, diciéndola 
que era la majar más harmosa da M z a 
y la mi s preciosa qua él había encon-
trado en su vida, palabras qua tarmi-
naron oon un baso; jurándola qua des-
de aquel momento no tendría su vida 
más objeto qua al verla dichosa, y la 
reina del mundo elegante de allí y de 
París. 
Se extremeció al oír el nombre de 
Paría, donde á pesar do su belleza, á 
pesar de su fortuna, había pasado in-
advertida. Y se dejaba seducir por las 
palabras encantadoras dal eonda, por 
sus deliciosas sonrisas, parlas caricias 
da sus sedosos bigotes. Sin embargo, á 
veces trataba da rechazarla estirando 
los brazos, paro él depositaba ea ellos 
un beso. Y Leonida creía cada vez más 
en un poder superior más poderoso qua 
ella, en un fluido fatal ó invencible, 
creía sobre todo en las frases de su se-
ductor, en sus promesas, por las ana-
les so encadenaba para siompre á ella. 
Y de sus más modestos, pero más cuer-
dos proyectos para el porvenir, no que-
daba ya á la joven más que una confu-
sa impresión da remordimiento. 
L a luz da la luna, entrando de repen-
te eu su habitación, le hizo volver á la 
realidad. 
—¡Dios mío! ¿Qué es lo que he he-
cho'? 
Se separó violentamente do l o » brs-. 
zos del conde, cubriéndose el rostro 
con sus abrasadas manos y empezó á 
sollozar. 
E i conde sa sonrió, la cogió las ma-
nos, una después de otra, y cuando los 
rasgos da la joven volvioron á aparecer 
dw nuevo, ten pálidos como la luz da la 
luna, la dijo con acento de cor-viccióc: 
—jOuán harmesa eres! ¡Cuánto te 
amol 
—¡ Ah! ¡marchaos! ¡marchaos! ¡Os lo 
suplico! ¡dejadme! Si mi hermano 
viniese Oa aseguro qua lo tame-
rw tanto por vos como por mí. 
E l conde sa encogió desdeños amente 
de hombros, oomo hombre quo no co-
noce lo que es temer, Y no había con-
tribuido en poco asta cualidad suya pa-
ra seducir á Leonida. 
Aquella aureola de valor con qua las 
géBtei rodeaban al conde de Saint-
Harmond; el ruido da sus conquistas, 
de sus duelos, de todas las mujeres que 
habían cometido locuras por ói, pero á 
iaa cuales no había dicho jamás pala-
bras ten dulces como á alia, todo había 
contribuido á cautivarla. E r a , pues, 
seguro qua alia se encadenaba á ói? co-
m ) él sa encadenaba á ella para siem-
pre. 
r—Hasta muy pronto, prenda ado-
rada Mañana nos veremos ea ca -






o^rta denn hev.ntr-noimpeniiente, en la 
maniga», ftotroqne eetá por aquí; en 
la cu*l ledicfS ">o no me ¡ireseuto, co-
mci el qoe eerá portador de estas lí-
naw, me retiro ha<5Ía el Oemagüijy y 
seguiré hasta el ú'timo momento la 
suerte daloj que pelean; pero te acon-
sejo qne no vengas, porque es para 
desespfirarae el tenor que sostener la 
lacha de contrariedades y privaciones 
no sólo do la guerra, sino de la des-
organización que existe y la persecu-
ción que sufrimofl."—Oreemos de gran 
utilidad, para la paz estas y otras no 
tioias que llegan á diario del campo 
enemigo por los propios presentados y 
otros conductos fidedignos. 
I n s t r u c c i ó n y p r á c t i c a . 
L a oompafiia de infantería del he-
róico batallón de Marina y las que 
quedan del muy correcto y brillante 
batal lón de Barbón, se ejercitan con 
gran esmero en la inotruooióu y prác-
tica de tiro al blanco. 
M Oorrespomal. 
E L CORONEL LANDA. 
Ayer embarcó en el vapor de los So-
brinos de Herrera, el distiaguido Ooro 
nel Lauda, de Oaballería. 
V a á operar en Puerto Príncipe. E s 
U'i Jefe valiente y muy perito en esta 
guerra. 
E L BATALLÓN ANDALUCÍA. 
Ayer tardo so embarcó en dos trenes 
expresos del Ferrocarril de VlUitnueva 
para dmgiree á Batabanó y desde allí 
á Santa Urun del Sur el bata llón Anda-
lucía que llegó 6 esta ciudad el martes 
último, en el vapor correo Sun Fran* 
4)ÍSCO. 
Dicho batallón formó en la Plaza de 
Armas, y deepuéü de pasarle revista 
se dirigió á la E»taci6n de Víllanuev», 
tomando por las cades d© O'Roilly y 
Parque de leabel la Oatólica. 
BUQUI?, DE GÜBKBA. 
A las oinco de la tarde de ayer fon-
deó en puerto el cañonero de nuestra 
m irina de guerra Contramaestre, que 
volvió á haccrHft d. la mar pocas horas 
después. 
B A N D O L E R I S M O . 
L«gunillas9jtíKo de 1895. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Kn la mañana de hoy se presentó la 
part ida que capitanea ei bandido R^gi-
no Alfonso, compuesta de cinco hom-
brea en el Ingenio " L a Merced,,' propio 
dad del Sr. D . Patricio Ponce. Pre-
guütaron á la familia por el Sr. Ponce, 
el cual se encontraba fuera del batey en 
ese momento, por lo que determinaron 
esperarle, pidiendo que les preparasen 
de almorzar. A los pocos instantes la 
guerrilla de Voluntarios movilizados de 
Laganillas, al mando del muy valiente 
y activo Teniente 1). Barnto Trujlllo, 
que llegaba al batey del referido Inge-
nio por ia gu*rdarraya que & él oondu-
oe, avistó á los bandidos los cuales in-
mediatamente emprendieron la faga ha 
ola la loma de Sierra ó Tetas do Cama 
rioca, haciendo fuego en la huida. E l 
Teniente Trujlllo, con extraordinaria 
serenidad y valentía, diapuso c o n v e -
nientemente sus fuerzas, las cuales, 
deuplegándoae en gaerriilas, a tacaron 
oon denodado arrojo á los bandidos al 
machete, dando muerte á dos de les 
prinoipales, dombrados Serapio León y 
Josó de la Bosa, ocupándoles arma« y 
caballos. De IOK tres restantes uno 
montado en un caballo alazán y quo se 
supone eea Regino Alfonso, cayó al 
suelo montando nnevamentacon traba-
jo, dato que hace creer haya salido he-
rido de la refriega. 
La guerri'ift se ha porgado con bra-
vura digna de" todo (noomio, sobresa-
liendo en primer lugar el Teniente Tru-
jiüo, el oabo BomnaJdo López y los Vo-
laataiios Joaó García y José Fernan-
dez. Bato úJtimo perdió su caballo do 
un balazo en Ja cabera como igoalmen-
t e f u é herido de gravedad el que mon 
taba el Voluntarla Pablo P. layo. 
E l bandido León, al caer herido hlro 
uso del machete, desoarcargando al te-
niente Trnjilio un fuerte golpe A la ca-
beza,' que eequivó con inalterable sere-
nidad, lleváudoie el nuahete el ala del 
sombrero. 
Las axmas ocupadas son dos rifles 
Wiachifiter, dos revólvers Srnibh y dos 
machetes. 
L a gntnilla que ha prestado tan 
gran aervlcio, hace solo cuatro días 
que «e onoontraba en este pueblo á pe 
tíción dril m a y prestigioso Ajoalde Mu-
nicipal D. Aatolíu Méndez Darzón, el 
cual ha influido oon extraordinaria cir-
ounstaacia ¿ flu de conaegnir el esta-
blecimiento do la mouciouoda guerrilla, 
á lo cnal accedió el Sr. Comtndanto 
Militar de üárder.as, D. Joaquín de los 
BIOP, que con firmeza y actividad man 
tienen una continua y tenaz perseou 
ción contra la plaga social del bando 
leriamo. 
Mil plácemes y felicitaciones merecen 
todos loa qne dir»c<amrnte ó inclirecta 
maní» han contribuido a l aerviclo ex-
presado, primeramíramente han con-
tribuido t»l expresado, primeramente el 
teniente Tmjillo y los seDores Coman 
dante Militar, González Bernard (Oa-
pitáu de la Guerrilla) Alcalde Muniei* 
I>a1t etp.j los cuales no so dan punto de 
reposo p a r a exterminar por completo á 
la partida. 
De usted affmo. 8. 8-, 
E l Corresponsal. 
E n la noche del 7 so presentaron tres 
hombres blancos armados y montados, 
diciendo que eran guerrilleros, en la 
colonia Manejos, qus en el término de 
Cervantes poaée* Di" Pastor Sntolongo 
Vega, al cnal, kmonftzáadolo oon 1&« 
carabinas y revóívere que portaban, le 
exigieron lew entregara el dinero y las 
armas que tuviera. 
Como Sotolongo dijera que nada po-
seía, los bandidos practicaron nn es-
crupuloso registro en la casa, apode-
rándose de ÜÓ luisea, dos machete», dos 
monturas y un freno, marchándose en-
seguida. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
r o a ENFKK UO 
En virtud de oaooiitrarad enformo ol so-
ñor don Joeó María Espinosa, ee ha hecho 
oargo del despacho de eu escribanía D. Ar 
turo feallettl. 
KENUNCIA 
Ha presentado la rótmncla del cargo de 
juez municipal do •Santa Cruz de loa Pinos, 
D. Lula Alonso Diaz y Mufilz. 
A Ü T Ü S E I V E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro-
cedentes de loa juzgados que se expresan, 
loa fligulentet: 
Cferro:—Incidente al juicio declarativo de 
mayor cuantía eegoido por D. Benito Fer-
nández contra D, Manuel Fernández y Gon-
zález, sobre pesos. 
Pinvr del Ew.—Antos oeguidoe por don 
Luis Alvarez contra D. Francisco Corta, en 
cobro de posos. 
aaSAiiAMiíaiíTos PABA HOY. 
Sala de lo Oivil. 
Ramo separado al concurso del capitán 
D. Joeó Eftfael Lgarte, para tratar de la 
Adminiatración de D. Eduardo Daumy, for-
mado con las cuentas del mismo. Ponente: 
Sr. Pampillón. Letrados. Ldoa. Remlrez y 
Tiondi. Procuradores: Sres. Sterllng y 
Valdéa. Juzgado, de la Catedral. 
Secretarlo, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS OBAX.IIS 
ÜOMiétx I a 
Contra Gabrielb^ita Cruz, por estafa. 
Ponente: Sr. Pagóa. Fiscal: Sr. Felez. Do-
fenaor: L i o . López Zayas. Procurador. 
Sr. López. Juzgado, de 'Guadalupe. 
—Contra José Montea Suároz, por cohe-
cho. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Cal-
vo. Defensor: Ldo. Bafioa. Procurador: 
Sr. Villar. Juzgado, do la Catedral. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Seoeión 2B 
Contra Enrique G- Moneda, por asesina-
to. Ponente: Sr. Navarro.. Fiscal: Sr. En-
ftlto. Defensor: Ldo, Barnal. Procurador: i 
gr. Valdói Hartado. Juzgado, de Balón. 
Secretario; Ldo. LlerandU i 
ADUANA D E L A HABANA. 
BKOAUDAOIÓN. 
Pesos. OtB. 
E l día 10 de julio $ 36.551 15 
CRONICA GENERAL, 
Ayer, miércoles, según nos participan 
los seflores Loyehate, Saenz y Cp., sus 
cousiguatHrios en este plaza, ha llegado 
á la Oornñ» sin novedad, el vapor l í a r -
tíii Saenz. 
E l tren procedente de Matanzas llegó 
ayer miércoles, por la mañana, con Una 
hora y quince minutos de retraso. 
Han sido reelectos habilitados del 
Gobierno Civil y del Cuerpa de Policía 
de la pravincia de Matanzas, respecti-
vamente, los ceñores don Pedro Fer-
nández Alonso y don José Manuel 
Aball í . 
ALBISU .—Hoy se repiten las dos zar 
znelitaseu un acto y el iuguete cómico 
quo tan bien recibidos luu sido eu 1» 
presenté temporada. L a Verbena de In 
Paloma mu sue divertidas broncas, la 
canción entre Susana y Jul iáo , el coro 
del Ohi n i y el dúo en que toman parte 
ol cajista y la tabernera; Tmbardillo en 
que tanto se haoen aplaudir el confito 
ro Aren y el valiente de pega Castro, 
y el saínete Los Asistentes, en ol que s« 
oopian del natural los mil burradas que 
cometen los fámulos y las travesuras 
y bromas de los oficíales entre sí y con 
aus Pirviontes. 
Son cuadros excelentes 
Verbena, Tabardillo y Asistentes. 
BN IAS P L * YAS DE OOJÍMAE Y MA-
BIANAO.—La Comi?ión do Señoritas pa-
TU organiztir la "mat inée danzanto'i que 
se hí* de efectuar el próximo domingo 
en Qciímar, se compone de las siguien-
ttis daraas: 
Mercedes Morán, Heoriette Valdés 
P-tiiIi, MHÍÍI LUÍ na Fíviro, María Ca-
nillo y R-ntó, Ir>mt! Ft -nán , Joüa Tó-
mente, Nena Zs^as, María Muri^s, 
Nrina Ariosa, ÜUI JG María Mendive, 
MercedíiS Fernandez Bianco, Müiía 
Teresa Castro, Isabñl Gravo de Peral* 
ta,C.irmen B ^er, María Teresa Moeck. 
LA tercera nudinée de la misma í n d o -
le en Mírianao, so ilsvarA á cabo el do-
mingo 21 y según noticias, n'tía'tará 
tan animada como la del 30 do juu io 
pasado. 
Bn pos de niñas gentiles—y un am 
biente rogaladt?,—de la Playa de Cojí-
mar—iré á ia do MArianao. 
VACUNA.—Hoy, jueves, se adminis-
tra en la Sacristía del Monserrate, de 
10 á 11.—Eu la Casa de Benefloonoia, 
do 12 á 1. 
MOVIMIENTO AETÍSTIOO.—En el va-
por oorrW) nacional Montevideo ee em-
b-rreó ayer para Puerto iíioo, el primer 
actor D . Luis Eoncoroni y 24 peraonas 
más de su Compañía Dramática. Baen 
viaje y buena suerte. 
VELADA Y B A I L E . — L a Sociedad de 
Instrucción y Kecreo "Minerva" inaa-
guiará la escuela de varones el sábado 
13 del actual. Con ese motivo ofrece á 
sus socios una velada oon bailo al final, 
en el que tocará, como siempre, la pri-
mero orquesta de Euimundo Valen-
zuela. 
PLÍO B ME . -B n los exámenes efec-
tuados el nábadode la anterior semana, 
en el Conservatorio de Música de enta 
ciudad, obtuvo el honroso calificativo 
de sobresaliente, on el segundo año de 
OHtadios en el violin, nuestro aprecia-
ble amiguito Joaquín M* Eodí íguez 
A í 'Vítegui, quo sólo cuenta catorce años 
do edad. 
Enviamos nuestro pláceme sincíjro al 
avi'ntaj»do alumno por tan meritorio 
ptemiof pUceme qae hacemos oxfcensi-; 
vo á su querida mamá, demás familia-
ires, n-ftí como á su maestro profe-
sor, Si-. Larrost», por el señalado inte-, 
rés qae viene doaplagando en el pro-
greno de su joven discípulo. 
GUIA DE FEEROOAURILE» — Don 
Juan Vignan nos ha favarecido con nn 
ejemplar d é l a citada Guía, corm?pou-
dionto á julio a<5tnttl. Contiene Itlhjará-
rios, tarifas do pae^je, correos, telégra-
fos, coches, oatnbiü«, eusldcs?, cálenlos, 
v i t a marítimas j flaviaies, mapa y litron 
datAB de interés. Los volúmenos, á ra 
zón de 16 centavos cada uno, se veadeu ' 
en las librerías y paraderos do ferroca- ^ 
rrilea. 
SOCIEDAD DE ASALTOS.—Esta se-t 
lecta y Rimpática sociedad ofrece, do 
acuerdo con la del "Veloz Club", pata 
esta noche, jneveo, en fioata oojrespon-
diento al mes de mayo último, eu los 
salones do la segunda de esas dos so-
ciedades, N^ptuno 2, A. 
Son muchas las damas que se propo-
nen asistir á tan brillante sarao. 
E l imprescindible y popular Valen-
zuela "hará las delicias" de los concu-
rrentes y un acreditado refrigerador 
servirá un exquisito buffet. 
L a toEorerla eetá A disposición de los 
socios en Virtudes, 34. 
MATEIMONIO DE UNA CANTANTE.— 
B l cronista mosical de esté periódico, 
nuestro querido compañero D B?railn 
Eainírez, hareníbido un» cai ta impro 
sa, que á lo letra diré: 
"Ludo Delgado Hornández y Ara-
G-'.'A D'Aponte Castro-Palomino partí 
oipan a Vd. su efectuado enlace y le o 
frecen su casa, calle Mayor 104, piso 
2o — Gracia—Baroelontt." 
Do-eamos prospt ridp.des mil á los r& 
cionííasados, y r.Bp(jcialmf*nto á la »eño-
ra 1.1'Apon te, que hace poco» mepes tra 
bajó&quí, en la («>mpsñiíi que el Sr, Ba-
rrena trajo do la Por.ínsula para el Tea-
tro de Píyrot . 
TRASLADO—La A<:,atteraia General 
Piepuratoiia quo con tanto acieito di 
rigw elSr. D. José A . Rodríguez Gar-
cía, ha nido trasladada ó San Rafael 
número 1, dondo r-dmito alumnos b!>jo 
las condiciones establecidas en el regla-
mento. 
ALUMNA INTELIGENTÍSIMA.—L:I ee-
fiorita. María do las Mercedes Fernáti-
d^z Faent.^, alumua de la Escuela 
ÍTormal, ha terminado sus exámenes, 
obteniendo ia nota de sobresaliente en 
todas las asignaturas com-spondien-
tee al grado Soporior, mereciendo tam-
bién dicha nota en él examen de Revá-
lida, alcanzando por esta cansa el títu-
lo de honor de Maestra Su perior. Reci-
ba nuestra cariñosa enhorabnona. 
Mi ENHOEABUENA.—(Al tenientode 
infantería F . C.) 
Te casaste con Estrella, 
y tu enlace he celebrado, 
porque sé que has encontrado 
una esposa lista y bella. 
De seguro á nadie extraña 
que vivas siempre contento, 
pnoa doede tu casamiento 
buona estrella te acompaña. 
Siempre ajeno á la desdicha 
con tu esposa vivirás, 
teniendo una estrella más 
en el cielo de tu dicha. 
jUna Estrella, y hechlceral 
¿Qaé más puede ambicionar 
uu valiente militar 
que una estrella en su carrera! 
Y aunque éeos no son honores 
adquiridos con ia espada, 
es una estrella ganada 
en la batalla de amores. 
Eres teniente y dirán 
que un doblo ascenso has tenídoj 
y, es claro, que has ascendido 
á esposo, y á capitán; 
pues tienes eu conclusión, 
y yo te envidio la ganga, 
dos estrellas en la manga 
y la otra en el corazón. 
Sé feliz cuanto es posible, 
que de ello me alegraré; 
y puesto que sabes que 
soy recluta disponible, i 
cuadrándome atentamente 
ante el jefn y el amigo, 
haciendo el saludo digo: 
—¡Buena suerte, mi teniente! 
José Bodao. 
MOSQUITOS CON HICHONES.--Llegó 
un batallón de tropas á Cienfaegos, 
rocíen venido de la Península, y dos 
soldados de Sevilla fueron alojados en 
casa de una familia tan generosa como 
hospitalaria. 
Después de la primer noche los sol-
dados se quejiron á "la patrona" de 
que no habían podido conciliar el sue-
ño, en primer lugar por el calor ex-
horbitaute y en segundo por los mos-
quitos. 
L i . dueña de la casa ordenó quo se 
pusieran mosquiteros á las camas dolos 
alojados, y que en el cuarto destinado 
á éstos se dejara abierta una ventana 
qae daba á la brisa. 
A media noche, despiértase un sol 
dado y ve que por la ventana entraban 
varios ooouyos, animal para él descono 
cido. Se llena de asombro y empieza á 
gritar: 
—Patronal patronal ¡Hoy vienen los 
raoeqnitos <>>u fnroüMoel 
E l 
verdadero SSDLlfZ GRáMLAÜO 
Purgante refrescador, es el que prepara el 
&, ÍI m m m 
des France Bourg, Paría, antiguo socio del 
doctor Burggraeve. 
Y fundador de de la Farmacia Dosimé-
trica. 
Desoonfíeao de las imitaciones; exíjase la 
envoltura amarilla y la firma del inven tor 
Gh. Chanteaud. 
Sábeae de antiguo qae la medicación fe-
rrnginoaa está indicada psra laa señoras 
que padeoan de anemia y calambres de er 
tómago, para las jóvenes durante el perí' 
do do su desarrollo y para los nlfur" 
pálidos y linfáticos, desganados; pero tam-
bién se sabe que muchos módicos debían 
renunciar á este enérgico tratamiento á 
can^a del estreñimiento quo produce; el 
Hierro Girard ha venido á salvar esta difi-
cultad pues siendo un reconstituyente de 
primer orden, no produce const ipación a l -
guna, y antes per el contrario ayuda á es-
tablecer el curso regular do las funciones 
intestinales. 
C O m p R I M I D O S f V I C H Y i i F E O I T 
F.SFERiEOAÜES»ESTOMAGO<vuDCtisaiip 
f « i t M s p r s o i . 
P A R A N O V I A S . 
CAMISONES, ROPONES, BLUSAS, SATAS, 
PANTALONES, COBSET8 Y SOBRE C0KSET8, 
AZAHARES, VBLOS, GUANTES y toda clase 
de artículos para canastilla de boda. 
Nota.—Para las confecciones de vestidos, 
véase la tarifa de precios de 
LA FASHIOMBLE, 119, OBISPO. 
U 1149 l - J 
Cirujía en geacrsl. 
Coasniísg y op&racíODeu de 12 ¡i 2 
M A N R I Q U E 1 2 4 . 
7fti6 P 28-4 
DIA 11 D E JULIO. 
La CtTcular está en Ntra. Sra. de Guadalupe. 
San Pío I, papa y San Abundio presbítero. 
Ssti Pin, primoi o de este nombre, era nata*al de 
Aqniioya, oiu-lad antiqníuima en la provinoia de Ve-
necia, (.'oronudo cien el martirio San [ligiuio, papa 
en el cuarto año del imperio de Aatvnio, hacia ol de 
142, pusieron á San Pío en su lugar. De la doctrina 
y pie«lad do nnrfitro santo ne puede dudarse que el 
tiempo qua geberutí la Iglesia hacía en beneficio de 
ella aosaa muy seftaladas, y establecería decretas 
mnv- útiles para su baenr, íuiministraoión. 
U n a v ; á a ejemplsr, ao.'HipaCade ie heróioiis vir-
tnd^H. jr nn GP'O forT^roso, y tan digno do uno de los 
mi» saUon fiuceioros de San Pedro, er^ may corree-
ppiidifn.te que so siguiese ¡a gloria del martirio para 
oíor,,.r sus trabajos apcstílicos. Logróla, en fin, 
gieado delatado por criittitno y per el más m o r t a l 
enemigo de loo dioses dol imperio ante los magistra-
dos gent-.les; arrcst/ironle y deapû s de baber pade-
cido mucho eu la prÍHÍó:i, tnvo l a dicha de perder la 
vMi ror la fe da Jesacrúto. Sucedió BU preciosa 
muerté el día 11 de j alio del a5o 165 
FIESTAS E L VIERNES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las cobo, y eu las demda iglesias las de costum-
bre. 
Corte dn María.—Dia 11.—Corresponde visitar & 
Nuestra SeBora de Loreto en la Catsdral. 
Iglecia del Sto. Angel.—Corazón de Jeoúa. 
El domiugo 14 del corriente á las 8 de la maGana, 
tenorj Itum h. gran ñnsta anual al 8. O, do J . coa 
oxtosi^ó', de S. D. M. E l eermón eítarí á c-.rgo 
del elorjnOuté orador sagrado Rmo. P. Eraucüsco L . 
d't to.'us ért Moll«a, misionero Apostólico. Tanto el 
8r. V.ÍJ -H párroco como U Sra. Cemarír», iuyitan á 
lo i h i vr-.tnoí) do la Pía Unióa y domis flelea 4 au 
osisieiieia y-alentKT si uney» orador que se h»lla «n-
tre bOHotrop. La'orquetta está d earg» del Sr Pa-
checo.—El Rr. • arp..—La Sra. Camarera, M* i n l 
Rosa-:--, lirado y d - J í o Rellén. 8W 4-11 
Iglé^ía do la Slorreft 
E l próximo jueyes 11 'lol corriente )• & laa echo de 
la mañana so otlebraiá nna solemcc misa caut.-di á 
Ntra. Sra. de Lourden, como ee vicste haciendo to-
dos los mases. 8';6t 2-10 
i'arroqnia de Moaserrate. 
El viernea 12 se empeiari la ncyoua de la Santísi-
ma Virgen del Carraón con mida Contada á las ocho. 
Se suplica la aaistewia do sus devotos. 
8244 la 9 34-10 
V 0, T s m te Sai FTÍÉCO 
El jueves 11 de Julio, á las ocho de la EiafLaufr, se 
celebrará la misa da Nuestra Sefiora ác\ Sagrado 
Corazón do Jesós, oon plática y cocmüón por un 
olocuej.te orador sagrado. 
Lo que avisa i. los ttevo^s y demás fielee sn o*m&-





L o c i É A a i s i i í l i c a i e l B r . i o D í o s . 
Este medicamento no eolo cvralós herpes en cual-
fuler sitio que se presenten f DOT antiguos qne sean, 
sino que no tiene igual par& nace deaapareoeir con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeinoa, 
que tanto afean la cara, volviendo al eútís su hemo-
•uia. LA LOOIÓH MOMXSS qulU la caspa y evitt. U 
eaids del cabello, eioudo un ngun do tocador de agra-
dable perfumo, que por susprcpledsdea «a el remedio 
mis ccíoáitudo Madrid, París, Puerto-Elco y esta 
Til» pero entar los malos dalatriel. Ffd&se en toda.» 
laj» OífMfuerídí r V o t í a u t O 1133 alt 12-2 J l 
w m m m . 
í J i p o t e c a s , Acciones, Alquileres 
Se da cualquiera cantidad grarde ó chica con esta 
g^rautía. Concordia 37 ó Marcado de Tacón r úmero 
40 E l Clavel 8300 4-11 
JUHRI8 
EspocLaliBÍft de la Escnela de París* 
VÍAS ÜSIIIABIAH,—aÍTICÍfl. 
íiüBMiúita todos los díae, lncln«o los ÍOSUTO*, 4i3 
SOM áoustro.—0¿ll9 iW> F i a f i o ctmere 87. 
0 1210 20-9 J 
Dr. Emilio Martínez. 
Enfermedades do la garganta, nariz y oidos. Con-
sultas de 11 6,1. Telefono 1 037. Consulado 22. 
8134 26 7.11 
J . I . de Mendoza 
Enfermedades d=l oído, nariz y garganta. Ha trae-
ladado MI domioilio á ia oalle de Dragones n? 72, en-
tre San Nicolás y Manrique, Consultas de 11 á 1. 
8135 alt 13 2 
Dr. M. Ma&&an@t 
MEDIüO'ClRUJÁNO. 
Especialista en p&rto's y enferiúedadus de mujeres 
y ée niños —Consulta» de 12 á 2.—Habana 134. 
8048 26 HJn 
Enfermedades de la piel 
sifllítioas, voiiéresw, leprosas, &c. y diíraíis males de 
la sargre Coneultcs de 12 á 2. Jesús María 91. Te-
lófono 737. C1160 l - J 
" 1140 ' J 
Eípeciülidad; Eiif«rmedades de la matriz, vias uri-
narias, laringe y sifi ítioas. Consultas de 11 á 1 Vir-
tades, 74 C 1146 1 Jl 
DK* B , OHOM A T . 
Especialidad en ol tratamiei-to de la sífllls, álceras 
/ euformedsoes venéreas. ConsuUf •• do U i i . Jet6» 
María 112. Telófono Sív<. 0 1143 1-J 
Dr. José Marta de Janregnizar. 
MEDICO HÓMEOPAffA. 
Curación radical del hidrooeic por iui;prooodimlei -
to «enoillo sin oztroooión del líquido.—Eapeoialidad 
sn flobres pa!ddic?.a. Pr4do 81. Telefano 80o. 
íMISG 1 Jl 
Eámón Villageliú. 
líalud n. 50. 
C 1144 
ABOGADO. 
Oe 13 á4. Teléf»no L724. 
l - J 
D E . Gi nTAYo W P E Z , m m n 
del Ajilo fie Enajonado». Conaultasltjs lunes y jueves 
de 11 i 2, eu Neptuno 64. Avisos diarios. f'o r̂nUas 
eonwMionalex fuera de La tapital 1 139 J 
DT, C a r l e e '&* F l n l a y y S h - n a . 
jKx-lnterno del "N. Y . Ophthtonlc ¿c Anrol Inrti-
5ito." Especiftllst» en loa enfermedades ie loa OJCÍ y 
de loa oldoa. Couanlia." do 13 i 3. Ayuactto 110. Te-
tífoao 6«l C 1142 í-J 
N. JUSTiNIANÍ CHACON 
M6dic$>i'i?ii3ai]$'Dentista. 
6&lnd súmelo 42, esquina 6 Lealtad. 
C 1141 W - U 
JOSÉ K A E I A CÉSPEDES 
ABOGADO. 
Morcaderos 11—Revista de Adminletración. 
D E 1 A 3-
8051 15 5 
Desde $500 íiasía $50,000 
Se dan con hipoteca Vedado. Jesús del Monte, 
Cerro y Mari CHE o. Dragones 78. 
8301 4 11 
DE S E A COLOCARSE TJN J O V E N P E N I N -salar de criado de man o, es activo é inteligente 
y sabe cumplir CJU su obligición por haberlo des-
empeBado or. buenas casas: tiene peisanas que lo 
garanticen: impondrán Consulado 120 frente á la 
E>paBola. 8319 4 11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de criandera á leche entera -ó criar 
un mSo en su casa, en la misma hay otra que desea 
llevar un niño para E*paña; tienen peraonts qne 
respondan por ellas; icformarán Vives n. 144 
8311 4-11 
UNA JOVEN PENINSULAR ACLIMATADA en el pnís y do trea meses de parida doaea colo-
oarae do crianuora 6 leche entera, la que tiene bue-
n". y uoundante. Informarán T niente Rey n. 60 de 
12 fl 2 de la tardo. 8288 4-11 
Una joven peninsular 
desea colocarse para mauejudora ó criada de mucos 
de una corta farailis; informarán Jesús Marín n. 10. 
8273 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cric ndera pcuiuBuiar con muy bnona y ;ibun-
dante leche, cuatro meses de parida y ê  muy c^ri-
fiosa coj los n'fioi; está «.nltmatada en el pais, HK,VÍ 
llagigtdo n. '15 8275 4 11 
8 E N E C E S I T A N SUSTITUTOS 
m 
A $ 20J EN AQUIAR 63. 
4 11 
Ij IL ASIATiUO COClí^JiRo MANUKL JdIME •^desrá enlocarso en easa particular ó en istabloci-
mieoto; sabe d« cocina todo lo que le p.dan. Tambión 
decea eclocarao una joven a » color para criada de 
manot: impondrán Salud n 139 8279 4-11 
DE S E A COLOCARSE UN BUEN COCINERO y repostero peniiisular para slmacé.o, establecí 
miento o cas* particular para cualquier punto do la 
Idla; es aseado y do moralidad y tiene quien respon-
da por 61 Teniente Rey Esquina á Cuba, n. 17. "Ca 
fé " E l Cantinero." 8295 4 11 
D E S E A C O L O C A R S E 
upa sefiora de mediana edad de cocinera en eJtable-
oimiento ó caía particular quo la finiili i no sora nu-
merosa. Informarán en San Igaacio 24, altos. 
8291 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
en casa de moralidad un matrimonio joT en, ponlnsn-
lar; ella de cocinera, é! en escritorio ó cosa análoga: 
bien juntos ó separados; tienen quien responda; ai 
rigiroe á la fonda de la Paloma. Oflcics 5t. 
829i 4-11 
NA J o VEN ASTURIANA DESEA COLÓ-
curso do criandera á leche entera, do un mea de 
parida, con bueras referencias y buerjn leche: tiene 
persona quo responda. San M;guel 173, fr«n do loa 
mosquitas, cuarto n. 10, d^rán razón. 8289 4 11 
D ÉSE A COLOC A R8E un joven peninsular de cocinero ó dependiente de víveres; ea muy into-bgente en los dos ¡̂ roe; tiene quien garantice an 
conducta. Dirigir»» á Concordia y Aguila, oarniee-
JÍa. 8293 4-11 
S E S O L I C I T A 
una m.ictjadora que desea ir á ia Península pagán 
dele el pasaje; pero es indispensable que presente 
buenas referencias. Informarán Cuba 71, altos. 
8304 4-11 
DÍTtfÉA COLCARBE en casa particular una se ñora peoinsu'ar de cotturora: aabe coter á mano 
y á míquína, íu^oir y mamar ropa y tambión ea út.'l 
para aju i-ir á los q iehoc sría do la casa. Calle de 
VlJeg i* 105, < u los altes dan razón. 
.8316 4-11 
DESEA COLOCARStó una s».fiora pouicaulRr para criada de mano, man^jidora ó para acom-
pañar á nuaaeñora: tiene quien rí*>tionda de MI con-
dncta. Colón n 40, dan razón. 8318 4-U 
E - F A C I L I T A N Y SOLICITA» OKtAD^S 
dependientea y susiitutoa, hay biu.nas crlando-
rsa. Níeeaito un buen cocinero psira nn hAtel. Com 
pro y vendo muebles y recibo ¿rdpn^a pura alquila'-
coches de lujo. Reina 28 Tol 1577. Alborto PvHri 
rón. 8249 4-10 
PEBIODICO L I T E R A R I O Y ARTISTICO CON MODAS. 
Srlo. de Redacción: Director: Admor. 
ÁDtoflio M Monte. ManBeí S. Pichanio. Bamón A. Catató. 
La^gran popuiaridad de esto perlddioo ee aumenta 
de día eu día con IOB poderosoe incentivofl que pro-
peroiona á BU? abonados 
Y a no es solo E l Fígaro un periódico brillante que 
ofrece en sus páginas preciosidadeB literarias y artís-
ticas y notas palpitantes de sociedad. Hoy ea una 
pablicación npcpoaria en todas las casas du familia, á 
quienes presta positiva ventaja regalándolas con dos 
magnlfleas modas al mes qae contienen modelos va-
riadísimos de toda clape de toilettes, figurines eu co-
loros y la últ ima expresión do la moda, no sólo del 
tr&j^de la mnjer. sino deldecorado y mobiliario de 
habitaciones y elegantes y originales muestras de 
en'. ces^letraí1, dibujos para marcas, etc. 
Y no paran aquí las ventajas do E l Fígaro l í a or 
ganizado rn -iscema de espléndidos regalos mensua-
les por la lotería que nos parece uu poderoso atracti-
vo con el que hace además , un beneficio iumenso á las 
familias pobres, pues por unpeso plata pueden obte-
ner como prima eu el presento mes de Julio un so-
berbio juego do uala do palisandro, estilo EHna Ee-
gente, quo es el que ha sustituido al Luis X I V . 
D:cho juego de sala ee compone de doce tillas, seis 
sillones con sus b&nqwtss. sofá, mesas de centro y 
consola con sus niármcles, y uu gr^uerpejo de luna bleoutó, que se entregara »1 afortu-
nado Buscriptt r que pofea en FU iec l o ei número igual a1 del premio mayor de la lote 
ría Para cada uno do IOÓ otroe premios mayores, r rgaU E i Fígaro una excelente máqui-
na de coser. 
E l Fígaro es el p e r i í d co do su ludo e do máe circulación de Cuba, por ser el que ma-
yores ventajas of.cce. 
El. Fígaro es ol único periódico de s i clase q -e pubUo* Uueiracloues del teatro de la 
guerra.' 
UN PESO PLATA A L MES EN TODA LA ISLA. 
Tenemos establecidas Agencias en todas las rM-blaciones del interior; pero los oue 
quieran recibir el periódico dircetsmante pueden hacer sus pedidos al Apartado de Co 
rreos 369, acompañando el importe en sellos. 
E n las oficicas ó imprenta de E l Fígaro, Compostela 69, &e reciben suscripciones y 
se dan númeroo de muestra. 8002 alt 4 4 
Afecciones de las vías urinarias. Afeccio-
nes Teñeras. Sífilis. 
Cistoscopia y endoíoopU. Consultas y operucio-
uea de 12 í 4. Dia« fostlyos 4e 11 á 1. Los luaea grá-
iU para ioa pobres. Gabinete y Laboratorio. Amar-
(rura 59. 7143 26-10 Jn 
D E L A PACÜl/TAD CENTRAL. 
Con^nltas todos loa diw incluso loa festlyoa da 13 á 9 
O ' S S I X . L ? 3 0 A . 
O 1145 l - J 
i i i n o í 24? í t í t C 8 , e s q n i R a .4 Dragüaeáí 
EapociR.lb't.a :r. eaiorraedtdsi venároixiülKicaíi y 
afaooioses aa l.k piel. 
Otaaiiü» de dos á cnatr«. 
TEJiJKFONO K. l.tflft 
C 1138 l - J 
m í i m 
ASOCIACION D E PROFESORAS —LAS S E -Soras director»'» de ooiegtos y pedrés de familia 
que (VOK'ÍOU uca profecora do insífuco ón, ptato, la-
borea, idÚAiaas, oto , pvedv ver la hstu Ce 604» on el 
zagnán de la Anadpmia "ie idiomas de Alfredo Ca-
rricibnru, Luz 53. LKS Srvs profeaoroa que quieran 
aaocisriti pueden iniioribirse. 8187 4-9 
P R O F E S O R A 
Por hora ó por día. Piano, inglés, francas, cappfiol 
ó instrucción gTaerul. Buenas referanoins. Denti o 
de la cef a siendo on el Vedado ó Habana. Prado 100. 
817 4 0 
UNA PROFESORA ÍÍIGLfcSA cUPttt í íul i da c l a s M á domicilio á pre JÍOS módicos, de raú-
nioi, solfeo, instrucción en e s p a ñ o l , dibujo, pintura 
é idiomas, que enso&a á hablar en pocos meses; dará 
algunas leocioncs en cambio de casa y coañda. D^j-ir 
las seCfi > f*i la librería do Wilson, Obispo 43. 
8115 4 7 
UNA •vEííORA INGLESA PROFESORA con título, te ofrece para dar clases de idiomas 6 ins-
trucción general á domicilio: también da clases noc-
turnas y alternas para cabaUeros y befioritaa. Prado 
número 33 . 80i)6 4-6 
Ex profesor délos acreditados colegios de Bapa-
Ba. Arcas, íj&n Elias, El Buen Pastor y San Miguel 
Arcángel y de les grandea Colegios de 8rita9. Santa 
Ana y íltrtv Ht-ñora del Pilar. 
Da cknf-H l? y 2? Enseñanza. Campanario 109. 
• > ¿mtA*o.-. .¿n* 4-5 
LÍBEOS E IMPBiO 
r 
Fórmula del Dr. A.. Pérez Miro. 
E l remedio más eficaz, para oso externo en el roomatlamo muscular y articular, 
agudo y erónioo. L a loción que mejor rebaja la temperatura on loe estados febriles 
ó ii'fecciüntfi (vójee el prospecto). De venta en las Droguerías de 
S^rrá, H m . í f&é, Lob6 y Ton alba*, Jolmson 
y t*dafl las DrOü-üi'srí.-ja y Fannacias de la isla O 1223 0 11 J l 
DE S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E ciiaodcra recien llegada de dos meses de parid 
tiene buena y abundante loche y ea carífiiaa para 
COFÍ los niñas y tiene estado aquí más vacos: tien 
Seraonaa quo garintioou su conducta; en la cali e Marqués González n. 6 bodega, informarán. 
8246 4-10 
S O C I O - Para una caea de compra y venta se necesita un 
para darle más impnlao al negocio por nresentarse 
éote muy favorable. Reina 28, teléfono 1577. 
8248 4-10 
G o l e t a M A S C O T A . 
Solicita un piloto práctico do este puerto al de 
Baracoa y demás puertos intermedios. Informarán 
á bordo de dicha goleta en el muelle de Paula. 
8388 3-10 
E N F M U S I O S D E L E S T O M A G O E I N T E S T I N O S 
desengañado* y convenci ios de la inutilidad é ineficaces resultados obtenidos con otros preparados eraplea-
doa antea eu efIntamiento de laa DIARB-ÍAS PUJOS, COLICOS y DISENTERIA, CATARROS y 
ULCERACIONKS del estómago é ititeatinoi», DIARREAS de loa ancianos r tlaicoa, COLERA, TIFUS y 
ENTERITIS de b-a ::iños, DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, DIGESTIONES lentes y ponosaa, agrios y 
acidez de estómí.£;o, ote , recorren con absulufa coefiaoza á los 
P A P E L I L L O S A N T I S E N T E R I C K S 
D E L D E . J . G A R D A NO, 
de Fosfato Bismútíco, Pepsina, Pancreatina y Diasta sa. 
Producto aprobado por las Aoadetnias de Medioina. 
Qae es lo úaico que verdaderamente está probado que cura radicalmente; como lo acreditan 18 afioa de 
éxito conattetc y multitud de ĉ rtiflondos de Médicos y ei'furmoa quo los han empleado' 
De venta I-Ü tocLta la1- Farmacias y Drogacríae de la Isla. Laboratorio y venta al por mayor v menor, 
B. laacoain 117 7954 alt 8-4 
de extracto de cáscara sagrada. 
Eemedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia BU resultado es siempre favorable. 
Para su administración Ifoso con detenimiento la instrucción que acompaña á oada 
frauoo. i lny reoomendadae por iuteligontcs facultativos quo celebran sus buenos efecto». 
P r e c i o de c a d a p o m o : €>0 c e n t a v o s p l a t a , 
l í e venta en la Formacia y Drogaoría E L A M P A R O , Empedrado 28, y demfcsboticas. 
C 1178 alt 4-4 JIJ 
CUBAlUON DK LAS ífiNFERMROADtCS D E L SISTEMA N1ÍRVIOSO CON E L 
T O U S T T O O 2 s r 3 S ] E . - V I O S O - " O S K i ^ . 
A baf e de estricnina y fósforo rojo. 
P í n n u l a aprobada por la R»'al Academia de üícdioiaa y Cirugía do Barcelona. 
Aüvia con solo un fr-aaco, de la (•i'fermedadoe medulares, la impotencia ósea la i elajación sexual del 
hombre, los calambres, hormigueo y pnralí/ia, la anemia, los dolotes de cubeza, el histerismo y la hipocon-
dría: de efontos ráoido-i on el Insomnio y en los eapasmoa muaotilares. Como tónico abro el apetito y au-
menta la fuerza orgániea y cura la diapopaia atónita y laj flatuleuoia. Ea un verdadero roconatituyonto en 
la convalecencia do laa 6cf«rmedadei agudas. 
De venta: Farmacia .Sarrá, LaBeuuión y principales faTmaoi&»¡ su autor. I. CEKA, Barcelo>'a. 
• I C 1132 . alt . / 12 : J l 
E L ORO LA P L A T A 
y los carobios por Sáncbrz 1 tomo 1$. Manual del 
Capitalista ó cueatis bocha «de intereees cualquiera 
qun ee% el tinto p..r ciento 1 tomo 1$. De vorjta. 8»-
l a t t l s a ^ l j ^ c ^ i ^ ^ , , , <! 1205 4-7 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
De orden del Señor Presidente cito á todos los ae-
fiores asociados, para la junta general ordinaria qne 
tendrá efecto á las siete de la noche del dia quinos 
del actual en el local de la. Sociedad, 
Habana 9 de Julio de 1895.—El Secretario Gene-
ral, Ramóü M'.'de Rojas. 
8286 2-11 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
SECCION DE KECREO Y AD0R50. 
Autorizada i>»r la Directiva-ha-aeordado celebrsr 
el sábado 13 ío! ^ctual una Velada y baile al final, 
con laprimer» de Raimando Valéozuola, con moti-
vo de la inauguración de Ir Escuela de varones. 
Habana 10 da Jallo de 1895.—El Secretario, Josó 
Ortlz. 8279 2-11 
Impotencia. Pérdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
O ' H m M / X 106. 
0 1131 . 28-3 ií 
- — 
LEVANTAMIENTO.-Guerra y Revolución dej Espalii por el Coiida de Toreno. 5 tomoe, ma- l 
yor, empa«tado8,írü; Memorias Históricas de la Con- ' 
grejacioa dsl Or^loiio v de Uia varonea ilustreaque 
han florecido en ella. 5 tooios, mayor, $2. Salud 
núm. 231 lUftwf* C1221 4-10 
Gran FáMcaje Mreros y Corsels. 
Hornos puesto á la ve:.'ta, por «ólo qninoe días, uñ 
hermoso surtido de sombreros á un luis; mejores, más 
elegantes y con muchísimo más cTiíc que loa que yon-
den on los demás casas, á un centón. 
Corsets; también ea este artículo haoonzoB cuanto 
se nos pido. 
0 ' R E I L L Y N. 110.—Teléfono 686. 
7063- alt 8a'3--8d4 
MODISTA.—SE HACEÍÍ TRAJES D E SEDA y. olán" á "precios módicoe; lutos en 241iorae; ser 
paaa á domicilio y so vende un excelente traje negro 
propio para viaje. Amistad 118, entro Dragonea y 
Barcelona. , 8133 6-7 
MODISTA MADRILEÑA—LA QUE VIVÍA, en Amistad n. 118 ae ha trasladado á la mistó* 
esquina á San Rafael frente á Zapata, colegio; no 
olviden que sigue haciendo ion trajes desde 8y 2 pe-
sos en adelniite y corta y entalla á 50 cts. ae venden, 
moldee, »e soliciUn OD«raria« y aprendlzaa adelanta-
das. 8086 4-6 
L A V A K D E R O . 
Uno particular se ofrese al público y jse encarga 
de la ropa máa dilioultosa que so le confío. Las caitit-
sas lavadas y almidonaías las plancha á 10 ota. Avi-
sad UenTaza 67 (altos), M. L . £095 4-6 
M O D I S T A 
Se confecciona toda clase do vestidos par» señoras 
y B|fIorita« coii.gnfit'j y elegancia á proción suma-
mente arregladoa, garantiza el trabajo; Inquiaidor 
nú ai, 13, b ajos. 8011 6-5 
JOAQUIN GARCIA, antiguo dependiente do doa . 
Joaó Bedova, to hace .cargo de extirpar el comején' 
en oaaas. barniza, entapiza y envasa muebles finos 
respondiendo á dichos trabajos. Informarán Tenien-
teRey 25, Bernaza 10 y Mercaderes 41. 
8020 4-6 
PREPARADO POR E L 
3 D ^ - T O Z e i l s T B O I N " 
Contiene 25 por 100 de su peso de carne de vaca di-
gerida y asimilable inmediatamente Preparado con vino 
superior importado directamente p¿ira este objeta; de un 
sabor exquisito y de una pureza intachable, constituye un 
excrlpnte vino de portre. 
Tónico-re parador que lleva a i organismo los elementos 
necesarios para reponer t m pérdidas. 
Indispensíiibl^ á todos los que necesiten ñutí irse. 
Recomendíimos se pruebe una vez siquiera para poder 
apreciar sus especiales condiciones. 
A l por maj'or 
Droguería del Dr. Jhonson, Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
[sur d ias fa í «3 18 .11 
d e 3 ? a r d a s 
Proveedores de la R e a l C a s a de E s p a ñ a 
I M P O R T A D A D I R E C T A M E N T E D E L J A P Ó N 
AG-UA de K A N A N & A de R I G A I J D 
• la Uxjion m á s rosfrepcante, la quo m á s vigoriza y blan-
quea el cutis pcríumátKlolü delicadaincnU). E n el baño 
i' «uiflea la piel é i u í u n d e como vida nueva 
E X T R A C T O de K A N A N G A de R I C A U D 
Suavísimo y ar i s tocrá t i co perfume para el pañue lo , surtido de olores. 
P O L V O S de K A N A N G A de R I G A U D 
blanquean l a tez con uu elegante tono m a t e é impalpable velo de tersura pre-
s e r v á n d o l o del asoleo y d á n d o l e incomparable frescura. 
J A B O N de K A N A N G A de R I G A T J D 
| l m á s grato y untuoso, conserva al cú t i s su nacarada transparencia. 
i ^Pita ev i tar las f n h ñ f f c n c i n n c s t¡uc ha fomentado la exrolnvcia del Agua da Ksnonga 
\ x i ( j i r .en los Prospectos él nombre R i G A Ü D * Cie, PARIS, en fi l igrana, en l a 
Depósito en las princApalo.s Per¡\inierías. 
N U E Y á F á B E I O á E S P E C I A L 
D E B H A S T J E R O S 
86, Í)»REILLY, 36. 
E N T E K CUBA Y AGUUB. 
13 
O U S L ^ . ^ X T I L B ^ . ^ E S E : 
CiQ BBI ( S a BtdK&SS^B BBS BS! 
ó d e l a s 3 M a r c a s 
DotTADA por todos los médicos, en razón de su eficacia, contra 
Jaquecas, Neuralgias, Fiebres intermitentes y palúdicas, Oota, 
Reumatismo, Lumbago, fatiga corporal, folia de energía. Sobê -
ranas para detener el estado febril de un resfriado ó una enfer-
medad en su principio. Una cápsula representa una copa de Quina. 
Más solubles, más fáciles de tomar quo las pildoras y grageas, han 
resuelto el problema de la Quinina barata. Frascos de 10, 20, 100 cáp-
E n P A R I S , 8, r u é Vivienne y en todas tas Farmaoias. 
G o l o t a U N I O N . 
Setlctta nn piloto práctico de este puerto al de 
Cárdenas y demás puertos inlermedloa. Informarán 
á bordo de dicha goleta en el muelle de Paula. 
8267 3-10 
UN J O V E N D E 16 AÑOS D E S E A COLO eaxae en una bodega 6 café; tiene personas que 
respondan por eu conducta; Amistad y San Miguel 
sombrerería. 8224 4-10 
P E R S E V E R A N C I A N. 62. 
Un cocinero desoa colocarse. Tiene personas que 
respondan por su conducta: sabe cumplir oon su o-
bligaoión. 8284 4 10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Joven peninsular en casa particular que sea de 
moralidad y respeto, es modista y entiende de peina-
do; DO le importa ajnrtar á la llmpiezn; tiene quien 
responda por ella Agullii 58 8227 4 10 
EMAÑlfÓLOCAl lSk DOS-MUÜTIAOHÁ8 1) peninsulares tecion llegadas en casa Ae morali 
dad; nna para costurera y criada do manos, la otra 
para ciada de monoi.; iieceu quien responda por 
ellas: informarán pl-iz* del Vapor u. 45 por Draeo 
nes; peletería La Burgalesa. 8230 4-10 
S K S O L I C I T A 
Boaori&dt do color do buena conducta para asistir 
á nna enferma, qae no sea muy jovei>; calle del A 
güila i). 165. 8310 4-10 
C O L O C A R S E 
una crlai.dora de C'dor oon bcena y abundnnte le 
chr, pan* criar A leche entera: tiene tres meses de 
parida y hav personal que r'sponditn ñor ella: im 
pondrán calle do Villegas n. 118. 8243 4 10 
- B ni'tiEA CDLOCAR ÜITPENII^ÜLAK 
s de mediana edad do portero 6 criado de mano fio 
ne quien responda por su conduota; en Vlllrg.«e 80 
informarán 4 todas horas; en la misma h.iy un mu 
chacho de 16 afifs para ayudante de cecina, comer 
olo 6 bodeg» ú otro cualquier trabajo. 
8212 4-10 
D B 8 B A C O L O C A R S E 
nna costurera <-n casa part'cilnr de eeia á sais; cose 
de ni&a y de Sf ft ir* y también ayuda á la limpieia de 
la ca«a, puede nalir n'i Ofsrro j p.1 Vedado San Nico-
lás 177. 82 ti 4_ 10 
DESEA COL;.CAUSE UNA CIUANDERA penin/nlar con ba<<na y abundante locho parí» 
critr á leche entera: tin̂  e pcr/toiim que respondan 
por ella: calle de S»n Ertincijco n. 11 esquina á Nep-
tuno, irfjrraarím. 8233 4 10 
UU ASIATICO G E N E R A L COCINERO Y reportero desea colonnrsu on ctsa panicular d 
esiableffimiento, Amistad 17, bodega, dan rasón. 
8228 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado de UMno. Informarán 
calzada del Monta n. 69, 8140 4-9 
DE S E A COLOCARSE UN lí ÜEinTOClNERO rte color en casa particular ó ettablcoimlenío, en-
tienda algo de repostería. Informarán Aguiar 35, al-
tos, esquina á T.-jadilio. 8220 4-9 
DE S E A C O L O C A R L E UNA J O V E N P E N I N -snlar do criada de mano: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondan por ella. 
Callo de la Picola n. 56. informarán. 8208 4-9 
Desea colocarse 
un buen cocinero en casa partlculer 6 establecimien-
to, os aseado y f .rmal, teniendo personas qne res-
pondan por él, Merced 55 darán razón, 
8171 4-9 
D E S E A O O L O O A R S E 
una manejadora 6 criada de roano. Campanario e. 
146. 8175 4 9 
ÜN MATRIMONIO SIN HIJOS S O L I T I T A colocación, ella de manejadora, criada de mano, 
ó cocinera si es corta fam.lia, y el de cochero é cria-
do de mano, prefiriendo ambns colocaciones jautas, 
no tienen inconveniente en ir al campo ó á otro pun-
to, dando las mejores garantías; Villegas 100 casi es-
quina á Muralla. 8178 , 4 9 
S E D E S E A COLOCAR 
uní criandera parida de 4 meses, tiene buena y abun-
dante lecbe y quien responda por ella. Informarán 
vidriera de la Puntan. 3. 8177 4t9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Joven peninsular de criada de mano, de una ca-
sa de moralidad, tiene personas que respandan de su 
conducta' San Rafael 14G 8167 4 9 
D E S E A COLOÜARSEJ 
una exiieleute criada do.mano de color activa é in-
teligente, acostumbrada á este servicio y con perso-
naj qu.- la garanticen. Compcstola 102 dan rizón. 
Í!17G 4 9 
SE D E S E A COLOOAR UNA SEÑORA I S L E -Badeonada de mane sin servir á la mê a acos-
tumbrada á servir en bueuas casas; sabe cumplir con 
su obligación y tú.ne pereonas que respondan por su 
oonduosa. Aguiar !'3, en los altos de la ponadería, 
< nandti v^njiaii á buscar que digan !o que pegan, 
8138 4 9 
E S E A COLOCARSlTüNA CRIAlíDERA D E D; color, eana y robusta, oon buena y ftbnndante leoIKÍ i>iira criar á lecho «rtera: tiene trts mese de 
¡arniu y personas que respondan por ella: impondrán 
Salud n. 134. 8141 4-9 
ANUNCIOS DE LOS E S T A D O S - U N I D O S . 
M E J O R A D O 
P A R A C U R A R 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de m uio ó manejadora, es oatiflo-
sa oon los nifioH, es peninsulur aooctnmbrnda en el 
país, sabe cumplir con su obligación: inf irmarán 
callo de San Nitol 's n. 15, Sube coKer á mano, 
6250 _ 4-10 
ÜNA. JOVEN VENINSULAR que cortayTñ taha á la parfiuiclón, solicita nna cana de fatnilhi 
ó taller de modista donde trabnjn'; no !l̂ iia'dtfioal-
tad en hacer la limpieza de algunos cuarros ti Ooupa-
ciones propias de doncella: tiene los mejore» Infor-
mes. Cuba 69, altos. 8252 4-10 
ÜÍCSEA OOl.OivARSE un exceleule criado He mano en cas» particular ó de comercio, habiendo 
servido en las principales caaas de la Habana Puede 
Srtsentar buenas referenflian. Informarán Teniente iey 36, bajos. 8265. 4-10 
Ü>í OPRRAIÍTO D E 'HOJALATERIA D E -nea colocarse por el oficio. En San Miguel ná-
mero 7, impon Irán. 8239 4 10 
^ S A COlTO lAkSE ÜNTlUEN COCTÑÉ-D; ra do color, bien sea en casa particnlar ó este, blecituiento: es atoado y sabe cumplir con su obl'gn-
oión, teniendo persones que garanticen su comporta-
miento. Dirín razrt/i Crespón. 9- 8335 4-10 
DESEA COLOCARSE D E CRIADO D E MA-no un joven de 30 afios; sabe cumplir con su 
onligación por imbeih) desempe&ado en canas do fa-
milias respetables las ane garantizan su conducta: 
también be hace oargi de cuidar una casa cuyo« due-
ños se anteiiten: Informarán O'Rellly 12, I>a Unión, 
8237 4 10 
E8EAN COLOCARSE TRES ' lUANDE-
L^rae recién llegadas eu el vapor frsncés, dos tse-
nen dos meses do paridas, y U ô ra tiene tres; tie-
nen buena y abundante leche y personas qne res-
pondan pnr ellas, Inform»,rán calle de Oficios 15. 
8261 4-10 
UNA JOVEN 
de color desea encontrar una casa particular ó sea un 
taller donüe ir á coser; entiendo toda clase de modis-
tura ó biow ptra servir á la mano; tieoo quien reso^n 
da por su conducta. Aooeta 70. 8258 4 10 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna seBora peninsular con una bfiena familia, para 
los quehaceres de casa y costura; gírant'za 6u tra-
bajo como bnena costurern, y tlono buenas recomen-
daclonon. Darán razóa Prado lO;̂ , altos. 
8255 4.10 
SE DESEA SABER E L PARADERO de les he-rederos de D. Domingo y D" María dol Tránsito 
Mirtínez y D. Alejandro Velis, nropiotarion qne 
fueron en el pcblado do Gabriel, así como el de D. 
José Pérez Chávez pijra asuntos qne lea Interesa, 
Dirigirse Je^á^ dol Monto 378 8207 4-9 
ÜNA JOVEN D E COLOR DESEA UNA' CÁ-sa jiara ir á coser p r dí.w: tiabtj cortar. Calle do 
la Merced esquina á ('oiiiposteia ul lado de la bode-
pa. dan ra?ón. 8M6 4 9 
'LA IDEA", f O SOYM. VAL1ÑA 
el que facilito en 2 hiraa crianderas do 1*, cocineras 
y cocineros cocinan á la inglesa, francesa, espnfiola 
y criolla, críalas y nlfiorr.s, saben coser, orlados finos 
y formales, pidan í esta Agencia Compoetela 64 T, 96!) 
8210 4 9 
Ü N A S E Ñ O R A 
extranjera desea encont.ar una fuuilla respetable y 
fina donde lo den caaa y comida en c»mblo de nu¿8 
horas de clases. Dejar lan sellas en el despacho de 
ofta imprenta 8205 4-9 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DE MEDIA-
\ J ua edad itosoa colocarse de orioinera en una casa 
de baona'fiinilU. aunqvie sea de hombros solos, vabe 
su obligación y tiene quien reaponda por el a. Com-
postcU n. 106 hformarán. 8166 
Fiebre Intermítante, Torolanas y todas los 
enfermedades causadas por la 
Ko condeno quinina ó inlaer«!«»jr no produce oor 
mente malos efectos en la constilncion 
f.l [.romo V eficsi alivio que e i t « tónico produce l a 
£niVTPLr'tt.á.t0d«ll0.u.rcnledl09- Preparado por , 
VOIST YCM.,CI>amni)ogalTenn. lü .S ;4 . 
A C T I V A S 
P I L D O R A S 
D E B P J S T 0 L 






S E G U R A S | i 
Y O 
C U R O 
T j S T ^ V É N T l í Ñ Í Ñ S t ^ 
U solicita coioo".cióa do criad t de ma o: tiene 
quien responda por ella Informarán Inquisidor nú-
mero 7, oltoc. 81';2 4-9 
• S E S0L5CSTA 
una criar.d«ra de color, de 4 á6 roetes de parida, 
para criar á Uche entera. Cuba n. 113. 
8108 4 9 
Curarlas no significa en este COBO detenerlas 
temporalmente para que luego vuelvan. 
L A CURACION E S R A D I C A L . 
He dedfcadcí toda la vida al estudia de la 
Epilepsia, Convulsionas 
ó Gota Coral, 
GUARANT1ZO QUE MI REMEDIO CURARA' 
LOS CASOS MAS SEVEROS. 
El quo otros hayan frnensado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se enviará 
(rllATlfl t quien la pida UNA BOTELLA de 
ES REMEDIÓ INFALIBLE y un tratado 
sóhre Epilepsia. Nada cuesta probar y la 
curación es segura. 
Dr. H . G. ROOT, 
183 PearI S t . , - - - Nueva York. 
Do venta por: 
JOSÉ SARRÁ. 
LO BE Y TORRALBAS, -
DR. MANUEL JOHNSON, 
Eu cualüiilom de ostns caeas rmedo pcdlino una 




DE TAMAÑO PEQUEÑO 
PERO DE 
R E S U L T A D O S G R A N D E S 
TÓMENSE líAflf 




O E H O B B . 
i . . K A P.L 
oonsiíivio 
la (liRcstion 
i:ií,s p orí coi a 
con el uso do loa Pil-
dorlío» Vegetales de Hobb. 
Este remedio maravUloao 
cura Dolor de Cabeza, Dispepsia, 
Indigestión, y todas enfermedadea del 
Hilado y dol Eslóraago. 
l.os slKulenl«« síntomas resultan do las entonno-
datU s tío IOH órganos dlp;et!tlvós: 
Contllimc'én, Dolor de Culieza, Almorranas. Cardialgía, 
Muí Sabor, Nau-ata. Rstdmagc Pesado'. Lengua Sairosa, 
OatXs Amarillo, Dolor do Costado, etc. La» PlMorltaa Vegetales 
da Hobb librar.1» el sistema do est os y otros muchos « e S B ^ P S . 
Son peqtteaas. cublerta.H de azúcar, y por lo mUmo es ftcil tomarlo». 
Una sola plWorlte basta pora la dósis. Son puramente vegeUlcs. 
De ve^ta ©n los pr inc ipa le s D r o g u e r í a s y B o t i c a » . 
MORB^H MEDICINE €0.. Fabricantes^ CHICAGO, ILL.» U . S« A. 
s o a j o s s 
[9 
de Cuba y otras de las Antillas producen las ñebres intermitentes. 
L a enfermedad procede de las exhalaciones de terrenos enriquecidos 
por plantas de cayentes y vegetación muerta, sujetas á las influencias 
extremas de estaciones cálida y lluviosa. Los resultados de estas 
fiebres son pérdida de fuerzas y gran debilidad. 
Hay que dominar estos efectos con poderosa nutrición que 
estimule el apetito y aumente la vitalidad. L a 
Muren de Fábrica. 
PlllíPAllACIÓN COMPUESTA DE 
( X j f i / c^-u-o j p a ^ o s c j r i l o o x i . l o a » XMLÓCIÍOOI»), 
llena estos requisitos mejor que cualquier otro yoniedio. E s un rico 
alimento líquido, agradable al paladar y muy fácil de digerir. 
Aumentad apetito, renueva las fuerzas, devuelve las carnes per-
didas y restituye al paciente la condición normal de salud. 
FABRICADA POR LA 
T . A . S L O C U M C O . , N e w Y o r k . 
DE VENTA EN LA HABANA 
Por e! Dr. HANUEL JOHNSON. LOBÉ y TORRALBAS, JOSÉ SARRA', etc.; 
en Matanzas por DON A. B. ZANETTI y por todas las farmacias acreditadas. 
O O TIll 
1 • ene 
•i- i ú -
D i 
4-9 
• . •)•..>; en 
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12. lelOá 
4 9 
S E S E A C O L O C A R S E 
nn joven peninsular de criado de mano • mci 
restaurant: sabe cumplir con su obliga 
personas que lo rei omipnrieri: calle de ti nj( 
mero 35; dará raróa el pcrt?ro, 8145 
kESEA »OLOüARsE UNA J O V l ' J 
rnej adora de niños; es muy cariñosa r. 
casa de moralidad y tiene parsonas que 
Darán razón Aguila 114 A tercer piso 
11 y de 4̂  á 6. 8144 
TTTN J O V E N fENlNSNLAR ACOSTT1MBRA-
\ J do en el país y con buenas referencias, ucea 
colocarse de camarero de hotel, criado U» mano pa-
ra casa respetable 6 portero: es muy c-KS' t.of el 
cumplimiento de su deber. T' formarán I' ^cr. ir Ta-
cóa B l Boulevard. 8165 4 9 _ 
T T ' N B D E N CRIADO DE MANO D K S I A O-
U locarse en casa psriictilar ó en casa d;-' come." jio: 
está práctica en su seivioio: tiene personas qi:ole 
garanucen su conducta: informaráu calle d» I* (!ar-
eel esquini» á Morro, café E l Centinela. 8164 4 9 
"r |ESK.A C ^ L O C A R a E UNA CRIANDERA 
.tJ?peninsular á leche entera la que tie'ie buena y 
abundante y una joven de manejadora 6 criaba de 
mano; ambas tienen quien resnnnda ñor ellas, Revi-
liagiií«Ho n. 4. 8219 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA C o c i -nera de mediana, edad par» una casa de fam'lia 
de respeto ó en establecimiento: ciil!? da Peña Pobre 
n. ]0 esquina á Agpiar: en la misma también se co-
loca una joven dt- criada de mauo ó manejadora: am-
bas tienen quien las reromiende- 8161 4-9 
T \ E S E A C0LOC4BStó ON BUEN COCINERO 
aseado j f rmal quo cooina & ja criolla y á la es-
pañóla, dirección Nepttino 9, y i n a n z R n a de Góirez 
almacéo de víveres El Arca de Noo. 8160 4 9 
ITvEiifcA COLO CIARSE D E C B I ANDERA U-
L/ua i.->ve>j peninsular de dos meses de parida, tiine 
l«Ólie 6b£iiiil:'L.íe y es saca y robusta, tiene personas 
oae refp-'indsn por su Gondû tp: informarán Drapo-
n6B_n._46 8218 3_9__ 
T S E S E á COLOCA' SE DHTPORTBRO Ó cu^l-
i J^qsisr trabi'j'j dnmé4ico un hombre de 50 años de 
ei;>.d, cuenta con buenos iufiirmes de las casas don-
<le ha eetidoi laformarán Aguiar 51, café Los Arte 
ij.no». 8214 4-9 
lina 10 B peuliisular 
,1 ritdora <5 criada de 
4^9 
ATENCION 
Para esta rapital ó el campo, solicita colocarse 
una joven D K j i c & n a , vrf firiendo manejar un niño, no 
tiene inconvoLiiet-íe sr: viajar, pues no se marea; tie-
ne excelemus rcfjie.nciae; Prado 86, altos. 
8022 4-5 
S O L I C I T A 
colocacióo un individuo de 35 años de edad de cria-
do raa.no 0 camarero, es inteligente en dicho ofi-
cio; Monte 39, impondrán á todas horas. 
8021 4-5 
Corredores do Cafés. 
Se íolicitan on Compostola n. 106, café, para un 
asunto que (?3 relacioua con dioha profesión Pre 
gunten por Díaz. 7975 6 4 
CRIANDERA. MARIANÁO: E N DICHO pue-t'lo ilesea colocarse una sonora peninsular ac)i-
mstad» erj el pais á media loche, la que tiene buena 
y abuadante: tiece quien responda por su conducta: 
jar; más inf >r£uos eo ti citado Marianao, chl e de 
Sandov--.) n. 9 7866 8 3 
ÁTENCION.—8k S O L I C I T A N VARIAS Sifi-ñoras para vender efactes de saderU, artículos 
bordados, etc,, en casas particulares. So í;a un buen 
sueldo, casa, comida y excelente trato. A^ñla 97 de 
1^4. ' 7884 'ÍSSJI 
SE S O L I C I T A A D? M I C A E L A MORALES, h'ja de D. Juan José Morales, que residieron en 
Puerto Príncipe por loe p.Bos da 1866 el 1868 para 
un asunto que le i a t e r e a s : O-Reiily 30 A.—José A. 
de Sooarráz. 7107 2S15Jn 
m m 
SS DESBA COMPRAR UNA CASA QUE E S -té situada en hneo punto, libre de gravamen con 
agua y acometimiento á la cloaca y su valor no ex-
ceda de $3; 500. Dirigirse á ¡a polatería La N.neva 




C O M P U E S T O 
(QUIMICO) 
l¿* á baso de Corebrina y Acido Posfoglicérlco, 
i - Jv .la, Coca, Jogo de carao peptonizado, a!-
bu rasnato de hleiro y'.Manganeso y Damiana. 
Esel VIGOR1Z i N T E MAS PODlfiKOSO, el RECONSTITUYENTE más rápido y el TONICO 
V I T A L I Z A D O R mis ei érgioo Jai cueri.o hatnauo v dál sistema nervioso. 
Este VINO es un venia ioro C O R D I A L Su saber es agradable. Puede tomarse con toda cor fianza. 
Siempre hace bien. Su efact:) f.;rtifl ismie es inmediito. Es el alimento mas comploto del cerebro y nervios. 
la D E B I L I D A D y POSTRACION NERVIOSA, preduoida por inaomnie, excesos de 
trabaj )s intelootaaies y sufrimientos morales. 
la SOÑOLENCIA, deseos constantes de dormir, pereza y sueSo involuntario. Desvane-
cimieoto, fitiga física y mental. Raquitismo. 
la ANEMIA, clorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataqne» de nervios. Menstraación 
difícil y dolorosa. Plores blancas. Palpitación del corazón. 
la debilidad general, extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flojedad do las pier-
nas. Enflaquecimiento progresivo. Falta de apetito por atonía del estómago, dispepsia y 
diarreas crónicas. 
la espermatorrea, pérdidas seminales y de la sangre. Tristeza, depresión física y mental. 
Pérdida de memoria. Incapacidad para estudios y negocios. Vahídos, desmayos y escró-
falas. 
/ " ^ T T T J A la debili iad sexual ó impotencia por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad 
U X \ ) X X de la médula espinal y convalerconcias descuidadas. 
E l uso do este reoiedio regenera la sangre, da ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un 
solo fraeco para sentir alivio y alentar al pacienta á continuar usan do el VINO C O R D I A L hasla obtener 
la curación completa. E J el mej jr preservativo de la tisis y catarros. 
De venta: Sarrá. Lobé. Johnson, Castells. Boyira y San Miguel 103. 
C 1174 alt 8-4 J l 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
B© alquilan 
os altos de la casa O'Reüly 68, entre Agua-
cate y Villegas. 
8260 4-10 
A L Q U I L A N 
los precirsos pitos de la casa Bolascoain 125, entre 
Reina y Estrella, compuestos de seis cuartos, agua 
de Vento y demás comodidades. luformsrSn Te-
niente Rey 54. 8256 4-10 
E N MAftEIQU^ 121 
Se desci comprar niia caldera dn vapor de tiete á 
diez c&i)tl¡c«, vertical y do poco uso. 
8031 4 5 
Pe n e c f sita un; 
b u f D a » r<:?«reii 
8200 
COCIISÍ: 
as Giiliav.o n. 76 
m obligación y tenga 
4-9 
una cria.sdti i. peBiJica¡ar con 
lecbo, tie»R quien responda de 
za r.ccesori» ¡¡el café E l J-irdii 
8183 
fiiiénü y abundante 
eondaota* Berna-
4-9 
S S S O L I C I T A 
una obolnera pera corta fcndiia y limpiar tres habl-
t̂ cionea ha de ser medians, edad y dormir en la 
colocación. Sueldo 10$ D ata y buen trato. Bevilla-
gigedo 75. 8179 4-9 
/"CRIANDERA—SE O F R E C E PARA L A S PA-
V^m'liiS que i'̂ cesiton uua con buena y abundante 
lecbs muf cí'.riñosa con Loa rifio' pues sabe cumplir 
con su obllsrncióu. ItifjVmaráo «a U Botica Nueva 
Monte n. 206 y en Raptr^ esquiu iá Vives núm. 184 
onda. 8204 4-9 
D 3 3 S E A C O L O C A R S E 
unn f tñora peninsular de mediana edad para criada 
de mano ó maiujídora. Sabe su obligación y tione 
•n<"Tsonas que la garantiren. Pncito nmú. 16 Pueblo 
Nuevo informarán. 8199 4-9 
r. .>ni i isular q. 
OLOCARSE UNA SEÍÍOBA P E -
Tni) oimoíiio. Éntienrie uu poco de costura á mano y 
á m^qr-ina ó co( inav £ una corta ftmilia. Ancha del 
Norte n 77; y en Ja rntsma un mathacho de 13 años 
para lo que ee presente nrffiaiendo cualquier clase 
ce establecimiento. 8191 4-9 
l ' Y E S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
fL/criandora peninanlar á leche entera la que tiene 
buena y abundante y do tres meses de parida, es sana 
y robusta y cariñosa con los niños y se le puede ver 
su tiiño que dió aquí á luz, y está aclimatada en el 
pais E s la misma hay una criada de mano peninsu-
lar con buenas nfarencias. Iníormerán átodas horas 
caDe de Chacón uómero 13. 8185 4-G 
S E S O L I C I T A 
un c^cicero para una corta familia que traiga buenas 
refereiioiss de su conducta y de su profesión. Infor-
marán Concordia 88 de 7 á 11 de la mtñana. 
8180 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA jie- irimlar con buena y abundante leche pnra 
criar á leche entera, tiene 4 meses de parda y pue-
den ver su h'jo que está muy sano y robusto; hay 
Sersonas qna la garanticen: dan razón calle de la [arina r 5¡ frente al hospital de S. Láz ro. 
8102 4-7 
IMPORTANTE. — TENEMOS CRIADOS D E ambos sesos, porteros, cocheros, cociuoros, crian-
d-jras y d e p s e d i s n t í s de todcs l o g r a m o s oon reco-
míndacioiiPs. Sacatnos c é i i u l a a . Veudemosy com-
nraai^s casa"» y c( . tablecitnÍGDto>. á¿aaéáté 58. J . 
M?riíi't z y Has. T. 5t;0. 8121 4-7 
S E S O L I C I T A 
nn% criada de mano sin prfcti>ns ÍÍUCK V que sepa cum-
plir cor? su-- fíbiigaciene*. v tr&igi refáreúciat. Cam-
panario r> 60. 8113 4 7 
S B S O L I O I T i 
uoa costurera quo . 
ca ta n 39. 
-.a cortar v entillar para Agua-
8126 4-7 
S E S O L I C I T A 
en Mercaderes 34 un crudo Uc m^no jóveD, que sea 
limpio, trabajador y coa bucéis refar't.uüias: al que 
se 1M dará $15 de. uuebio mensual, si reúne estas con-
d i c i o n e s ^ ^ 8108 4-7 
t£8tíA COLOCARSE D E CRIANDERA ü 
na joven peninsular aclimatada en e! país: tiene 
bneua j abundante leche. En la mama desea colocar 
ee una (rosturern pnra coser por dí:>.:: ¡¡¡firmarán Cat-
1"8 I I I jardín L A V I O L E T A , al fondo de la Quinta 
Garcini. 8106 4 7 
INTERESANTE A L A S FAMILIAS.—Desean colocferso una criandera dol? «:OQ .'oche abundan-
te y rerononida; t'ene 23 afioa, es fuerte y robusta; 
uaa peninsular cocinera ála infles»., francesa, eapa-
ñola v r,ru->Uii. Compostelagt, Teléf. 969. 8129 4-7 
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A X . Q U I L A 
y < óruoda OÍŜ» de a'to y bsjo cal e 
HHVÜ iDf'imes dirigirse á Ja calle d< 
bajos, de 12 á4 
fiSU 4 11 
A L Q U I L A 
L a e?>ao.in-,.'i caf a calzada de Bolascoain n. 7 oon 
sótanoi: precia, p-ira eslab'ecÍTni«nto y vivienda do 
üzón on la calle de <luba n 55 ba-
8315 _ 4 J 1 
híbitjcioni s corridas mur frt hca» 
;)D balcón á la cal e y otras oomo-
.a'ir 8̂ solos ó m^trinionios sin hijos. 
• Monto 5porZulu8ti (entrenuo-
8305 4 11 
familií-.. Da>á 
jos, de 12 á 4 
^ e alquilan ir---
k3y vejítiNdas i 
didadep, jicia he 
Son m u y baratu 
jos)-
ten' i ó n —Se 
^cc n ; 
Iquilan habitaciones altas y bajas 
inórmn! y mossico, frescas y ven-
tiladas, ronchas de ellas propias para hombre" solos 
y mstrimoníes fin hijos, «n las casas Sol 86 y 110. á 
precios au mam ente módicos ><287 " 8 11 
la casa San Nicolás 25, la llave está on )a panadería 
Virtudes 83. La dueña vi™ en la calzada de! Monto 
5 esq. á Zulueta. 8284 4 11 
S e a l q u i l a O f i c i o s 8 6 
Ua -4 h^rmoia aaia con ¡ iso do mármol, balcón & la 
b£hi;i dos hhibitaciones, • «arto de baño psra an c -
emorio; precio seis centenes, informarán en la mis-
ma á 'od.is horas. 8272 4-11 
E N J O T T E L L A N O S 
se írriendan 36 caba11e>Iü8 de tierra cen buena la-
guna de manaiitfcl propia rnr,-» potrero. Por correo 
Sr. M. Oficios 33. " 8282 4-11 
En Jcsú'í se a l q u i l a esta cómoda y f resca ¡el Monte, calle de Santos Suárezn. 49, casa, compuest* 
de sala, con dos voritímo y mamparas, zafruái; sa-
leta, cratro cuartos corridos, patio, tra»paiio. agua 
de Vento, f d^mis necesarios, al lado, en el 47, está 
la llave é inf irm'-cái!. 8280 4-11 
Se alquilan les hermosos y 
ventilados altos del m m 112 
y 1T4 de 3a calle de la Salud, 
esquina, ac&bados do fabricar, 
consola, comedor, cit-coespa-
ciosas hsMtacionos, suelos de 
mosaico, cocina, agua y d: más 
cemedidadss para una familia, \ 
en 8 centenes mensuales. In^ ' 
formarán en La Vizcaina, Pra 
do 112. C '226 4-10 
V E D A D O . 
Se aiqr.ila la preciosa casa quinta situada on la 
calle 7í e'-quina á 6? capan psra una pumeresa fami-
lia. Ti' n? ' unlro f olares de terreno en jardines v f'-u-
tsles, cof hf-ra" para tros ó cuatro carruajes, caballe-
rizas capaces para cuatro caballos, sguü en los jar-
dicúH y en toda la oasá v cuantaa rtraa comodidades 
se onedan¡desear. En Virtudes 49 informarán de 7 
á 12 dp '«'mañana y de 1 A 4 de la tarde. 
8079 4-10 
N U E S P O R M E S E S 
con derecho á la propiedad, y á plazos ga íaut izados; esta es la casa que cobra menos a l -
quiler, y rebaja és te á tenor de las cantidades que eatregue á cuenta el arrendatario pa-
la adquirir la propiedad. Príncipe Alfonso n. 2 letra G-. 8278 4-11 
C1 e alqu ltin ios bajos d»? la •i»? la preciosa casa Apodaca 
£^12, er.trodaindependiente, con todas las comodi-
dades moder-css; magnífico baño, iro.-ioro, eto EP-
tán situndo* á dcp npadras ''el Parque de la India. 
Informan A?UÍ.T 116. 8071 4*5 1016 
Ro alqurs la c i e a c a le deCuba n. 172. esquina á r̂  , Desamp^ra^- >•, propia para una corta f roilia. con 
ec,l . COT e'Jor y 3 cuartea, de azotea y f-gti i ê Ven-
to, (-sñ • tn^-i l e - » , v demás comodi-'sdes Impon-
d r á n S'-i 12'. al i os. L a l lav en laboJega. 
8183 4 9 
HERMOSAS HABITACIONES 
A matrimonios ó caballeros solos, se Ies ofreea en 
la espaciosa y fresca casa do esquina. Prado 53 con 
tcdi.' si'tfncia, precios módicos. 
8211 4 9 
Prado 86, altós: 
En el mejor punto déla Habana con vistas ni pa-
seo, gimnasio, duchas, tdlefónos y comida si la de-
sean, se alquilan departamento» y habi.aíú-'uesdeü- ! cente? 
ciusas, pormódicoe precios.—Casa de f-tmiMa. 
8172 d-9 
En oí mejor punto de 1« calzida de Gaiiano, y en 
cwa do fimilia decente; se alquilan juntas ó separa-
das, á personas solas ó mr.trim< nios sin niños, dos es-
paoios-s habitac ones alt/̂ s. En la misma hay un 
clar^, fresco y amplio ¡mBipete, á propósito para sala 
de cootu tas d', un mé ?.ico ú operador de ua deutifta; 
reuniendo este lugar á la ventaj * de !o populosa do la 
barriada, la comodidad, para b-s que residen fuera 
de ella, de poder utilizar las diferentes líneas de tras-
portes que continuamente cruzan en todas dire-.icio-
nes. Gaiiano 136. aitos. entre S-̂ lud Reina In-
formes de lOJ á 12J A. M. y de 5i á 8 P M. Se pi-
den y se dan referencias. 8062 4 6 
J E S U S M A R I A 3 1 . 
Se alquilan unas babitaciodes altas muy f oseas y 
oon agua, á caballero sólo ó matrimonio HÍÜ n'fios. Bn 
la misma se solicita uua muchauha para enseñarla á 
coser, 8090 4-6 
P R A D O 9 2 . 
Esta casa que hace esquina con la calle de Ani-
mas por donde tiene la cochera, se alquila en precio 
módico. En Prado 90 darán razón. 
7863 8-2 
Se alquila en dos ocz'is y media oro la casa Veda-do calle Quinta, niim. G5, es fresca y ventilada, 
tiene sala, 5 cuartos, buena cocina, llave de agua y 
demáa comodidades, la llave en el 53: informarán en 
Neptnno 126. altos. 8088 6-6 
los espaciosos y cómodos alí os, piso de mármo! y mo -
saleo, de la casa calle de .¿guiar i.úmero 130 y 132 
esquinaá Muralla, infora?aráa en la mismp. 
8066 26-6 
S B A L Q U I L A I T 
S E A L Q U I L A | tinco halitacioueo altas, juntan ó separadí 
L a casa Estrella n, 20, cen t .das las oomodidadís ac .eforia Empedrado n. 3 hiformaráu en 1 
para una regular familia. Imnondriin Angeles nú-
mero 12, panadería. 8113 6 0 
d s hermosos cuartos bajos y uno alto á personas de-
en la casa calle de San Miguel n. 37, 
8089 4 6 
O C A S I O N 
se alquila una fresca y megnífl ;a sa'a propia para 
bufete de un abogado ó consultorio de un raédi o ó 
gabinete de trabajo de otra oirren pr; f isiona Pra-
do 64 A informal án. 8158 6 9 
S B A L Q U I L A N 
los hermosos, f-eacos y cómodos altos de tres habita-
ciones y vista el mar Calle de San Nicoláa n. 2 es-
quina * S. Lázaro^ 8150 4 9 
VEDADO.—Pi r me-fs ó por temporada, se alqui-la en tres onzas oro, una casa cua 4 cuartos y o-tro de criados, cociua y j irdln d̂  1 •. preciosa quinta 
de Lourdes, en 1» zona q u « es la m á o fresca y 
tiene eis. teléfono i aíru.i, fi-eute 4 el.juego de 
s y una 
> misma. 
4 6 
E N E L V E D A D O 
se alquila per año ó hasta 1" de majo del entrante, 
la casa calle 7 n 127 entre 10 y 12, las llaves eLfren-
te en ol solar írf nrmará de su precio y condiciones 
su dneñ'1 "n Címpanarb 39. 
8087 4 6 
S A N N I C O L A S 1 7 6 
Se alquila esta cssa fresca y ventilada. La lla^e y 
lo^ infomes «n la bodega del lado. E l duefio Jo-íís 
dol Monte 314 por les mañanas y después do 'as 4 de-
la tar'e. 8077 4 6 
£ B A L Q U I L A 
une casita de cuati o b i l itaciones. cocina, agua y 
rodeada de arboleda. Infant-a n. 60 frente la plaza de 
e^í i^Telófo V g í, .e a o  <íe pelo- i toros impondrán, 
a Ciub Ilnbana, en lamiama informar n. 1 c. 
8212 4-9 S E A L Q U I L A 
Se alquilan dos ,. - „„„ A ' la casa Tejídilh 6 8, la llave en el cafe del lado ó im-h^bitacio^es bajas corrida, con ó - pondlári ^ 8U l:recio en la c¡l]2ad8 CerTO 558 sin mueh.es, servicio de criado, gis y Tavín. Tam 
bién se da (Je comer si le d' S'an: h -y una habitación 
alta coa mueáles muy frescos, é b mbres solos ó ma-
trimoni* s sia niños. Virtudes 12 dos cuidrss del 
Parque. 8137 6-9 
8085 4 6 
Dos amplias y frescas haoitaciones althS «e alqui-lan juntas en casa de familia decerte á mat. i -
m o n o ó sf ñoras solas; infermatán en Cristo n. 33 á 
todas horas. 8142 4-9 
Se alquila un departamento fresco con vista á iü calle y á la mar, de sal;', aposento, comedor y co-
cina con llave rte agua, ; ropio para hombre» solos 6 
! poca familia. AlNis de La-nparilla y Mercaderes 23, 
| barbeií>. i .formarán, 
| 8081 4 6 
i O E arrienda por años una herm-t a qninti en el 
| j^canipo á 3 leguas de esta csp tal y de i de hgua 
K A BITACION ES A í JTAS ; huína calzada y paradero de íe rocarra, con t 
á hombre» solos, con ó sin muebles con servicio de j rra a. «s i y cuantíacomrdi iadespt.eda apetecer ti 
ciiado, gim Î ÍÍBÍO, baños gratis, entrada á tolas ho-
ras, hay uva con balcón a la cal'e Co poíUtí -111 
y 113 entro Muralla y Sol. 8221 4 9 
' faxilia üc.ittuíj'brada á vivir en ciMiades 
rán Am*tg ira 25 8040 
tu ormfc-
4 5 
S E A L Q U I X ^ N 
dos habitaciones con piso de mármul, cielo raso y 
vci t tis á la calle, á dos cuadras do p*rque< y tea-
trus, 1 Sras. ó matrimonios. Industria 100 entre 
Nepiuuo y Virtudes. 8202 4-9 
S E A L Q U I L A 
la crf ü Indio n. fiü, con sala. 3 cuartos y azotea, en 
$12,7fi. Informan ou La Vizooina, Prado 112. 
C 1224 4 10 
"OABA IR A LA PENINSULA SE O F R E C E 
X ui'» j : ven p e ü i u M i l t t r bien p u r a ocompafiar á al-
guna Sti. ó a: «.uidado de a l í r u n uiño. En la misma se 
of r ece UBH cocinera, para esta ciudad. Con buenas 
recotnftudayinnes. Informardn Animní y Coneu'ado, 
acceeorii.r.. \ . g070 4.6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señara de mediana edad para el servicio de 
criada de mano, sabo coser y el arreglo de una casa 
de familia, tiene personas qu'-> respondan por su con-
ducta, informarán Animas 47, Guanabaeoa. 
8100 4.6 
S E ¡ S O L I C I T A 
Una muchacha Itl̂ noá ó de color de 10 á 13 años, pa 
Xa ayudar á los quehaceres ae la casa; en Cristo 33 
Sltoŝ  8067 4-6 
UNA CRIANDERA PENINSULAR D E DOS meses de parida: covi bueña y abundante leche: 
desea colocarse para criar á 1 
Bonas que respondan por ella 
del Monte 135. 
• lia entera, tiene per-
d°.Táti razón erizada 
8064 4 6 
UN MATRIMONIO PENINSULAR SIN H I jos, desean colocarse para la ciudad 6 el campo, 
ella de cocinera ó^criada de mauo y él de portero 6 
«liado de mano: tienen personas quien lo recomien-
den: darán razón Mercaderes 45, cuarto n. 6. 
S069 4-6 
S E S O L I C I T A 
tona nifia d« 10 á 14 años 6 una señora entrada en 
tadad, blanca ó de color, que tenga buenas referen-
cias para acompañar una señora algo enferme y un 
Sdño en Jesús del Monte. Sueldo 6 pesos. Informa 
irán San Nicolás 45. 8074 4 6 
S B S O L I C I T A 
Sma criada do mano que sea joven, que tenga refe-
Srenoias de su conducta y sepa cumplir con su obli-
gación. Vedado Línea n. 60 darán razón 
- 8078 4-6 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto nrtiy ejpp.ciojo y mu/ fresco, con una 
grande r.zotea que i,uedo servir por las tardes de re-
oreo; tiene todo el tervicio necesario como ee agua 
en abnndabeia, desagito á Ja cloaca, letrina, gas, &.. 
Alquilo' (¡'c?, peeos piala 3l mes: sin lus de gas, ocho 
pesoi-; garau;ía 'oa meses en fondo A hombros so-
los ó n > a t r i m o B Í c í bin n i ñ o s . En .Vcvillaciir->d'-. n. 62. 
8303 4-11 
S E A L Q U I L & ÜT 
Los frescos y Iden situadoa olt ;') do la calzada del 
Monte n. 19, frente á la Pila Cto la Tndia, altos de la 
8297 4-11 
Virtudes número 1 
Se alquilan habitaciones al tus y bejas vi* ta á la 
calle, muy frescas, baños de ducha á todas horas. 
8026 4 5 
fiSS A L Q U I L A 
una frosoa y cómoda casa, tiene sala, saleta corrida, 
siete rusrtoe saleta de comer, gran cooina, baño, 
dos inodoros dos pat.ins, teda de azotea, ss da en 14 
centones Curuparano 88 iiapr.ndráa. 
S048 4 5 
, • S E A L Q U I L A 
' en Manrique 123, para señorü» solas é matrimonio 
Cr lS tO 2 8 , SillvS- CfiSi eSQ. á SSltraiii». « sin hijos dos magníficas httbltacioues altas muy ven-
ti)aáae: oxigen buenas reív-renoias 
C 1187 i 5 
S B A L Q U I L A | 
Ls casi callé de Dragones n. 101 cu o 5 cuaft-.s ba-
f jos y 3 â tos para familia, 3 cuari..rf pata ci iado* za- { 
gnán, baño «te. La IHve está <••• frctiTe: impondrán \ 
Manrique 37, altos. 8188 49 
E N E L V E D A D O 
Por ausentarse sn dueño se vende en el mejor 
pauto Línoa 105 la hermosa y bien construida casa 
con vistas al mar, timo gran sala, saleta, comedor, 
cinco grandes cuartos con sus persianas, cuarto de 
baño y ducha, inodoro, cuarto para criados, cociii» 
con su horno y llave de agua, portnl por el frente y 
costado, jardín por los cuatro frentes y terreno para 
fibrioar otra casa, está toda cercada de matepofte-
tíay reúne condiciones higiénicas inmejorables. De 
más pormenores en la mi«ma. 7719 10-28 
A ñ o s ó t e m p o r a d a . 
So alquila la muy hermosa y espacioea casa situada 
en la Liaea n. 150, Carmelo, con jardín, oabaliejiza, 
baño ó demás comodidades. Teniente Rey 25. 
7691 26 28 
Se alquilan en la casa calle de Cuba ntimoro 5, es-quina á Tejadillo, habitaciones altas muy frescas, 
con balcón á la calle, pifo de mármol, y también tie-
nen derecho al baño do ducha que se ha instilado en 
la casa, 4 prpe'ioj módicos 7621 15-27 Ja 
UN L O T E D E CUATRO CASAS SITUADAS en un buen punto por tener que ausentarse su 
dueño se dan en proporción ventajosa. Informes San 
Miguel esquina á Industria, hora fija de 10 á 12 y de 
5 á 7; en la misma se dan 1000 pesos en hipoteca. 
8019 4-5 
BOTICA 
Por no poderla asistir su dueño, eo vende una en 
uno de los mejores barrios de esta ciudad; informa-
rán de 9 á 12 de la mañana y 5 á 8 de la noche en 
Animas 89. 8049 5-5 
S E V E N D E 
una y media caballeiía de tierra próxima á Marianao 
eu fitina núm. 3, darán razón, entreeuelos. 
7818 12 2 
S B V E N D E 
una farmacia acreditada, en el mejir punto déla 
Habana, bien surtida y con buena venta. Informes 
Damas 45 altos, de 12 á 1 y de 7 á 9 de la noche. 
7P22 15-25 Jn 
B U R R A P A R I D A 
Se vende una muy abundacte de leche, de v inte 
dias de parida; puede verse en la calzada do Luyanó 
n. 175 á todas horas. 8283 4-11 
S B V E N D E 
una hermosa yegua americana, maestra de coche 
propia para uní f »miiia por í>sr muy mansa. Se pue-
de ver á todas horas en Gaiiano 48. 8266 ;4-10 
S E V E N D E N 
tres caballos m a g D Í f i o o s de silla, grandes, caminado-
res, uno es á propósito por su presencia v condicio-
nes para un jefj de voluntarios. También se vende 
un tanque do hierro. Pueden verse H>,baiia 200 
8203 4-9 
SE lio V E N D E N UNA PARTIDA D E CABA s de 7 cuartas y media de alzada nuevos maes-
tros de coche apropósito para pariioulares ó establos 
de lujo; hay una pareja mora; se dan en proporción, 
callo de San Miguel, tren de coches de Beltran, eeq. 
áOqiovdo. 8009 15 5 
V E D A D O 
Por ausontaríie su dueño, se alquila 's hermosa ca-
sa quinta, de alto y b,-jol piopia ^ara una numerona 
ó dos familiaŝ  callo 2 n 3. Lüforuiaráü en la miRmü 
y en la EUbana, Riela 11. 7578 15 26Jn 
e i í e a s i B C i y s s l e i i C i r t ! 
8' E V E N D E N LAS CASAS C A L L E D E SAN 'arlos ndais, 9 y 11 en el Cerro: la primera es de niiiupostería y hace esquina. Tratarán en Cousu-
lad • n. 39 v eti el Cerro calle de Moreno n. 45. 
8296 4 11 
SE V E N D E POR NO PODERLA A T E N D E R tu dueño una gr;;n vidriara de tabacos, cierarros. 
billetes y cambin de mr.noda, produce de 75 á 100 
pesos' ensnales y tieno contrato por st is añof; in-
formarán en la ruiíma, Aguacate 78 
8281 15-11 
E V E N D E UN KIOSKO OS Ni'.CTAR SODA 
Icón aparato y máquina para bneer el agua gaseo-
sa, con una economít do un 80 p.3 sobre ío que 
cuesta "iiebn. seu^ en la? f ibricna informan en La 
Vizcaina, Prado 112, C 1225 4 10 
En cana de fornida docent 1 en a qn >in dos b o r n í ' -
mosos cuartos altos á h o m b n s ó m^trimoKio's siu 
nífiot», quesea^ personas demorali . iad. 
8277 4 9 
S B A L Q U I L A 
La casa Crespo 39, toda de szoVa los» por tabla, 
piso de márm-.' i , U-'ÍS cuarto* bujus. uno a't > h u e - a 
cocina y agua, eto. E'. l l u v i a e t t á en e l núm, 64 In-
forman Sol 94. 8180 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas 90 con zaguán, dos ventanas, sula de 
mármol, cincr '-idos, cuarto de baño, l-'Ue-
na cocina y ¡fin l+t-.ve en ol 84. Informen Sol 
94. " 8181 4 9 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos y ventilados altos, Lealtad 136, es-
quina á Reina. Alquiler $ 53 en oro. 
8008 5 5 
En los a tos do Neptuno 63 entre Gaiiano y A-gnila te alquila una bonita habitación fie îca, con 
iuutblos ó n olios en precio módico 
8058 4-5 
S E A L Q U I L A 
. ó se voj-.de i¡> casu n 28 de a Calzada Rtíi! de M^ 
i nagua. 1 f •finarán «n onfti capital, falle do los Ge 
r i a l e « tt. 180 •031 4 5 
sedetíaEl Dedal. 
Se alquilan dos habitacionos. bajía, corridas, y dos altaa, con ó sia muebla, servicio de criado, 11a-
vín, g..'S y bailo; también un cuarto alto, fresco é in-
dependiento Su dá de comer si io desean; todo á 
precios módicos Egido 75 Y se despachan dos ó tres 
cantinas. 8320 4-11 
WB A L Q U I L A 
una casa. Barceíoiia E Ú t u e r e 18. Informarán Biela 
número 99. 8308 4-11 
Se alquilan Crespo n̂  43 A do« habitaciones altas, con vista á ¡a calle; Chacón 13 un departamento 
alto, balcón corrido; Árnarg ;ta54 una accesoria con 
puerta rej 1 p.-.- LampariUa; San Isidro 68 una acoe-
sarla, entrada por Compórtela, y Aooata 22 habita-
ciones altas y bajaa, todas eómoílas y baratas. 
8310 4 u 
C O M P Q S T J S L A . 1 5 0 -
En esta, m a g r d ñ c a casi» alquilan habitaciones al-
tas y btjss, pií-ci<, escaleras 1 bpfios de mármol, ino-
doros á la americana, mirador que domina toda la 
Habana: casa nueva y mny fresca, ee dá toda asis-
teacia ó sia ella; á per onas decentes y de moralidad. 
Se sirvjn tableros .la comida á domicilio: buena sa-
zón desde 85.30 á 12 75. 8312 4 11 
D E S E A C O L O C A R S E 
tala joven peninsnlar de criada de mano ó manejado-
ra, impondrán San Lázaro 368. Tiene personas que 
yespondaa por ella. 8084 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
Sma excelente criada de mano, ó bien sea de cocine-
Sra, asturiana y aclimatada en el pais, tiene buenas 
breoomendaclones, informarán Egido n, 65 esquina á 
3Kereed á todas horas. 
. 8083 4.6 
IGNORANDOSE E L PARADERO D E DOÍÍA Jacinta Cañizares viuda de.Morales se le ruega pa-
se por.la casa calle de la Industria n. 28 á recoger sus 
jaueblcs, pues de lo contrario sufrirá periuicios. 
8030 4-5 
T T NA COCINERA PENINSULAR DESEA 
\ j coloosrsa bien sea en la Habana 6 en cualquier 
Smnto de temporada, lo mismo que para los queha-
sseres de la casa; tiene quien informe en las casas 
donde ha CÍÍ »do, Aguila 114 A. 
8013 4 5 
rNA CRIANDERA G A L L E G A RECIENlíe^ 
gada de 22 años, tres meses de parida con buena 
y ah andanté loche desea colocarse para criar á leche 
jentera: irr pondrán calle de los Oficios n. 15 fonda y 
^esa îa El fV.rvenir. 8046 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
jpara el sf i vi io de manos ó manejar niños, una jo-
T e n pcnúsüiar, que tiene rooomendaciones: sabe 
icoeer á niano y á máquina. Peña Pobre n, 10. 
8024 4.5 
S B S O L I C I T A N 
Un ciíado de mano y una manejadora, ambos de 
Regular edad, y oue traiean buenas refarencias. De 
doce á cint ro. Kafugio 8. 
8012 4 5 
BE * i-A 'VA) LOCARSE UÑA GENERATIT'C'O' cin«ra pesicsa^ar y q je éntiende bastante de re-
poete: ía eu o.̂ aa partitular ó tienda; es ateada y ÜB-
3ie ptrsr.nv^ oue ref potirtan por ella: infurmarán ca-
'lie de los Ar.gdbfs n. 41 8- 56 4 5 
C U S O L I C I T A 
nna eii'-.da de maro. Cuna 7 darán razón. 
8052 4-5 
Se alquila en die/ ceut.-nes la bonita y cóm >da ca-sa, recien arreglada- Concordia niímero 115, com-
puesta de sala, saleta 5 cuantos, comedor, cuarto de 
baño, cocina, patio, traspiíio é inodoro: tiene agua. 
La llave en el n. 113. Impondrá Juan Azcue, teatro 
Aibisu. asoe 4-11 
O B I S P O N . 1 6 . 
Se alquila un entresuelo con tres habitaciones y sn 
cooina. Precio módico. 8317 4 11 
H a b a n a 1 0 8 
Concluido de pintar y arreglar este soberbio edifi-
cio, en el que reina ol más perfecto orden, se alqui-
lan en el mismo frescas y hermosas habitaciones con 
asistencia ó sin ella. Para otros pormenores, una vi-
sita al local. Cn 1185 8-5 





L Q U 1 L A 
la de cz tea, losa por Ubi», dos 
•lo dt ••lármol, cuatro coartes 
1 i fravees». inodoro, ¿gia de 
el a. 15. Inf jrmarán Soi 94. 
4 9 
o 4 
muyfre-c.-ü bnratísimas para matrimonios ó fa 
milias, tienen muy biuna cósina y todas las cemodi-
dades que requiere un inquilino, pero con nrncho or-
den. En la misma iLfjrmarán á todas h ras ó en 
frente tabaqnetía. 8206 4 9 
Calle del Sel r 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación con bál.ióu á la callo á ;a-
milias sin niños C' n asistencia ó siu ella en la casa 
calle de Paula n. 2 eso á Oficios. 
8038 4 5 
S B A L Q U I L A 
Se alquilan háld^oioñes P»™ corta f*milia sin niños los fresco 
S E A L Q U I L A N 
dos habitacioues con balcones á la calle, con dos 
meses en fondo ó fndor. No se admiten niños ni tini-
mal. s. AKÍ t'-d 49 rU^s, 
8196 4 9 
i G U I A R 86 
Propia para toda clase de giros se alquila en ?34 
oro mensuales un magnífico local con suelos dfi már-
mol, cielo raso de madera mamparas, vidrieras y 
demás. Es punto muy céntrico y transitado. 
En la misma se venden una nevera, nna silla gira-
toria y una bomba de mano en mny buen estado. 
Pregóntese por F . Vázquez. 
8194 4 9 
GUANABACOA, calle de Corralfaleo 78 ee al-quila la espaciosa y fresca casa, tiene eeis her-
mosos cuartos, despansa lavadero un buen p tio y 
dos pozos, cerca del paradero y de los Padres Esco-
lapios, capaz para una numerosa familia. De sn pre-
cio y condiciones Ccrralfalso 80 vive sm dueño. 
8192 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 1̂ 0 próxima á í'an Miguel, en 11 
centenes. Se vende la misma en $6 500 libres para el 
vendedar. Informarán Nep'uno 101 de 8 á 10 y de 5 
á 7. 8190 8-9 
Se alquila la casa Consulado 26 tiene sala, saleta, zaguán, 3 cuartos baj is, uno a to muy hermoso, 
cuarto de baño, lavabo de márnu i, inodoro, llave de 
agua para riego ydemái comodidades: está á cuadra 
vmedia de los br.fn-1: j'.f.jrosan y está la HaVa en el 
4 9 d e 7 « 9 y d e 2 á 4 d o i a t a r d o . 8112 49 
S B A L Q U I L A N 
os altos de la cómoda, fresca y bien situada casa 
Dragones 38, entre Gaiiano v Aguila. Impondrán 
Obispo 2 esq, á Mercaderes. Banco de Borges. 
7973 alt d6-4 a6-5 
Ss traspasa la acción al local 
que ocupó la casa de comercio de D. Francisco Solís 
en la calle de la Amargura número 11 esquina á San 
Ignacio v se venden armatostes y enseres existentes. 
C 1218 8a-10 8d-10 
Se alquilan los espléndidos bajos de Príncipe Al-fonso número 53, esquina á Factoría. Son acaba-
dos de fabricar y expresamente para establecimiento. 
Impondrán en Barcelona número 1, A. 
8107 10a-6 10d-7 
Se alquilan loa espaciosos altos de la casa Teniente ,, Rey 14, compuesta de sala, comedor, 2 aposeutos 
y 7 cuartos grandes, gran saleta de comer al fondo, 
cocina y lavadero; además otros altos al fonóo com-
puestos j de tres habitaciones, azoteas eon baño y 
dveha. Se dan en nroporoión. Informarán en San 
Ignacio 33̂  8174 8-91 7-9b 
O I N NIÑOS—En Ancha del Norte números 242 
jo» 241, se alquila una bonita poses ión compuesta 
no hermosa sala, cuarto, cocina, agua y aervicio al 
patio; precio, tres centenes; condiciones, dos meses 
n̂ fondo: la llave enfrente, en el número 159. 
8262 4-10 
"|"YN MUCKACIIÜ PENÍNSULA U DESEA 
\ J cclorari'e on una tiend:; está práctico en lab 
•cuentiíf; como'onOo el fr- ncéa y tior e quien respon-
da por cu ct.pduota. Calzada del Monta 38. infor-
marán. 8018 4 5 
"TTNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
\ j caree de man'jidura, fhbe coser y cortar; tiene 
personas que respotjdan por su conducta y moralidad 
hay otra onsua de mano, un criado y un potWo; to-. 
dos de bn»ng3 r» f̂ rencias Gloria 12ó. 8036 4 5 
S8 SOLICITA UNA MUJER PARA SERVIR á la mano á ua mstrimouio y ayudar á coser á la 
¡señora. Se le dan seis pesos y ropa limpia: ha de 
dormir en la casa CAIIO de O'Reillv. cuartel de la 
Fuerza, 2? piso. 29 pabellón. 8055 4-5 
S E A L Q U I L A 
un almacén, con ó sin escritorio en los altos y con 
habitasionespara dependientes, Teniente Rey 4. 
8232 4-6 
m LOCAL SE ALQUILA 
I propósito para una indus-
tria Informes y llave en Hep-
tuno 257, fábrica de licores' 
Virtudes 2 A —S* a b i u i l a u u t hgante piso bajo, con porteiíi. bi ñ o , g.ileiia y entrada separada 
de criados, prop i a p M a u n matmaonio con corta fa-
milia. Bn el piso hf gundo i*e alquila una hermosa ha-
bitación de esquifa. Precio fijo. 8127 8 7 
2'.' de Neptuno c. 8. 
maaán en los bsis». 
«' 1191 
,ltos del piso 
ion agía, gas y portero. Infor-
De 8 á 6 tarde. 
8 5 
S E A L Q U I L A 
la casa Pr do ^ 31 propis otra nna familia noomo-
dada. Traban Neptuno 94 9 á 1 v de 6 ¡S 8 de la 
ooche. 8061 4 5 
Clan Lázaro 104 —Se alquilan ireí m s g i ífioas hsbi-
(Oteciones, jautas ó separadas, cot' inodou-s j - lu-
chas á personas de mora l idad; se d f s o a i í h o m b r e e so-
los ó nwtnraonioB sin LÍñoa; ui la mismr. se de.-<:a 
una criada de 12 á l4 años para el cuidado de una ni 
ña 8023 4 - ñ 
S B A L Q U I L A N 
Los ventilados aitoí ue oajrez 31. con entrada in-
dependiorte y á dos < uadrafi del parque de flolón 
Dan razó.i Manrique 121 8035 4_5 
En lo más saludat-ie •iol Vedado se altiuila in.a hermosa y elegante casa con todas Us com. di:i¿-
dos apetecibles; se dá barata atendiendo á la fii.ua-
ción. En 7? número 120 está la llave é informarán 
8057 4 5 
ATENCION.—Hermosas habitaciones so ofreorn á mstrimonios y á hombres solos en el pnr.to ma» 
céntrico y comercial le la población, agua abundan 
te; ordee y limpieia. Villegai 105, entra Teniente 
Rey y Muralla. 8039 4_5_ 
SB ARBISNDA 
la finca "Gavilán" de dos caballerías y cuarto do 
tierra, cen sus canteras, hornos de cal y fábricas; in-
formarán Obispo 111, esnuina á Villegai» altos da la 
peletería ' Pslais Royal." 8042 4-5 
Se alquila en la calle de Oárapia eatre Aguacal Ccmpostela n. 65 una gran sala con piso da már-mol, con do« vantanas ála calle y el cuarto qve 
sigue, psra f milia ó sea para cuolquicr taller, si 
trería ú otra iádaotria por el estilo. 
7999 6 4 
Hi nios ó perscoíts q̂ e deseen vivir con ooñioflldail 
cod muebles ó ein ellos pudiendo comer en eu habi -
tación si lo desoao. También se admiten abonados á 
mesa redonda. ladustra 132 casi esq. á San Jo.̂ é, 
8122 4-7 
Se alquila la cas.-i S <n Joié 81, de dos ver.tan&s, propia para uu i regular familia, reúne todas las 
comodídade?, mófiieo alquiler; informarán Gervasio 
130, almacén de víveie? e quina á San Joeé 
8114 4-7 
Se alquila la casa Consulado 49, de 2 ventanas y en módico precio, compuerta de sala, saleta, zaguán, 
4 cuartos y otro para criados, cuarto do baño, agua 
en abundancia, inodera y demás com; didades: en la 
misma informan de 7 á 9 y de 2 á 4 do la tarde; está 
á cuadra y media de los biños do mar. 8111 4 7 
CURA 3 9 
en esta hermosa caíase alquilctj hermosas habitacio-
nes con ba'cón ál» caii« otra« interiores, todo már-
mol! á 10-60 y 12-75, inf)rmaráa en los altoe. 
8105 4 7 
O m i l l y 3 4 . 
En esta hermosa caía, conocida por su esmorado 
aseo; se alquilan hermosas h^bi-aciones con muebles 
ó sin ellos, servicio de cuarto entrada fí 'odas hora», 
amuebladas á 10-60 y 12 75. 8101 4 7 
V E D A D O . 
Se a'quila amueblada por tce* nî sos l s t óoioda y 
fresca casa calle 7? número 101 esquina á 2 «n la 
miema Inf >rmarán. 8110 8 7 
P R A D O 3 3 
se a'quila, esta hermosa casa de alto y b»jo, prop'a 
para .̂CÜ f imilias. Impondrán Ancha del Norte nó-
mero 138 8109 6 7 
4 10 
E N E L V E D A D O . 
calle 5? c. 23 esq. á G se alquila nna hermosa casa 
muy haratü j or meses ó por años, cerca de lós baños 
v «'e las vías de comunicaciones, en la misma impon-
drán. 8116 4-7 
Al nno y medio por ciento mensual se toman en 
hipoteca mil pesos oro sobre dos casas que producen 
treinta y nn pesos ochenta centavos oro al mes, ase-
guradas las casas en esa suma, y se trâ fiere el segu-
roá nombre del hipotecario. Informa el Ldo. Angel 
Fernández Larrinaga, en su estudio, Obispo 16, de 
1 á 4; v en su domicilio, Campanario 78, de 6 á 10. 
8060 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado de mano: tiene quien 
? esponsla por eu conducta. Informes Gaiiano y Zan 
ja. zapatería. 8041 4-5 
¿^EIAINDERA.—Una señora gallega, aclimatada 
\^en el ptís, de 4 meses de parida y de muy buena 
y ¿baseÍM^e lecho, desea colocarse on casa de fami-
lia re'pduld-.i, á leche entera: tá&ibfAi se coloca nna 
s sñorA para ai garvieio domiSstioo; tienen personas 
7 - - - i-im que abwen sf c"v'daot!V hW&b del Nov 
V E D A D O . 
Se a l q u i l a n cuatro habi tac iones j u n t a s ó f eparades 
con a s i s t e n ó l a ó s in e l l a proe ias p a r a la e s t a c i ó n p r e -
sente ; or lo frescaa y la p o s i c i ó n q c e o c u p a n • n la 
b a r r i a d a . T V i r g i r s e al c a f ó La Luna 
8223 4 10 
« B A L Q U I 3 
en módico pieoio'l^ casa Rofuc.ií 
la bodega de tísiiuuia Morro é ij 
823S 
R llave en 
eo Cuba 
4 10 
S E A L Q U I L A 
Una b o t i t a accesoria con nna habitación alta y 
balcón, á la ca'le .jaa abundante. Ccmpostela es-
quina á Ai.i -'san! bodega. 
8130 4-7 
sin otros inqni'irsos, so dan y piden rí-.fi»tunelas. Da-
mas frfEiteai 60 darín rajón 7967 8-4 
C ^ F E . 
Se vende por poco dincr • propio r ara principian-
tes, hx-e buen diario: poco alquil'"- lofarman Egido 
2, por Dragones, peletería. 8299 4-11 
SIN INTERVENCION D E CORREDOR SE venden dos casas de manipostería, fitnadas. i'ua 
en la c> lie de Crespo y la otra en la de Manrique, 
puntos 'nmejorables. De eu precio y demás c or.iii 
ciones informarán cn lu callo de Amii'tB.d n. 142 No 
tai íA de Fornari. 8225 4-10 
B A R B E R O S 
Un amplio salón, hace esquina, en punto céntrico, 
bcreditado y sus gastos muy redneidop, le precisa 
vudesla û dafefio poique no es del giro. ImponOrín 
Mxnte 301 almacén E l Cañón. 8226 4-10 
BUEN NEGO' IO.—En $225 so venüe «d mejor puesto de frutas y verduras da la calzada de Ga-
iiano n P; tiene csrniceríi al lado y buena matchan-
tería: su dyfñ .> tiene otros negocios que atender. En 
elmisn oj . formarán. 8231 4-10 
E V I L L ^ I O B D O NÜMEÜ; i 2—So vende 
leisiacasa, casi esquina á MoTite Pr r-io í 1 500 
sin g avamtn Itftirma Bstóbau E Ga-cia liagürisis 
68 ó Meteideres n. 2. ae 1 á 4. Teléfono 138 Puio» 
persona au'orizadíi. 8263 410 
Q B VENDEN EN E L TERMINO MUNICIPAL 
Kjde 'a Habana, casas i squinas con ettab'pcimi'-f'-" 
y sm é por cnl'e" j barrios que p'dán 'M 1500 á 4000 
5 á 15 h if t- 60 000 oro; y tomo y f.cihto en h'potecfl 
dfl Ir.s os dif rentes emitida ¡es. Ri.zó Su:, Mi 
gu l̂ o 140 8149 4_9 
S B V E N D E N 
dop raagntflco? «..lares sn C^rro frente á 1 
t'i da IT srisne laip -ndráu Empedrad 
8216 
S B V E N D E 
un caballa maett o de tiro de más de siete cuartas, 
se (lj> en proporción por no necesitarlo. Campana-
rio 88 8047 4 5 
G A N G A 
Se vrnde en 12 onzas un magnífico caballo de más 
de 7 cuartas, joren y sano, propio para montar ó pa-
ra coche, adecnado para un jefe del ejército. Infor -
mará» Prado 64. 8016 6 5 
Por mucho menos de la mitad de su valor se ven 
do una hermosa parejade uso de yeguas del Canadá; 
aiezT-nns, maestras de tiro; Prado 
8054 4 5 
S B V E N D E 
un bonito caballo dorado indio, manso y maooi.io de 
coche. Prido 99 
7974 6 4 
SE V E N D E UN E L E G A N T E F A E T O N fran-céf marca "Counillier." Angeles 30, do 7 i 12 de 
la m ñaña También se venden 2 firoies grandes 
propi a para el campo, una ducha colgaate y una 
sorbet ra para familia. 
8?92 4-11 
EN 25 CENTENES, de UN TILBÜRY F A E T O N cuatro asientos y fuelle corrido coa arreos 
para nn caballo. Efl45 centenos otro mucho mejor. 
En 40 ceotenes un müor de uso, muy f iorte. Un 
tilbnry americano de 2 asientos y asiento trasero de 
quita y pon. Es do vuelta entera. Un cabriolet fran-
céj de 'ios rueda» casi nuevo. Varios coupes de uso, 
casi regalados. Un milord casi nuevo, muroa Cour-
tilli r. Duquesas, milores y faetones nuevos. Salud 
núm 17 8302 5 11 
S E V E N D E N 
dos faetofies, un tübnry, un milord, una gupgia, to-
do se da barato por marchar su doeBo á la Penímu-






S B V E N D E 
na café y billar en la cantidad de F50 peson. es de 
porvecir porterer una grwi fábrica do tabeces al la-
do. Animas esq á Mf;iiriqii > informarán. 
8170 6 9 
S B V B N D K 
Kn p-operció la ca^itóaHé •>« Fact.TÍvh. 37. tio 
i e <<••« cuartos hsjo< y dos alto .̂ E i i > uá le Su á r e z 
d. SO ds 7 ' 12 -is ls mañana mfornrvtá'a 
8169 • _ 4-9 
U N A F. E Q U I N A 
t n barrio céntrico v mny n^r. ta. pro- \% paTa o fé ó 
bodegH so da on alquiler. Tr-tarán NMptuno9lde9 
á 1 y de 6 á 8 le ia noche. 
8201 4 9 
S E V E N D E 
la hermosa casa Corro 671 con ooigadizo. t a l a , s 
gaár:, saleta, cuatro cuarT.os, patio espaaióRn. coc 
y'p?uina da «gai. luformarán en Cuba 129 de 7 no 
la rtn5?t»« ^ 5 de la tarde 8189 4 9 
EÍT G U A N A B A C O A 
se ven-ie 1* «a»a calle de Cadenas n. 41, ea sama 
proporción, tiene amplio patio, pozo fértil y en la 
msior situación. En la misma darán razón. 
" 8195 4_9 
i;ao de km mejoro» p-.iutos del Ve-
vende una preciosa ca; a, decorada con 
el más f xquisito gi&to y lujosamente amu< blada, te 
uieudo además du otr >j comodidades, baño, inodoro, 
laz eléitricá y un precioso invernadero. So competió 
de SÍIÜ, comedor, 4 cuartos y habitaoiones para la 
fervidombre: puede verse de 12 en adelanta 
8131 6-7 
LU. :l UU :t :.UO, Ô 
S B V E N D E 
una duquesa do medio uso con uno ó dos caballos. 
Impónatájn Belascoain n. 26 de 7 á 10 de la mañana. 
8198 4-9 
V E D A D O 
quinta de Lourlos: se vatidoa dos cirretus casi nue-
vas, claco pueitas propias para uan fábrica y un ma-
lacAie c .n tu bomba: en la misma á todas horas. 
8213 4 9 
T K N BA HATO, 
un fllarosnte y cónu do ip.ilord murci Bi»cay»rt; ha 
rodado pocas ve,-os por lo que resulta propio para 
una familia e gesto. Un caballo del Canadá nuevo, 
o v un^ do los más elegantes y mejores trotado-
res 'e la H bina. Roo a de cochero, etc. etc. 
InfotmaTán á tortas horas en la T«labaiter'a La 
Flor Catalana, flalzada del Monte n. 324. 
8117 4-7 
S E V E N D B 
un cabriolé de don ruedan casi nuevo, mu? I'gere; 
se da en tnii^ '-nena prooorc ón Vivora 48̂ *. 
8029 4¡ 5 
r j E V E N D B N 
dos faetones, dos müorru « un tíibury. To; 
barato S-f Miguel 222 ft todas Ir rEs 
8073 4-6 
IOR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO SE 
ygnde un tilbury do constrneción francesa he-
cho en ol país, en may buen estado, casi de vuelta 
entera, enóa. rila, y se da en propeción En la ca-
lle de 'as Vr'Hdes entre Prado y Zitlueta, cochera, 
se puade var é informarán. 8045 4 5 
SE V E N D E N DOS DUQUESAS E N BUENAS condiciones, con tres hermosa» caballos criollo» y 
sus limon r̂-iB Pueder» verso df fi 11 de la mafia a 
calle del Hoopital n. 5, se vendou en un módico pre-
cio por tener cu dueño^que auaontarse para la Pe-
nia^ula Lo mismo nna sola que las desjuntas. 
8076 4 6 
S B V F N D B N 
jnotos ó separados ua tilburi ameriesno en rr^y buen 
eit <do. un caballo americano, sano y de bu»i.»3 con-
diciones; dos limoneras y un carruaje americano de 
cuadro asientos, es de mucho gusto y de muy poco 
uno. San Rafael 148, entre Lacena y Marqués Gon-
zález. 7912 8-3 
S E V E N D E N 
dos tíiburis de dos y cuatro ruedas. San Ignacio 37, 
esquina á Soi. 7840 8-2 
MENOS f Un flamante y sólido milord en... $550 
D E L \ " " '* 
COSTO ' faetón francés última moda... 530 
' l >< ». n ». . •• 636 
Todos ligeros y de novedad, Teniente R-y 25. 
7692 26-28 Jn 
m V E N D E 
ATENCION. 
So vende cita buen.) carbonería con muchos mar-
chantés, por cu dnéño tener que marchar á la Pecíu-
sul. por asuotoa de f»mi!ia. (Jallo do y^cuiia 325 
jaos 4 7 
F E PROXIMO A L P A R Q U E , - E L MAS 
lonilo de su;, ylreda-lores so ven ie en 1.108$ es 
une. verdadeta gtnga y tamhió:» tenemos 3 boóegas 
uua de 800$, otra de ¿,000 dentro de l i Habana, in-
formarán J . Martínez y Hno. Aguacate 58 T. 590, 
8120 4-7 
V l̂'O 
V E D A S O 
Bn el puiiln conocido por lo más saludable y aires 
Ubron de las loma* del Carm'-lo, á tres cuadras de la 
Líuea se alquila iin carta do esquina compuesta de 
CU ITO ruanos, s\la, comedor y colgadizo, á la brisa, 
con abuniiancia ds anones y demás frutas que esta-
rán áeu cftzód dentro de 15 días, agua en abundan-
cia y patio. Informarán calie 11 y 20. Hay dos casas 
más, todas de poco alquiler 7956 8-4 
F A R M A C I A . 
Se vende una barata, buen nuat», hu^a march:- ; 
libre •te deudas. Informarán Manrique 170, 
8136 4 7 
GANGA.—POR L A T E R C E R A P A R T E D E suva or se vende una casa con portal, sala, sa-
leta, tres cuartos, agua y mucho fondo, situada en 
«1 barrio do Jesús del Monte: informan sombrerería 
El País, S.-Uud n. 18. 8124. 4-7 
Cslle O'Reilly, entre Villegas y Bernaza, se vende en $15.000 una buena casa con 2 ventanas y za-
guán oubrí 14 varas frente ñor 50 fondo, gana $136 y 
recoroce uu censo ee $1075. luformes, Esteban E . 
Garcí i. L'.gunas 68. ó Meroadere» 2, de 1 á 4.—Telé-
fono 138 8098 4-6 
Sin otra iutervención, se vende una casa moderna cen tod 's 'as comodidades, pegada al parque del 
Cristo, er 4 300 pesos; otra en Beinaza con estable-
cimiento 10 000; otra esquina con bodega en 3,500 y 
otra en 1 500.—Ccmpostela 64. Teléfono 969. 
8099 4-6 
Cuba 6/enlre Muralla yTenienteliei 
E n los bajos de esta casa se alquila un 
hermoso local propio para a lmacén , comi-
sionen ó depós i tos . Informes en la misma. 
7972 15-4 
B E A L Q U I L A N 
la casa Obiai ía 14 esq, á Mercaderes, habita-
ó i o i i e s altas y b j :s y un local propio para almacén 
ooó'trpgjvteifria á Ja salle. 7981 8-4 
CÍO «¡l.̂ uiia la hermosa casa-quinta situada en ei ba-
Orrio de la Lisa n. 21, Marianao, á diez minutos do 
disUocia del paradero de dicho nombre: la casa tiene 
c- tuodidadts para una extensa familia y por su posi-
ción a. encuentra en un lugar mny higiénico y saln-
dable: di muv barata. Ancha del Norte 237. 
7893 • 8-3 
Se alquila la casa de tres pisos, calle del Baratillo „ etrs B propia para toda clase do establecimien-
tos por f-.u proximidad & la Aduana, al muelle, y á la 
Lor ja de Víveres y está en el centro del mejor pun-
to comercial. Informarán Bernaza n. 86. 
7935 6-3 
C O R R A L E S 2 C 
Se alquilan tres hermosas y frescas habitaciones 
con vista á la calle á matrimonios sin hijos 6 á seño-
ras solas de moralidad; se piden y dan referencias. 
7909 8-4 
S B A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas muy frescas á caballero! ó 
matrimonios sin niños. Damas 72. 
7994 6-3 
S B A L Q t J I L A 
la bonita casa construida a U moderna calle de la 
Condesa número 38. en $17 oro, compaeitfo de sala, 
un cuarto bajo y oiro alto, cooina, suelos do mosni-
co, jambas, mamparas y pluma ds agua; la llave en 
el establecimiento de la esquina de la calla de Cam-
panario. Informarán en Perseverancia 27, de píete á 
diez de la mañana y de tres á cinco de la tarde. 
8247 8-10 
S E A L Q U I L -X 
la fresca y cómoda casa Zaragoza 6, en el Cerro, & 
media ovaar» óela calzada, con cinco cómodas hv-
bith. i.vira. 8-.U / o.iiyatilor. La l'^yj g.urectt. IUÍI 
r i íüt ipü Aifonso n. 180. 
Se «Iquila e:-le gr,in local propio para depósito do 
tabaco eu riircn. ó csíableoimiento. L a llave on ol 
178. Lbformea II . b a c a 49. 8128 4-7 
U n i 
na fimiba pafrtcul ir alquila á otra ó matrimo-
nito primer pis(, 
de sala, gabim te , comedor, cinco habitaciones", coci-
na y demás comodi Í-KUS. Tienen cielo raso, buenos 
pisos, son fresquísimos y enieramente independien-
te'». Carlos I l U 4 8118 4-7 
C U A R T E L E S N . 1 1 . 
Se alquila eu reis cei;te,.e.ó t.-t -. bonita cas», com-
puesta de sala, comedor, UCB ba.bHar-iones y cocina. 
Impondrán en el Teatro Aik-su (Junn Arene). 
8119 4-7 
SE A L Q U I L A por temporada do 4, 6 ó 12 meses la muy fresca y cómoda casa número 67, situada on la calzada Real do Arroyo Naranjo, frente á la 
casa quinta del señor Bango, enya casa reúne las con 
diciones propias para una dilatada familia. Informan 
Baratillo número 4. 7927 8-3 
Vedado.—Próxima 6 los Baños, se alquila la casa n. 39 de la callo 5?, con siets cuartos, sala, come-
dor, inodoro, etc., por año á razón do ocho centenes 
mensuales, y por temporada según arreglo. En el 41 
está la llave é informarán on Campanario 94. 
7845 7-2 
Se alquila la casa calle de Villegas n. 133, tiene 2 ventanas, zaguán, cinco cuartos, pluma de agua y 
desagüe & la cloaca. Darán razón San Nicolás n. 96 
de 7 á 10 mañana y de 3 á 7 de la noche. 
7813 8-2 
S B A L Q U I L A 
te-' tsa Paula 56 capaz para una numerosa familia, 
tiene altos interiores, patio, agua, baño, eto. y aoa-
BELASCOAIN 8. 
Los amplios, frescos y elegantes altos de esta her 
ra osa casa se alquilan en precio módico. E r les ba-
jos informarán. 7864 8_2 
S O L 2 . 
8» alquila en módico precio un piso de e ta casa 




So vendo ó so algalia en $85 oro qno es la mitad de 
lo que vele la hermosa quinta Vista Alegre, calle 2 
esquina á 13, en lo más fresco do la loma, capaz para 
nna numerosa familia, pues tiene 12 habitaciones, 
gran portal, sala, saleta y comedor, caballerizas, co-
chera, baño, inodoro, gas, Inz eléctrica y teléfono, 
grandes jardines con parque do recreo y gimnasio pa-
ra niños, agua abundante j cnanto pueda desearse 
para vivir bien é independiente. 
8072 4-6 
un faetón nue?o con caballo y todos sos arreos junio 
ó separado Jesús Peregrino n. 86. 
7581 15-26 Jn 
PE MUEBLES 
POR T E N E R QUE MARCHAR A L A PENIN-sui». S vende todo muy barato: un escaparate 
y peinador, un tocador, una cama con mesa de no-
che, todo por la mitad de su valor. Gaiiano 88. 
8285 4 11 
PIANO BARATO 
Se vende uno de I I E R S en buen estado. Infor-
marán Animas 89 de 9 á 11 de la mañana. 
8271 5-11 
MU E R L K S BARATOS.—POR AUSENTARSE la familia SÍ venden baratos todos los muebles 
de una CSSR compuestos de piano de Hers, juego de 
sula Luis X I V con espi ja, juego de comedor Reina 
Ana, escaparates, caí astiHoros, escritorio, lámparas 
y otros muebles. Animas 89, de 9 á 11 de la mañana. 
8270 5-11 
LA E S T R E L L A i>E ORO, Ccmpostela 46, Par-do y Fernández. Vendemos todos los muebles de 
Isala, de comedor y de cuarto, pianos y lámparas, si-
das, sillones, aparadores, mesas, escaparates, cama-., 
ciicastilleroa, peinadores, lavabos, escritorios, relo-
jes y prondas de oro y brillantes garantizados al peso 
7817 15i-l 26d-2Jl 
GANGA. SE Vi íNbE UN PIANINO BOISSE lot fl's obií ;uo: est* unevo; costó 25 onzas y se dá 
en machísima croporción. San Lázaro número 22, 
informarán i tddafl horas. 8251 4-10 
AGENCIA E L NEGOCIO, AGUIAR 63. T E -léfono 486 esquina á O-Reilly.—Saco cédulas en 
12 horas y pasaportes en 24. Vendo kioskos, barberías 
carbonerías y fruterías á $300, Bodegas y cafeces á 
" 0. Id. carruajes y caballos: R. Gallego 8101 4-6 
POR A R R E G L A R UN NEGOCIO, S E V E N -den varias easas bien situadas en esta ciudad: u-
na en Teniente-Bey en $15,000; otra en Riela en 
$16,000: otra en Curazao en $9,000; otra en la cal-
zada del Monto en $8,000; otra en Prado en $20,000; 
y otra en Egido en $7,000. Informará y tratará su 
dueño Compeitela 163 de 11 á 12. 8093 4-6 
C A F E 
Se vende por poco dinero propio para principian-
tes, hace buen diario, poco alquiler. Informan Egi-
do n. 2 por Dragonea, peletería. 
8082 4-6 
ESTABLOS D E VACAS.—Ss vende nn terreno de primera clase para toda clase de cultivos, oon 
2 | caballerías, inmediato & la Haban por calzada, 
or lo qne es inmejorable para tener vaca* de esta-
lo. También otro de l i caballerías. Tratará su 
dueño de 11 á 12. Ccmpostela 163. 8092 46 
s E V E N D E UN BONITO C A F E E N B U E N _ punto y en precio conveniente para el comprador, 
causa grave como es enfermedad de la señora obliga 
ásu dueño á salir do la Habana y tal vez de la Isla. 
Con que aprovechar ganga. Informarán San Nicolás 
número 52. 8075 4-6 
VE R D A D E R A GANGA Se desea venderán café muy barato en punto céntrico de la Haba-
na, Hace un buen diario y paga poco alquiler, ade-
más tiene lugar para poner nn billar. Informan J . 
Martínez y Hnos. Aguacate 58, Teléf. 590. 
8015 6-5 
E N M I L P E S O S ORO 
Se vende una casa de mampostería con sala, dos 
cuartos, patio, cocina y escusado; está alquilada en 
$15 oro. Chacón n. 29 informarán, 
8033 *m 4-5 
ATENCION, SRES. COMPRADORES D E casas y establecimientos. ¡Ojo! Se venden 38 
casas de 1, 2 y 3 ventanas; de 1, 2 X 3 pisos; 14 casas 
da esquina oon establecimiento, 18 casitas, 7 casas 
quintas en el Vedado. Zanja 47. 8025 4 5 
M E D A L L 
B E B N A Z A N . 8 
So vende un soberbio juego de cuarto de palisan-
dro, último estilo, en módico precio, casi nuevo. Ha 
costado el triple del valor on que se da. 
8245 4-10 
GANGA. SS V E N D E UNA CAMA CAMERA Je bronce, 5 cê t-̂ nes, una nevera 2 centenes, 
una lámpara pate; te con una linda pantalla en tres 
centone-, 3 cortinas de nudera en 2 centenes, todo 
á la ini iid de su valor; Cierfuegos 80, altos. 
8050 4-5 
S B V E N D E 
un magnífleo juego de sala Luis X I V en muy buen 
estado y do puco uso, y un esc3Dar.\te do caoba; en 
Neptnno 63 altos. 8059 4 5 
S B V E N D E N 
ó se alquilan varios machíes de ana familia qae se 
ha marchado al extranjero; pueden verse y tratar de 
eu ajuste en Virtudes 95, 
8032 4 5 
G A N G A 
Ales sastres. Se venden tres mostradores, ó 58 me-
sas de cortar, por la cuarta de su valor. Obrapía 68: 
7910 15-3J1 
GANGA-
Se vende un motor de 20 caballos, dos dinamos de 
9 lámparas de arco y 100 incandescentes, para una 
excelente instalación eléctrica y dos calderas Babeoc 
de 150 caballos cada una con su chimenea de hierro. 
Ii f .rmarán Prado 64 A. 8157 6 9 
toda la maquinarla da un ingenio. Impondrán Em-
pedrado 16,. 8215 7 9 
rogieríe 
CoBíra-ireo-BeM, 
Eficacia comprobada. E l pomo $1 en 
pUta, ©1 nal l leva nistrncciones muy c la-
ras pará el u?o De venta en las Drogue-
rías de Sarrá, Lobó, Johnscn, Castells y 
Cneata, 7561 alt 9 i 25 9a--25 
S B V E N D E 
nn piano de muy buenas voces de la acreditada fá-
brica de Boi«selot fils y C?, en Chacón 13. altos. 
8259 4-10 
¡REALIZACION D E M U E B L E S ! 
Escaparates caoba, fresno y nogal, chicos y gran-
des, para hombre y señora, do 15 á 35 pesos; neveras 
á 8, 15 y 18 pesos; camitas con baranda para niño á 
15 pesos; bufetes, carpetas, ana carpeta para alma-
cén, sillas y banquillos para esciitorie, nna gran ca-
ma de hierro con lanza, otra imperial, nna de bron-
ce, varias más corrientes; lavabos, tocadores, peina-
dores, mesas de noche y de gabinete; sillas blancas 
Viena, sillones y sofás; aparadores, mesas correde-
ras, tinajeros, espejos, cuadros, relojss, videles, si-
llas de reina Ana, camas colombinas, bastidores a-
lambre, un aparador, estante nogal con su mesa de 
seis tablas y otros muebles. Ccmpostela 124, entre 
Jesús María y Merced, " L A FAMA." 
8253 4-10 
SE V E N D E UN C A N A S T I L L E R O , UN E s -critorio, sillones y sillas de palisandro y otros 
muebles. También se vende un caballo criollo maes-
tro de tiro en mny módico precio. Informan en A-
mistad 70. 8229 4-9 
X J N P I A B T O 
Se vende baratísimo en buen estado y de excelen-
tes voces. Habana 159. 8173 4 9 
S B V E N D E N 
muy baratos, un magnífico juego de sala completo, 
una lámpara de cristal y dos focos de gas, luz sol. 
Prado 64 A informarán 8159 6 9 
S E V E N D E 
una nevera nueva en forma de aparador propia pn-
ra casa de familia. Darán razón y se ve en Ln? 42 
8148 4 9 
P I A N I N O 
Casi nuevo del fabricante Gaveau, de París, se 
vende en Bernaza 21. 
8068 "4-6 
Antigua M u e b l e r í a de Cayón . 
GALIANO 76. T E L E F O N O 1459. 
Esta casa vende á precios de realización el es-
pléndido y variado surtido de muebles que tiene, 
tanto del pais como del extranjero. A8:mismo se si-
gnen haciendo los negocios que acostumbra y tiene 
tan acreditado. También se alquilan por meses con 
garantía. 808» 4 6 
m m m m 
Presctipto dasaé 20 anos 
• í. LAS AFEO.IONKS l B LA - VIAS DIGES 
Par/s, f, kwms Victoria. 
L a " f 0 S F A T I N A f A L 1 É R E S " es el 
alimento más agradable y el más recomen-
dado para los niños desde la edad de seis á 
siete meses, y particulíirmenle en el momento 
del destete y durante el peiiodo del creci-
miento. 
Facilita mucho la dentición; asegura la 
buena formación de los huesos; previene y 
neutraliza los defectos que suelen presentarse 
al crecer, é impide la diarrea que es tan fre-
cuente en los niños. 
París, G.avcnae Victoria y on todas las furmáolaa. 
E S T R E f O T l E N T O Curación por loe 
Verdaderos 
' ~ t o r » - * laxatiTO i osfgnro.de 
saior aqradable.ídcllde tomai 
Parla. 6, avonue Victoria y en lo iai In. fArmirU? 
preservay fortifica los Cabel-
los, detiene su caída é im-
pide se vuelvan blancos; 
destruye radicalmente las 
costras y materias grasientas y promueve 
un crecimiento abundante. Se vende tam-
bién Aceite de la misma clase de un Color 
R u b i o dorado . 
Refresca el semblante en los climas 
calientes, hace desaparecer las manchas 
de las pocas y purifica el rostro de lo 
tostado del aire ó dol sol, cura toda clase 
de erupciones cutáneas suaviza mucho la 
piel y le da un color delicados y sobre 
manera agradable. 
Es la mejor Pomada dentífrica : blan-
quea los dientes ó impide que se deterio-
ren, hace desaparecer el tártaro y purifica 
el aliento. 
Los Productos de R O W L A N D S ' so 
hal lan á la venta en todas las Farmacias, 
20, Hatton Carden, LONDRES. H u y a s e da l a s 
Imitaciones que son pe l igrosas y por lo mismo 
b a r a t a s . 
Uágasfl V u . mismo, 
y muy oconómicamento 
SU AGUA MIHERAL 
j u i á l o g u a á las aguas naturales 
con los 
COMPRIMIDOS DTVÍCHY 
¡ G A S E O S O S 
Preparados 
con las sales (jifraidas de las Celebres 
AGUAS DE VICHY 
(^Maiiaiilialex del Estado Francas » 
ütorjís hiUiUll J , ai u..e V cloru SRS 
• IRKKDmKU de YICB?. ÍIBIS. — ClUSSjnc ; C- m i í 
En LA HABANA : JOSÉ SARRA y todas Farmacias 
) L V 0 S do A E B O S 
SS ¿ S T ¿ v . 0 i G T O S 
p a r a e l p a ñ u e l o 
i O R E , 
DE 
PARIS-13, Rué d'Enghien-PARIS 
T A , 33 :»@E HES X > X O 
irocHo» en Francia, América, Es)jaHa y 
y en el Rrnzil, en cuyos paites 
por el consejo 4e higiene 
Preparoolón eüoaz que se emplea para 
el uoo del purgativo 
Después cíe dosificados según la edad del 
indMtiiio, es útil para todas las enfermedades. 
Cada botella eeta recubierta de una nota 
Instructiva para esto obieto. 
Estracto concestrado de los Remedios líquidas. 
Ctda frasco está recuMerto ds un prospecta Instructivo. 
El irasco de loo, 5'. - E l do 25, V&O 
Desconfiarse tie las falsificacionos. 
todo producto qno no lleve la d i r e c c i ó n 
d» U Farmadi COTTíN, Yerno de L E ROY 
51, Ruó de Seinei Par i s . 
DEPÓSITO E N TODAS I.AS F A R M A C I A S . 
uu hecüo raoonooido hay por todos loa 5té-
_ dtooí qoa Un PILDORAS KÜGLER • b w » da 
O A B O & n & S A G R A D A 
oonntitiiyeH «I mejor l a x A t i T o eu i . . . * casos da 
EatrcMtnirnt*) , Sii l ís , de, Afee 
toa t£eí higaUv, Enfes mellad'** 
del eatómayo', I r r i t a e í o í t r e inte»-
t lnal f s , J í a g t t e e a * , A l m o r r a n a » , 
t'enadex da dra&fww, C a l e n t u r a ? 
iiztsrinitaiites, 
PÍÍ -ESOIRAS K Ü a t . S a pr«p»r» - l Doctor f l U C H - K R , 
Farnm.iutlcn i/e f* clase, Atitlgut Ihtarno d» lo» Hotcl'iies, Dcator tn Chnllut 
« 97, boulevr.rd Mcl^ehc^bt-s, <?n P A H i S 
Dsponltsrlo ta U f t a b a n n ; jOfl i j i SAStíri tá y eu tsdsui la» prlccip»!»» Ffti-mftola»-
i 11 i i r miliiiiiiiiiiMun "i ' . ' . iTT 
4 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
it desinfectado por mello del 
Alquitrán, austaneli tínica y 
biletmica que desarrolla mucho ¡ 
lu prcpledadei del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FEHUlJñlNOSO 
MI» única preparación que permite 
administrar el Hierro 
9ln Constipación ni C r : , anr.lo. 
MPOSITO paeral en ?A(ll& 
31, roe da Fanlr'-íáoittaartro, 21 
D Í P L O M A D E H O N O R 
OSDKHADO Púa TOPAS LAS 
CtalotolclMes Medicas | 
DE FRANCIA í EUROPA 
contra lu 
- EKFERMECADES DEL PECHO, 
r t t v f ^ t W ^ / flFECC,0fiES t'SCROFULOSAS, I 
'y CLOROSIS. 
" ^ " 1 ^ ^ ^ RKESHA, DEBILIDAD, 
Honor.-~ . ' in.*-̂  
,-á«.dí I'*1 
BñOfigUITIS, RAQUiTISIflO 
^ Vino de Coca 




ó lo» 3?oT^Troa Curad'js con .'.os 
P R E S i O ^ i E S - T O S - R E Ü Í V I A S N E U R A L G I A S 
Venta por :uayor: J . Eífix-^y.c; , 20. calle St-L-azare, P A R I S . lji]m la firma: 
* » 0 S J T 0 3 EN TrvnA.a LAS P R I N C I P A L K a F A R M A C I A S DK P P . A N C I A "Y D E I . E 3 T R A Í , * F , r 
en e l i & R i C l J 
Enferxaedades del A N O y del R E C T O , 
alivio inmediato y curación con la 
I f l perfeccionada por el Dr DUPUY 
(.Exigir en cada caja el seilo da garanfia de la UHió'l DE LOS FABRICANTES) 
Farmacia A . D U P U Y . S<SS, Z í u e S a J u t - j i l u r t í n , F ' J ^ I U S , y en todas las Faricaoiaa. 
Doposltarlos en la Ttafoftna f J C S t : S A B R A ; LOBft y T O B R A L B A S : D « JOHNSOIT. 
4 § 1 4 b a 
S p C U Ü A N n f J F A L J B & S I M J S K T * : C O I V L A 8 
P O M A D A 
E l r emedio m á s poderoso c o n t r a l a s 
E ^ i F E ^ ^ I O A ^ E S í D ^ L P E C H O 
PAK1S, 43, Rué de Salntonge, v EN TODAS LAS FARMACIAS. 
' 1 L I X I Ü P O L Y B R O M f i A D O D E ¥ ¥ O K Í 
Específíco soberano contra las Enfermedades Nerviosas 
^ Este os el único Elixir, cuyo empleo pcrmiie continuar, sin interrupción, el trata- ^t, 
•fá miento bromurado, sin dar jamás lugar á los arcidontes cerebrales y cutáneos, que c«» 
• |« acompañan siempre al empleo del bromuro de potasio administrado solo, sea la quo Gí» 
4# quiera la pureza química de esta sal. | 
t é Indicaciones: HISTERIA — EPILEPSIA — DAHZA de S. GUY 
l l CONVULSIONES— ASMA—INSOMNIOS—NEYRAL G I A S - ESPERMA TORRE A p 
J | GLYCOSURIA — DIABETES, etc., oto. 
P A R I S : T e " V O H . y 3 3 e x > U o z : , 7, r u é de la FeuiUade, PARIS g | ¡ 
Depositario en LA HABANA : JOSÉ SARRA. 
fSsaaSa 
para ^ B H Í ^ V B I M ^ y 
L A T O S , B R O N Q U I T I S , A N E M I A 
SE CURAN RAPIDAMENTE POR EL EMPLEO FÁCIL Y AGRADABLE DE LAS 
TILLAS fortificantes MAJBE 
de Bi-fosfato de Cal y Miel de los Alpes, y con la 
W S - T - F T i T . f o s f a t a d a T & J ^ U F L J B I T 
que reeiuplaza oon ventaja las soluciones de bi-fosíato de cal tan diflclles de 
tomar por los enfermos. 
Ai. POR MAYOR : F a r m a c i a M - A - I I t E T , L Y O N (Francia) 
Depositarlo en LA HABANA : JOSÉ SARRA. 
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